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DIFAC Lirtlilada Revendedor FACIT
INFORMA

.

No horarlo das 13' às 18h30m de segun-; 1.S a se �t1tSlõ..
feiras o. Detran esta efetuando o emplacamento d"i}vei­culos cujas placas termin�m pelo algarismo 5. O

e�Plracamento dos referidos veicules se prolongará até J dla
29, bastando para emplacar apresentar o certiflca o tl�
propn�dade d� yelculo e a apolice de seguro.

válido ate as 23h18m do r..!'a 6 de maio de 197' r
DIFAC LIMITADA - Rua Jeronírno Coelho 5 b

telefones 30-77 e 2788 J ':1 _--

, �
/

o TEMPO
s�tese do Boletil? Geometeorologia de A. I)eixas Netto .

.. válida até as 23h18m do dia 5 maio .de 1970 .

_,,:RR1i!NTE FRIA: Em curso; PRESs,AO ATMOSFERICA ME-"
OlA: 1009,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 19,5°
6entigrados; UMIDA�E RELATIVA MEDIA: 89,2%; Cu­
mulus - S,tratus - Chuvas esparsas - Tempo médio:
sstaveí,

,

Florianópolis, Quarta-feira, maio de 1970 - Ano 5� _,..' N° 16.384 - Edição de hoje '12 páginas - NCr$ 0,20

'SINTESE
CHAPECn

A Seciedaríe Amigos de

Çhapecõ vai realizar nos dias
fi,

-

� 10 e 11 de outubro cor­

l;e�te a I Exposição Estadual

Agr�ecuária e 11 Exposíçãn­
'F.ej.ra Àgropecuária e l�us­
t,ial de ChlllJl1ecó. A informa­

ção foi prestada por fonte

1.1;0 Ministerio (la Agricultura
'

-

Delegacia Estadual ue

Santa ,Cata.rina.

,A Agencia Municipal de Es­

tatistica divulgou o numero

de nascimentos, casamentos

.'
e óbitos ocorridos. no' urí­
melro trimestre de }'970 no

município de Lages. Os da­

dos divulgados, são os. C;;ê­

g.u�ntes: Lages - nascímen-
tÇ>S, 1.417; casamentos, 253;

"óbitos, 299. Anita GaribaJdj
:...:. nascimentos 436; casame;l­
to, 39; Óbitos 20; Campó Be­

lO[do Sul - nascimento, 80;
'-casameqtos, '24; óbitos, 5;
são José do Cerrito - nas­

. cimentos, 135.; casamentos,
'-3!) e óbitos, 3.

PA.LMITOS

A Cooperativa l\'lista de

'Fillmitos Ltda. criou o Con­

�elho de Educação composto
�e dóis associados represen-

• ,- tltntes de cada comunidade.
i
t\s funções do Conselho de I

educação será aúxil1ar na.
concíentização . dos asseçiados
educanâo-os dentr-o, do espi­

'.rito Ci',operativista - através
de reuníões rrequentes nas

comunidades quando o as­

�ociado; será, posto ao par
d:as ati�idades da Cooperati­
va,

aprova-

-BLUMENAU

A Associação dos Ex-Com­
batentes do Brasil - 'seceão
4e 'Santa Catarina fará' C�il'­
brar missa sexta-feira às S

,Roras na Igreja Matriz de
,

São Paulo Apostolo, por mo­

tivo da passagem do Jubileu
- de Prata do termino da: II
Guerra Mundial. A missa se­

rá em mernoeía dos praci­
nhas catarínenses tombados
nos 'campos d'� batalha da

Europa,

ITAJM
,

,

Realiza-se hoje em Itajaí 'o

IV Encontro de Associações
Comerciais. O encontro reu­

nirá. Associações Comerciais
do Norte -e do Vale do Ita-

'jaí, e' serão discutidos as­

suntos 'de interesse da elas­
se.

EMPRÊSA EDITORA
O 'ESTADO ViDA.

Administração, Redaçáo e

OfIcinas: ltua l.;ollscl.heiro
Mafra, 160 - Caixa' Postal,
'l39 - Fone 3022 - l<'lorianu­
polis - Santa Ca,tariria. /
,DIRETOR: José lVllÍtusalêm
Cormelli / SUPERINTEN­
DENTE: Marcílio lVlCJ.leil.'''-Is
Filho / EDITOR: Luiz Hen.
rique Tancredo I GEREN-
1'l<..: Osmar Antônio Schlind­
\Vein I SUB-GERENTE: Divi.
no Mariot / REDATORES:
Sérgio Costa Rrunos, Ántónio
l\.owa·Iski Sobrinho, Sérgio
,.Lopes e Pedw Paub Macha­
do - REPORTERES: RodüI­
fo Eduardo Sullivan e Wil­
S9n LibórÍo d� Medeiros -

R�PRESENTANTES: Rio de
Janeiro - GB - A. S. Lara
Ltda. - Avenida Beira-Mar
451 - 11° Andar. São Paulo
- A. S. Lara - Ltda. - Rua
Vitória, . 657 - -Pôrto Alegre
- }"roipal Pr'.3ipagamla Repl'c­
sentações Ltdlll. - Rua Coro­
nel Vicentr" 4!í6.

..

A 'hippie' que
.·perdeu sua
··liberdade

Antônia é "Híppie" por vocação,
e tanto ela quanto seu "rnarid J

'

professam a mesma seita- dos vt­

ciados em tóxicos. Qntem ela- ten­
tou adquirir excitantes numa Far

mácia da Cidade munida de' ,yma
receita fria. Descoberta à fraude,
um 'agente da Delegacia de Repres­
são ao Vício foi até a Farrnáci­

Antónia, esta

ptgina i.

�
, '

/ (Página.

seleção;. juga hoje e Comissão poüe
cortar Justão,: forilâna e<. Rogédo

"�o
" '

joelho e passou a \�gur�r 'o' tor-
nozelo como, dizer que a contusão

era .ali. Isso deixou a shpqsi.�ãO
de' que o zagueiro. esteja ',e3con­
dendo .alguma contusão, -p<.lis ern

ô6 foi COI ta�p .as ves�r�s �o: iní
cio da Copa e também por', cpn·
tusão. Fontaria, entretanto ' des­
mente que esteja escondendo
qualquer conttisão e �arante- que
o joelho operado é o esquêrdo e

não o direito. Mas o certojé
'

quo
Fontana está muito pro:idm9 tio

corte se s&ntir �lgum�' éoisq,_ ilO­
je. Já Tostão o problema ti maIS
de cOnfianç'a da Comissão l'écni­
ca. Na verdade todos duvidara
que Tostão tenha mesmo condi­
çõeS de jogo, depois ,de {rma,:ope­
ração tão importante.

-

Tostão' tu­

davia (Há certo de súà: ,'total
recuperação. Se', font�na ":fq-{ co:'
tado Zagalo não deverá c<:H1vocar
outro qua,rto-zagueiI'o,' pÔ'iS_ :es�á
satisfeito com as �uaç0�s da

Piazza naque1a posição.. Pitrà a

ponta gireita é certÓ qq':t". 4a"g�10
chama'rá ,Manuel Mf\ria, seja, QUá.l
fór Q cç:t"!:;1,Q.

-._ ....���:J� ��_

tranho, pois desde a convocação
dos jogadores, em fevereiro, que

,

o ponta-direita do Botafogo, vem \

Jazendo seguidos testes definiti­

. vos, sendo sempre reprovado e

nunca cortado, e agora embarcou

para o Mexioo surpreendendo até
mesmo o Dr. Lídio Toledo, qU'J
nâó quis acreditar ao vã lo no

aeroporto 'de Guadalajara, pOIS
,

esperava Mílnuel Maria do Santos

O Dr. Lídio : Toledo deu a encen-

. der que cortaria RGgerio de

qualquer maneira. O problema
de, Fontana é amda mais diferen­

tie. O zagueiro vinha sendo o ti­

tular até o jogo contra o cofub:­
nado Mineiro. Passou a ser pou­

pado a seu pedido o que OCOr1'211

inclusive no jogo Gontra a AI1S-

,tr:ia, quando'

zagal_O�'
queria que

êle jogasse pelo m nos um tem­

po. Agora, no Me ico parec:a
qUe Fontana estav bem,; ,mas
num treino tev�:sl:lu pé fisad')

: por Pelé e caiu/ao chão s.e�uran­
do o' joelho ctreito.

Quan�
os

reporteres e (fotografos se pro-

lÜn'n.ri1.r.n, rGlf� ana tiroli l;l roFo (c

: ,} . .

A Seleção do Brasil realiza ho- ,

je às 20h.4��:� 23Ii45m do Rio

de Janeífó - o seu primeiro trcí-:

.no .no Mexíco' contra a Seleção de
c-

\
/ �. '

.Jalisco, que pode, ser 'decisivo pa-
ra o aéà'leit:á:lf�nto' dós jogado­
res Tostã.o, Fontana e Rogério -, Za- ','

.

galo já escalou a seleção que vai
.

jogar com Ado; 'Carlos -Aj],jerto,
, I

Brito, ,Fontana e Marco Antônio;
Clodoaldo �e Gerson, Rogérío, Tos­

- tão, Pelé e Rivelino. 'Zagalo jus
tifica as alterações dizendo quo

, continuará o. revêzament_o cÍos go­
� leiros, porque até. o momento aia­

, da não éh�gou, a uma cànciusão.'
"Alem disso, goleiro é uma: pOi.ii­
ção que' não influi na estrÚtu;:J,
do time".

_
Quanto a sai4a, ele

Piazza e J,ai,rzir).llo, '.diz' que Font::t­
na e Rogerio p.redsam ser testa·

dos.
' ,

'"

A conservação do asfalto que ;'e

veste a ponte HercíllO Luz tem ;,,!

110 relegada pelos J órgãps encar­

regad;:;s da manutenção. Obra qU'3
terminou recentemente, o asfa:t.o

já se desgastou pelo tráfego inteJ1-

so e na cabeceira da ponte - laio

ca ilha - os buracos aos pClUCO<;
vão se transformando em crate­

ras. Uma obra que deve ser d'�­
finitiv:1 precisa ser 1110111or- cui·
cl::da.

Os:primeiros·
buracos de
uma obra nova

.
,

Para Rogério, Fontana e Tostão
o jogo 'de -hoje é- decisivo

'

pa:'J,
seus aproveitam'entos na Copa (.��

,·Mundo, pois 'até a:gora- a Comissdo
Técnica ainda 'tem. 'duvidas 'q1f8,n­
to às sua� rea!s, cOI).dições fisicas.

O !)1'9b!.�in-a d� Ra!Ierio é maiS �;)-
-
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Santa 'Catarina
I

IHPS diz como beneficiarios
/

'devem fazer por seus direitos
I

A Assessoria ele Rçlações Pú­

blicas da Sunerintendência Regio-
· .nal elo INPS- em Santa Catarina

bformoll que a matrícula de bene­

ficiários para efeito de assistência
· médica prestada pelo órgão será
feita mediante a identificacão e

qualificação do segurado, - al6m-/da
expedição do cartão de identidade
de beneficiário. Como Segurados,
são beneficiários os q-ue contribuem

· '(: " ....

para o ,INPS e os que independen-
temente ele contribuição,

.

conser­

:� vàm a qualidade adquirida eluran-.
Jté· os 'nrazos e condicões a seuuir
�,::étrume-raclas: a) Até doze m;ses
:. apóS' a cessação elas contribuições
-para' o segurado que deixar a ati­
vidade abrangida pelo RGPS ou

que deixar de receber remuneração
da ernprêsa a que estiver vincula­

do, por suspensão, .1 icença ou exer-

cicio ele mandato eletivo; b) Até

doze meses após a cessação ele

beneficio percebido, inclusive o

concedido -por acidente do tra­

balho; Aé 24 meses quando, nas

hipóteses previstas nas alíneas "A"
e "B", o segurado já houver pago
mais de 120 contribuições men­

sais; \�em interrupção que determi­
ne a �erela ela qualidade de segu­
rado; d) Até mais de 12 meses

além dos prazos referidos nara o

s�gL1rodo, desempregado que com­

provar essa condição pelo registro
no órgão próp: ia do.Departamento

�

Nacional de Mão-ele-Obra; e) Até
doze meses após haver cessado a

segregação, nos casos de doença
que importe em segregação com­

pulsói ia; f) Até eloze meses após o

livramento elo detido ou recluso;
g) Até 3 meses após' o término elo

Serviço Militar Obrigatório.

O sezu rado manterá ainda essa

qualidade até o segundo mês se­

guinte ao da expiração dos prazos
previstos nas alíneas anteriores. A

contagem de tempo para perda da

qua idade ele segurado será inter­

rompida desele o mês em, que tiver

sido proposta ação 'na Justiça do

Traba'ho, até aquêle em que hou- (

ver transitado em julgado ou até
a data ela homologação elo acôrdo,
quando tenha por objeto discutir
a rescisão do contrato de trabalho,
em virtude de falta grave, dispen-
sa sem justa. causa, paralisação
Ias atividades ela ernprêsa, falên-
cia ou outro motivo que justifique
a ação trabalhista, Quando houver
concomitância de situações, será.
considerado sempre o prazo mais

longo para a conservação da qua­
lidade de segurado..

\

Regional Sul 4 da CNBD· examinou
os problemas educacionais

....
"

Nos dias 28, 29 e 30' de' abril (l�

-e-

.
1910, reuniram-se, no Provü1ciala­

'�.'
do das Irmãs da Divina Providên-

cía., em FIOl;ianópolis,. sob apre·

sld'ên�ia de D. Afonso Niehus, Ar­

s .�' cebíspo de Florianópolis e SeCL'·
�. I; • \. •

J ..
: tâi'10 do RegionaL Sul 4 da ,CNBB,

��:,,:"BiSPOS, Provinciais, Representan­

y)
....

tj;s das Escolas Católicas, 'I�espon.
"

sáveis pela CNBB e AEC· no E!;·
�t� tado de' Santa Catarina, junto

,."..7 com D. Paulo Evaristo Arns, S,�·
-'V�,

.cretãrío Nacional de Educação da

�»:"CNEB, e sua equipe de assessore",

"'c,. :C;àiÍ1posta pelo Vice-Presidente Ida
:'::"'AEC do 'tsrasil, dos Presidentes da
�.,.,
i�>7 'A�C de São Paulo e da Guanaba-

;,';:;�é;f.\>.'e de técnicos de Educação, 'pa·
'�':-'';::''\ ,.:-' '\ .

:,:" •. ,,1'<\ deliberar, conjuntamente, sóbre
>'-*-;"""õ"'problema da educação .sístema­

t::::tlca e,\ de maneira particular. sôo

��Jn:1:J a. Escola Católica no 'Estàdo

�;"1,;db :Santa Catarina ..
,�?9.'h" \t<�

f�'.cbNS:r'DERAÇÕES
,���'�;: ;,. ,:. ", \

,,.,..,,�;'J ,";. '1;.'

!""�·:'�,C0nsiderando as orientações c::J
WIl>'.-;,.'.� , ,

, (

·h":Coricilio Vaticano II, da Assem-
:- � ....� ,'" '

�
.

'bléia Episcopal dé Medellin 03 do
• ..... � jI: -

�.!O<-;'Plano de Pastoral de Conjunto da
�k�� ,

+: ·f.::NBB, os participantes dêste En·
r'�"'"

'

f contra:

1 - reafirmam a validade e o

mérito da Escola Católica, que se

mantém atenta a uma renovação
permanente;

2 - definem a Escola Católica

como serviço educacional da Igre­
ja para a Comunidade em que',;,B
acha inserida;
Considerando o esfôrço príorítã­

rio empreendido pelos Govêrnos

Federal e Estadual, no sentido ltC

atender aos ensejos constitucic·

nais e às necessidades do povo' p,-l,.
ra democratização, cada vez maior

do ensino fundamental de oite'

anos;

Considerando que ao esfôrç0
mencionado deve

.

corresponder
. -

uma ação consciente das comuni·

dades estaduais> regionais e locaL:;,
através das fôrças vivas que 1'8

constitueIYl, isto é, familia, a,s·

soeiações familiares, co"lércio, lJ).

dústl'ia e demais instituições;
Considerando que; entre as insti·

r.uições da Comunidade, a Escola
'.'

de livre Iniciativa, e de modo 0:5·

pecial a confessional, pelos S,'1'·

viços prestados, no decorrer' ela

História, à 'r'ormação dos eléme�"
tos religiosos, sociais, _ econôm.­
cos e políticos dêste Estado, e pa··

ra que as familias possam cont.í­

nuar a exercer seu direito, consti­

tucional de livre escólha, dev-e

prosseguir em sua missão, corno

um dos fatôres básicos e decísí.

vos da' promoção humana e do de·

senvolvímento;

.

, CONSTATAÇÕES:

os participantes dêste Elncontrn

levam ao conhecimento das auS'J'
ridades e do povo' de Santa Ca­

tarina as seguintes, constatações:
1 ._ A Escola Católica atinge

parte significativa da população
. escolar

-

do- Estado de Santa Ca­

tarína,

2 '-:_ Grande número destas es­

,c,olas, que atendem ao ensino pri­

mario e médio, não podem mais

sustentar-se eoonõjnícameríie.
3 _ As Escolas confessionais SP.

instalaram neste Estado, ao 10ng'J
dos anos, com objetivos de forma­

ção da juventude catarinense, sem

fins lucrativos e sem possíbílída ..

de de uma estruturação econõmi­

ca, Por'. isso, suas anuidades estão

defãsadas, inadequadas e mínimas,
fator 'que provoca reflexos íncal-

\ \ culáveis.

4 - -Se .não forem encontradas

soluções a_dequadas, através r' '3

entendimentos entre a Escola e s.

Comunidade, entre o Govêrno e a

Igreja, nluitos educandários ver­

se·ão na obrigaçã-o de transforma:,:,.

suas finalidades de educação siso

temática, em outras não escola·

res.
/

5 _ Neste momento em que a

explosão escolar está desafiandr) , .

oS comunidades locais, os Estados

e o País, inteiro, o· problema (!o

Estado de Santa Catarina assumt·
ria prop�rções de i�SOlubilidadü,
pois, cessando a atividad,e escolar

dêstes educandários, dezenas de

milhares de jovens perderiam a

oportunidade de educação.

RECOMENDAÇÕES

"

Diahte de tais constatações, os

participantes dêste Encontro sjl'
gerem a adoção. das seguintes me­

didas:

1 _ Recomendar expressamente
às mantenedoras que, sem 'prévia
consulta . às autoridades e�lesiás·
ticas, não sejam. vendidos ímóvcis

escolares, os quais poderão ser

aproveitados para trabalhos (1,�

pastoral em função das eornuní­

dades locais.

2 - Recomendar
-

a transforma­

ção da Escola Católica em Escola

Comunitária, de tal rerrna que a

administração pedagógica e didá­

tica fique a cargo da entidade ro­

ligiosa, enquanto ,a ádmínístraçãn
financeira seja entregue à -Cornu­

nidade local.

'3
.

- Recomendar _que o ·fecha·

menta progressivo a curto prazo

das '�scolaS)' fínanceiramente .n­

viáveis, onde e quando � comuni­
.

dade local não tiver interêsse ou

capacidade de assumir os ônus

dos custos operacionais do ensi­

no, seja feito resolutamente, des­

de que razões pastorais não o con­

trá-indiquem.
4 -_Recomendar a cooperacào .

mútua entre o Poder Público e a

Igreja, através de acordos, pelos
quais esta continuaria a prestar
os serviços educacionais de SUfl,S

escolas, e aquêle assumiria as res­

ponsabilidades financeiras não In­

teiramente cobertas pela família.

CONCLUSÃO

•

Os participantes çlo Encontro eJe

Florianópolis assu�nem plenamen·
te o que o Episcopado Latinc·

Americano manifestou em Mede!·

lin: '�A atitude da Igreja, no cam·

po da Educação, nã-o pode ser a­

de contrapor a escola confessional

à· não-confessiona,l, 'a escola par·

ticular à oficial, mas, a de cola­

boraçã-o aberta e franca entre ::)5·

cola e escola ... , entre os pla�c>s
de educação da Igreja e os do E::;·

tado,"

I,
I,

/-

. -,�--_ ......_--_.,----_ ....._.�..

r ..

_'_,\

PARA O "GRANDE DJAH ..

O VESTIDO TÃO SONlIADO ...

Vestido de

.

Renda é beleza
Renda é

oepcke
Desenhos exclusivos
de qualidade insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

RIJa Felipe Schrnidt. 139-� Caixa Postal, 123

Fone: 3-501 - End. Telegr. "Bordados"

Florianópolis - Santa Catarina
'

Representante em São Paulo

MÁRIO G. FRANCO
Rua Cavo Basí.lio Jafet, 66 - 7.° - s/.71 e 72

Fone: 33-2500
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o Desembargador Joãn da Silva Mede�rns Filho recebeu
ontem em sessão solene da Camara Municipal, o lílulo d9
tida,dão Flnrianépeliíane, sendo saudado pe�o "ereadfJi"'

"

Wald,emar Filho. Lagunense de nasdmeníe. o Ilesemhar-:

'gador Medeiros Filho é provedor da Irmandade do Senhor,
dos Passos, entidade benemérita que dirige com aliruismo.

, .

'. ",}. "'''''1 ,_,
.

"
,1

Câmar� :cunida da cidadania ao
. "

Desembargador Medeiro s Filho
/

,

' Ó < vereador Waldemar Filho,
; fresidente' em exercício da Câma­

ra 'Municipal, autor do projeto que

'outorgou" ao Desembargador João
hl:à :Silva Me'deirDs Filho_ o título ,ie

'�éidadã6 Hono��io. de
'

Florianó­

polis", procedeu a entrega da hon­

'i-iír-ia �io homénageado, em sessão

espécial realizada na noite de on-,
tern. A' homenagem, segundo o E:,�,

-Waldemar Filho, revela à. expres-
'

sã:ü:: mais' sincera do sentimento

4e.' giatldãb do povo da Capital "a
,\:fuem tanto tem dado de si em

faY€Jf de. nossa comunidade e da

teira
-

c�tàriÍ1ense".
!

O ato solene realizou-se no re­

cinto da Câmara Municipal e con­

tou com a presença do Governador
.

Ivo Silveira, Comandante do Sr)

Distrito Naval, Prefeito Ari Olivei­

ra, Secretários de Estado, autori­

dades, convidados e familiares do

homenageado.

A FALA ,DO HOMENAGEADO

O Desembargador João da Silva

Medeiros Filho, Proêedor da Ir­

mandade 'Nosso Senhor Bom Je­

sus dos Passos, cargo que exerce

desde 1943, recebeu o título de

"Cidadão Honorário de Floriam>-
•

polis" quando completava seu 90°

aniversário, Agradecendo a honra­

ria, afirmou que as palavras do ve­

;eador "são em parte a expressão
da verdade, exceto no elogio ctt-)

'minha pessoa, pois desempenhei 05

cargos por êle enumerado, 1J1as

sém grandes, mér-itos" rotíneíra­

mente".
"'Falando sôbr� sua atu�ção à

frente da Provedoria da .
Irmanda­

de Nosso Senhor Bom Jesus dos

R?-ssos .e .como Presidente do H03-

nitàl de Caridade, declarou que
aquêle, estabelecimento hospi�alar
presta grande assistência ao indi­

gente não só dê Florülnópolis, mas
ele' tôda Santa Catarina, Fazendo

'1.\-1J1.. paralelo sôbre
.

a assistência.

a:os' : indigentes prestadas' por cu­

trps ,estabelecimentos congeneres

""õ'-Hospital Celso Ramos; Hospital
são José,

.

de Joinville; HOSpitllJ

S.à!1ta Isabel" de Blumenau; Hospi­
ta,l' Nossa Senhora dos Prazeres de

. Lages; e o maior de todos, o Hos­

pital Nossa Senhora da Conceiçã,o,
de Tubarã0 _ revelou que, ap�sar
dêstes hospitais estarem bem ins-.
tal,adas, assistidos· pp- grandes
médicos e 'auxiliados Ror compe­
tentes corpos de enfermagem, Jie-

� illiurri dêles "eu ,afirmo, sem recei·)
de' contestação, presta tanta assis­

thicia aos indigentes quanto ao

Hospital de Caridade da Irmanda­
de "do Senhor Jesus dos Passos".

.

Áérescentou que ali o indigente
nã-o difere do contribuinte, pois o

mesmo remédio é apffcado em am­

bais as classes;-por mais caro Q'_t0
êfe cu'ste.'

,

';Finalizou o Desempargador João
. da' Silva Medeiros Filho transmi­
tindo uma notícia qu; considercm

alvissareira, '!uma notícia extraor­

dinária", informando que a pri- .

meira bombá de cobalto do Esta­
do de Santa Catarina já se encon­

trá' na Capital e será instalada c10

:gospital de Caridad�. Esta é [\,
. ,

prova que o "Hospital de Caridade,
ip.�ontestàvel:mente, é' o melhor

àparelhado do Estado" e tanto is­

tp,' é : verdade qué varias vêzes t,!­
rh�s recebido telegramas de' Pre­
feitos solicitando internamento de

indigentes, sob a alegação de qW;)
os hospitais, locais não possuem a

aparelhagem necessária ao trata-
, mento desta pessoas.

,
�.: !

� '�;

O AU10R DO PROJETO

à vereador.Waldemar Filho f�l­

�e!lqo uso da palavra ressaltou as

QuirI1dades do Desembargador João.
da Silva Medeiros Filho, fazenda

�m breve relato das. ,atividades
,;.� o homenflgeado d.esenvolveu

, }f�>,.m���tr::tjlr,a ..(J.at(i.rin,ense ,��",j�ll,s
entIdadf'ls que dirigiu, especialm8'l)'

'" te na, Provedoria /
da Irmandade

Senhor Jesus dos Passos e na P:?'8·

sídêncía do Hospital éle Caridade:,
É a seguinte, na íntegra, a sau-

.

dação do vereador Waldémar Fi­

lho:

"Como cidadão flortanopclítano,
como um dos representantes de '

seu povo, corno Irmã�, da Venera­
vel Trrriandade de Nosso Senhor'

Bom Jesus dos' Passos e corno

amigo do Senhor Desembargador.
João da Silva Medei'ro� :Filho ',-

.

varão ilustre e de grande exen:i-'
plo =:, bem. como de sua dístínta :

família,..a insígne honra e a. difícil

missão de saudá·lo, em nome da

edilidade, é acontecimento que
permanecerá inolvidavel em mi­

nha memória.
Excelentíssimo Senhor J)lesem·

bargador . João da Silva Medeiros
Filho:

O Povo de Florianópclis assinala.

nêste evento, a expressão mais

sincera".do seu sentimento 'de gra­
tidão a quem tanto tem dado de

si em favor de nossa comunidade

e da terra catarinense.

A homenagem' coníerida pela
"Lei Municipal nO,' 954, de 2IT de

abril .passado, teve orígem no pro-
\ '

jeto apresentado pelos senhores

Vereadores Aloísio Acácio Piazza

e Lúcio Freitas da Silva e mere­

ceu aprovação unânime desta casa,

Senhor Presidente:
.'

João da Silva Medeiros Filho,
nasceu na cidade de Laguna aos

5 dias do mês de maio de 1880,
sendo seu pai João da Silva' Medaí­

ros e sua mãe Dona Máxima Gon­

çalves da Silva Medeiros. Aqui,
nesta cidade, em 4 de abril de 1907,
contraiu nupcias com o excelen­

tíssima senhora Dona Cora Espe­
rança da Luz Medeiros, .,!ilha de

Hercílio Pedro da Luz' e de EL:!I­

vina Ferreira da Luz, a cuja memó­

ria, pelas suas excelsas virtudes,
rendemos respeitosas saudades,

I
Ocupou o cargo dr Promot"r

Público da Capital, de Juiz de Di­

reito de' Campos N(lVos, São Ben­

to do' Sul e de São Francisco d·)

Sul.

Foi Chefe de Polícia nos govêr­

l1<?s do General Felipe, Schrnidt c

do doutor Adolfo Konder, Foi; tam­

bém, Procurl'ldor Geral do Estado.

,Investido nas funções de Desem·.
bargador, veio a ocupar a préi?i­
dência do' Tribunal de Justiça do

,

Estado e, nesta condição, assumiu
.

a Chefia do Govêrno Catarinense

de 12 a 15 'de agôsto de 1922,

Presidiu, também, o Tribunal Re,

gional Eleitoral. Foi aposentado,
a pedido, em 17 de janeiro de 19'17.

por contar mais de 35 anos ele

senriços públicos prestados é;0

progresso da terra catarinense,

Foi fundador da Caixa de Es·

molas dos Indigentes de Florian'J­

polis e é membro do Instituto His­

tórido e Geográfico de Santa Co'

tarina. Por decreto do Senhor GD­

vernador Celso Ramos, o forum d'1-

Comar,ca de São Benta do
-

Sul tem
\ o seu honrado nome, Foi dist�ngui­
do pela Associação Catarinense de

Medicina, com a medalha de
Honra ao Mérito.

O grande Papa Pio XII, numa

manifestação de reconhecimento

da Santa Igreja Católica, nomeou-o
Comendador' .da Ordem EQUES­
TRE de São Silvestre, prova inso­

fismável que o seu nÇ>me ultrapas­
sou' as fronteiras d,êste Continente­

para merecer, a augusta dignidadf!
do Vaticano.

Senhores:
Se tantas e elevadas funções qu�

'o nosso homenageado exerceu ào
largo de sua fecunda e exemplar
vida pt':bliéa, se a sua vida privà­
da como cidadão, espÔso dedicado
e pai extremoso, não fossem sufi­

cientes - para torná-lo merecedor

dêste Título,· três grandes argu­

mentos, por vêzes tão nossos des­

conhecidos, justificariam esta me­

moxá:v.el ,e-:, solene sessão. _ ;iver
na fé, com a esperança e para a

caridade _ virtudes necessárias f1

uma vida verdadeiramente cristã.

.
Pelos idos ele r943,· quando ainda

faz.i\'l parte da Egrégh Côrte de

Just.iça do Estado,. o Desembarga­
dor João' da

.

Silva Med-eiros Filho

assumiu a Provedoria da Venerá­

vel Irmandade do Nosso Senhor

Bom Jesus dos Passos, entidade
benemérita que, há mais de dois

séculos, presta' relevantes' servícos
à Santa Catarina e, em especial a
esta cidade..

Aposentado pé-lo erano' público,
não se -aposeritou da 'função sem

-r.emuneração" cargo
.

êste que.. CO�1
- á eficiente colab?ração do não me-

nos' digno Desembargador .

José

Rocha Ferreira Bastos e dos de­

mais membros da Mesa Diretora,
vem exercendo até hoje.
Quando a tranquilidade egoísta

'de um 13,r tem sido a preocupação
maior de muitos,. o Desembarga­
dor João da Silva Medeiros Filho,
com o desaparecimento de 'sua ViT­

tuosa companheira de vida; fêz do

Hospital de 'Caridade o seu lar e

oficina de trabalho, Sua presenca

é hoje quase que obrigatória, na

sala da Provedoria ou nos corre­

.dores sombrios daquêle vetusto

casarão,

Neste ensêjo se faz necessário

reafirmar que esta cidade, mais

do que outras, muito e muito mes­

mo deve ao Hospital de Caridaq3,
pois lá, somente lá é que os nossos

indigentes, especialmente cJ) in­

terior da ilha, encontram leites

para a recuperação de suas enfer­

midades, e isto sem nenhum dis­

pêndio para os cofres do Munící­

pio, que, também, não possut um.

Pronto-Socorrp para o atendírnen­

to urgente dos nossos munícip<:!s.
E' por êste sacerdócio de abne-

. gação, de civismo e de amor ao

próxiíno que nomes como o di)

Vossa Excelência, Provedor João
da Silva Medeiros Filho, não �D­
deriam deIxar de receber a exal­

tação carinhosa, da cidade,- qu,:"
inuitp a �ropósito, escolheu o dia

do seu nonagésimo aniversário pa­
ra a realização desta magna ser.;­
são .

Numa época em que a descren­

ça e dese�perança procuram ate­

'morizar' '. os homens e. ameaçar a

boa formação da juventude,. paN­
ce-nos que só por acaso é que se

.nos p.éparam earáter forte, vir tll­
de's viris e espíritos sólidos, im­

p'õe-se então úestar a êles públio
cos e legítimos elogios,

_

Muito se ajusta ,a· êste ensêjo c

pensamento de' EMERSON, filóso:
fo ámericano . do século 'XVI,r,.
quando diz: "O caráter é aquilo
que dispensa êxitos. O caráter c'í

esplendor à mocidade e reverência

à pela enru,gada e aos cabelo,>

grisfllhos".
Bom que poderia assinalar ou­

tros importantes aspectos de sua

cativante personalidade. Deixo de

fazê-los pOFque a cidade intein
conhece e por. receio de ultrapas·
sar os limites desta afetiva e des­

prentenciosa oração.
Provedor João d!1 Silva Medei·

ros Filho:
Feliz é o homem que cercado pr-,

lo carinho de seus familiáres e cc·

vôlto pelo respeito de tôda umA.

comunidade, vê passar os seus .1:):

venta anos de proveitosa existên­

cia', em plena e salutar atividad8.

Aqui, desta tribuna de Floria­

nÓpolis, rogamos a Deus para que
guarde a sua pessoa, dflndo.lhe
saúde e felicidades, a fim de que/"
continue no seu santo /é'/�IÜ, ao

tempo em que transr;-1o<.' li) os

mesmos augúrios a�?:.'lol� \�lh03,
genros, ne�os e �P � ê'.'qtu la�mrE�8.
Receba este JS' )ral ada;)

H
- ,

'd "'''I.' o�,onorano �/ �l I'/�'e com orr.o
.

/ • CI Ir }

preI�o d� Á ('Iq!l1U�lCa reco·

�1heclmp� ,,(). sala da c tre

tantos
,__ �� li m�fleira

(lo
,gnmde '- . � ., ro

da Lüz". /---- ----\

-

.'fHMi" II

Jaldir recebe
História .-de
S. Catarina'

. o Sr, Faruk El-Khatib, Diretor

da Grafípar, fêz a entrega ce

exemplares História de Santa éa­
tarina, -obra realizada sob a res­

ponsabrlíeíade editorial do prof'es-:
SOl' Faissal El-Khatib que reunia

em quatro volumes os autores r:t··

tarinenses Oswaldo Rodrigues Sá-
.

bral _ História, Música e Vida.

Eclesiástica _ 'Silvio Coelho dos

Santos � Indígenas _ Ana Maria':
Beck' _ Arqueologia _ Martinh,,).,
Cal lado Junior _ Imprensa - Al­

miro Caldeira de Andrada --;-. Fo<r,
'.

clO1.:e � 'I'heobaldo , Costa J�m:lÚ��'
dá _ Biografias _' Nuno Campos __

Teatro ;-- .Périéles Prade _ A!t�s
Plásticas _ Celestino Sachet _ Li;.

teratura e Antônio Píchetti _. His-i
. tória dos Municip;ios.'

o Fundb Catarinense de

Investimento� aplica os recur­
sos da LEI 157 em indústrias
de capifal aberto instaladas
em Santa Catarina.

Você pode a qualquer mo­
aconlpanhar bem de

o desenvolvimento das

empr-êsas que se beneficiam
com seus incentivos. - São re­

cursos cat.arinenses parq o

desenvolvimento de Santa Ca-'
tarina.

•

\ Solicite maiores infor',ma-
çães em nossos escritórios ou

,em qualquer agência do SOE.,
menta

per"to

A � SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

....

/ �
....

:ã
"
..

.c TARINE SE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO,E INVESTIMENTOS
".'

.

,
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Têm sido bastante proveitosa � atual

política do Covêrno Federal no sentido de

impulsionai' as exportações brasileiras

através do slogan "exportar é a solução",
,

"

íuzcndo ver ao empresariado Itrasileiro a

necessidade de exportar, visando a implan­
tar ('W País um sistema racional que pos­

sihiiitasse, sem maiores sacrifícios a re�liza­
ção das importações iadispensáveis a reto­

mada do desenvolvimento econômico. Os

('�fnllllos fiscais à exportação, foi o campo
que mais se íêz sentir a ação governamental,

'

com a' evolução do sistema tributário a ex­

portação foi pràticamcnte anuÍada.

li_ -_,
• �" ',. o).

Assim é que, os produtos industrlali­

zados destinados ao exterior estão isentos

d� todos os.Impostos existentes 110 Brasil e

a exportação dos produtos primádos está

sujeita apenas ao pagamento do Impôsto
Sôbre Circulação de Mercadorias, exceto

os couros verdes ou secos, que estão sujei­
tos também ao Impôsto de Importação. Daí
vê-se que o Govêrno Federal adstou uma

sé.Ie de medidas curiosas, visando criar

para as manufaturas brasileiras as condi­

çõcs necessárias de, competição com os si­

mi.ares estrangeiros, nos mercados interna­

clonais .

Os resultados dessa política já conte­

çam a sentir seus efeitos, pois a castanha

'-

stímu o
brasileira ([ue era um produto que não eu­

centrava praticamente mercado no,exterior,
'

" /

passou a ser proc�rada, tendo em vista sua

qualidade ao competir com as similares es­

trangeiras. Tal procura, fêz com que o re­

duzido volume da safra do aJ10 passado cs­

gotasse todos os estoques existentes, pro­

porcionando à economia brasileira uma

receita da ordem de 15 milhões de, dólares

que foi transacionada através do,Comitê
de Ordenamento da Oferta, iustituido cm

Belém e Manaus -:- principais centros ex-

, podadores do produto - com o objetivo
de criar condicõcs mais favoráveis a casta-

,
o

•

nha no mercado internacional.

De janeiro a maio o Brasil exportará
mercadoria' no valor de 773 milhões d'�

dólares, verificando-se um aumento de

cem milhões de dólares, em i�uaI período
do exercício passado, Sem' levarmos em

consideração as exportações do caíé, cO:J,S­

tatou-se que o preço por tonelada dos nos­

sos produtos cxportáveís aumentou em 1,30
dólares, com relação ao primeiro semestre

do ano anterior. A exportação do café em

grão óiminuiu com relação ao ano pas­

sado, mas a de café solúvel - nroduto Í.1-

«strlalizado � CCü,�€IlSOii sob todos \ os
�

aspectos tal diminuição.
Os incentivos do Govêrno Federal com

relação no setor pesqueiro já começam se

apresentar seus resultados positivos, com

relação à exportação. Quanto às exporta­
ções do camarão e da lagosta" cabe lembrar

que as ernnrêsas brasileiras � muitas vê�

zes, organizando-se em consórcios - vêm

conseguindo excelentes
'

resultados, além

de um início de comercíalização do atum e

da merluza. Por, outro lado, a farinha do

'peixe qll� começa a ser industrializada no

País, tem excelentes perspectivas de expor­

tação, pois sua nosição de nrêço no merca­

do internacional é, cm gç:nil, favorável ao

pas exportador.

Entre outros' nrodutos brasileiros que

competem no mercado' hiernaciorlal; desta­

cantos o algodã!l"em. .rama que embora te­

Ilha tido seu prêço nor tonelada diminui­

do, apresentou aumentos consideráveis no

valor e na tonelada 'exnortada e, nas madei­
ras preparadas, madeira de pinho em' toras
e serrada, a banana e o arroz mantivemos

aum cntos significativos.
O ritmo acelerado em que se encontra

a exportação brasileira, mostra que o setor

exportador da n0583 economia continua em

seu caminho, resolutamente, !lara atingir a

meta que se traçou nesse setor do País. Se '.
-ontinuarmos nesse caminho, temos a cer-

I teza de que conseguiremos fazer de 1970
Q ano da exportação,

Na mensaoern em que, a IOdo cor­

rente, o Governador saudou os trabalhado­
res brasi.eiros e, especialmente, os traba­
lhadores de Santa, Catarina, fêz o ilustre

Chefe do Executivo a reafirmação de sua

codiança no esfôrço do honlern das ofi­

ci.las e dos campos, em prol do desenvol­
vimento catarülense, "N ão creio nó pr0-
gresso s:m o trabalho consci,ente e discipli­
nado", Na verdade, é de salientar, COm j.us­
liça, a discj�'lina �'e/a qual o operariado;
em ,�eral, subúrdilla as suas en\r�ias cria­
doras ao ritmo duma _!1olítica sabiaménte

dLFigida para a expansão integ'ral, do Es-,
tado, O Governador Ivo Silveira assim re-

'

conhecé a correspondência da alertada. 'e

orékira classe cios trabalhadores às diretri­
zes governamentais', no rumo do pl;ogres-
50 material e social de Santa ,Catarina, E se

há um aS�lecto da vicia �úb:ica e privada
no Estado, que melhor saliente a harmonia
a 'que che!.'�F�'·11 as relações eo'tre o 'úaba­
lho e o ca�li: ,

êsse será o da perfe'ita t'['a11,­

,quilidade Cal..:: o que o homem, em tôdas
as categorias �ociqis, se ajusta aos objeti­
vos .comuns do crescimento catarinense.

No momentoso docull1erlto - que é o

último dirigido ao trabalhador pelo ,. Sr.
Ivo Silveira em têrmos de um pronuncia­

� menta governamental e a, propósito', do
Dia do Trabalho - o honrado Chefe: ,do

'. l./

Exccutivo ai,uele, ainda que ,de levc, a um

dos 'btos qüe !.lôem natura'mente em exa­

ta eviclência uma das g'randes rp.alizações

sociais de sua operosa-gestão: "O meu go­
vêrno deu-se o sentido .cristão da política
que prestigia a numerosa classe e estreita

a área do desemprêgo, convocando a mão

operária ;:,ara, novas frentes cle enriqueci�
mcnto eoletivo", Êsse o fato, que se ost(�n-

, ta ccimo airoso índice de excelente visão

,global do _!1Ioblema social,em Santa Cata­
ri,1a, A área cio d�semprê!lo se reduz a tal

ponto que a procura de braços se vai ca­
da yêz acentuando apte o aumento da ini­
ciativa nrivàda, em núillero e vulto, esti­
mulada -!'leias a1l1�las ê claras perspectivas
que à política ,do Govêrno, �or sua vez fe­

cundá em re'a]i"zações materiais e incentivos

econôn1i�os e' morais, conse�uiu abrir; co­
mo um' convite à fusão de todos os esfôr­

ços válidos .!Jara a pr0p'ulsão da riqueza
catarinense.

, '

.__: '., .,', <$. [;_ :.\ � J))
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E como áo�iflo'�nel)1 'de traba'ho, nas

ciJ,:de's como nas zonas ru rais, n�ó escas-'

'seia' a capacidade para atuar em" bcnefí­
. cio !lró�JÍo e da comuÁ-idade a que perten­
'ce, nem lhe ;falte à dignidade !'lar? �'��;gulflr­
dar-se contra as Aepcndências vd.iiôriàs,
'lança-,se êle, vigorosamente, àsratividades
pelas quaís se _!1t'ovê e s,ustenta 'to lar inte-

grado na societlade. �,
,

, " .' Êsse é, efetivamente, o pônbrama da

,,'�;idá prole(Lária em, Santa Catarina, onde'
€> trabalhador não é socialrrierite insulado,
ínas c011scientemente se norta ao nível cle
Slla hOlltada condição,' en-tre os fatures po­
sitivos do progres�o geral, qu�, na expres-

são feliz da mensagem governamental, "na j
superfície C" no interior da terra catarineri­

S�, diàriarnente libertam poderosas fôrças de'

emancipação econômicá cio Brasil".
Não terra sido pbs�ível

'

atingirmos,
coletivamente, esta bela e aus�liciosa eta­

pa da !,u.iante ofensiva d�sel1volvimer;tis�a,
não fôra' a límoida consci�ncia dos ho-

____ mens de trabalh�, euja alma não reflete se­

não as as�irações cla Patría, incluindo nes­

tas a tranqui idade d'l ,famfJia c a clcie,sa
clas tradiçõ,es criqt8i?, AJió..s, ao en,cQn1IO
dêsses elevados ideais do trába1padoc em

\
Santa Catarina tem ido a !,olítica do Go­

,!ernador, cujo sentido cristão - como afir­

mou - i,is�ira o ,!1rest:gio que vem dandQ,
s�m vacilações, à numerosa classe operá-
ria.

O Govêrno que diri:::e o presente es-
.

,., tádio cio des�wo1vimento catarinense crê
no tl(abalhador _:_ e eis flor que nunca he­

sitou na niarcha para a; metas de' s<:u !2Í-_
�

-
�.

galltesco �1lano de administração do Estado,
- metas dentre as quais algumas já se,
acham,' tr.anspo�t�% i;por ha\:er�� .

sido al­

qwçad'as em an\fhcadas pnontanas, en­

quanto outras serão também atin.<_Tidas den­

tro do pl'azo previsto no planejamento.
E o trabalhaclor catarinense' tem o

S"eu n'lÚit0' bem assinalado, entre o de to­

dos 'quantos vêm aplicando energias,' co­
nbecimentos técnicos e operosidade inte­

ligeIite' a serviço dq expansão econômica
e: do bem estar s'ocial, em terras de ,sant:l

Catarina. ' ,

.

Guslavo Neves

Â .

'

.. ,II coragem.
Bispo,' à codlbinar, Aos sjbados e fetiC!dos
êstes �rêço sofrc li�eiFO acr�scimo,

\

Rccebo três convites para casamento,

S:lo (;'és amj.:_rcs �ue vão, casar! Est.ou jos­
ta111C .. te acabando de lêr aue a cantora Va­

li lisa, em véc:'eras ele: �'anhar um bebê,_ la­
v J'C ti III agllífjcó �'rotesto COIl tra o casamen-

.to, A at:iz Betty Faria, :'tH i�'ual, disse que
vi';'cu IllL:jto bem coril o ator Claudio Mar­
zo e,iquéluto 'iveram bem - quando co­

meçaram a viver Illal nem tiveram o irico­
môd'J de ckscasar, 'leio simflles fato de
j;u 1ca terem câs'ac!o,- Passaneto ,de um hc-,
mistério a outro, mas dentro do assunto,
,eio qüc o .iuiz da SU;:'lrell1a Côrte dos Esta­
d·JS Unidos, William Dou�!as, divorciou-se
de sua mulher d� 26 anos e casou, ato con�

tLillO, com LIma ele 23, E' o quinto ou sexto,

-::8Séunento' cio ma?istrado, o que, �)or para­
dõxal que :)areça", constitui, em última'

a:1áhse, uma forma cle não casal',

Nlas a minha cstu',cfado diante da
'vclulltariosa corrida rUt�lO �; prctoria não
S� :"rende a dctel'minaates éticas ou filo-'
s0fi·�as, 'Antes me detenho :'0rante os as­

rectcs materiais iDdis:)ensáveis à consu­

méiCJO do contrato.
,

> ,

Cm exame pr�-nuflcial, 1101' eXemplo
(;'$t:i :lor (juaHocentos contos, incluiildo
exames dínic�s, psicológicos e de sangue,
nlém ele Ilale: tras '�ara os nubentes, O alu­

guel da ;:-re,(i: in�:uindo o �'adre, não sai

por lTl:=110S c1hl 300 novos, Monsenhor e
'� ij

I
Ni 19uém ,hú de cs::,crar que a noiva

vá ao a tal' de'�'rcnhada, Um '�'e,;teado sai

por 25, no salão. A dOlllicílio, 50. O vesti­
do !:t está pa�o, e custou, no mínimo, 350,
Mais os· cOIT':->lel11en(O�, a noiva está pron­
ta :'or, mais ou menos 500, O noivo nã,o
precisá d,� cabeleireiros, mas ii marchou
eni cêi'ca cle 300 com a beca,

Ni 19uém vai a um casamento sem ser

convidado, Pois 500 convites custam ""

250,00. e dos mais sil1l�les. Qualquer co­

reo�rafia adicional eleva violentamente o

prêço,

Chegou a hora dos nmes-e-bebcs, Di­

gamos aUe há 100 convidados, 'Um scrvi­

ço cOI1l�1Leto, com' bebidas nacionais, refri­

gerantes, d0ces e sal�ados, mais tl�S gar­
çons, sai em 1.500 novos, Se houver um

prato quente, vai a 1.900, RecE'ando, 'no

entanto, ofender a sensibilidade dos fíga­
cles cios convicLdos, o' casal cI2cide-se p�lo
uis'lue estl'an<_Teiro: aí", meu :irmão, .i'í viu',
Dois milhões ir-se-ão n�ste lance,

A lua ele mel, ainda que não st'!a eles­
futada no estra'loeii'O, não custa menos do,_,
que 3,000 novos,- Na vo:ta, entretanto, é
que a coisa a�')erta: As :lrestações dos mó­
v('is vão a 500 novos. E não são muitos,
,não: um sofá, um !.1Ufe, duas mesas late-

r't,is, lima eb ce'titro, uma �lequena estaate,
uma mesa de iantar e duas cadeiras, uma

·luminária é um ta�ête :'ara a sala; um ar­

mário, a cama, o colchão, duas mesas ele

cab�ceira �ara o quarto; ':,'eladeira, armário,
- batería d� "anelas, 'faqueiro e liquidifica-
dor :->ara a �ozinha: Pois bem: 6 111 ilhões,

Andei colocanclo o carro adiante dos
bois: e o enxoval? Um, enxoval completo,
COI11 arca, custa 2,650,00, Mas o enxoval
não é tão com:,leto assim: não há cober­

tores" toalhas de mesa e ?uardana�os,
O all!�uel do a�laltamento, com taxas'

e il11�Jostos, fica .'lar 350,00, Tudo somado,
(JS Raivas estarão invcstinclo cêrca de 15
mil cruzeiros novos,

Tenho um amlao quc, à vi�ta ct� ta:1-

tas c1es."esas, �'ediu (e conse,:,uiu) um final1-,
cial11en to imobi: iário !lara casar. Comprou
uma casa que' .já era sua e está !Jagando a'

extravagância em suaves prestações mcn-

, sais, correcão monetária, juros de 10% a,a.

pe:a Tabe;a Price, inchli�los,
Pelo ex�)ôsto, l�ue se ateve, como

anU1:ciei, aos fatos

.�I�c�nÔl�iCO-fflianceirospertll1entes ao matu 10nlO, e que, elevan­
do as ob.ieções ao : [ano ético, êsse pes­
soal relacionado na' abertura cla crônica
está fugi'ndo cio �ad 1 e. '

Pudera, senhor ,s ouvi ntes: 15 milhões
no clàusulaúnha de

II
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. TRIVIAL VARIDOO
, ,

Marcilio Medeiros, filho.

A MôÇA NA' JANELA
- I

Lá está novamente a móça na janela, Todos os dias, nas mesmas he-

ras, ao passar por aquela rua posso vê-la no quarto' andar db edifício onde

',mora, olgando perdidamente o espaço que se descortlna do quadrilátero
envidraçado onde ela se põe provavelmente a sonhar, com que não sei. À

distância, me Parece ser bonita, com seus longos cabelos sôltos em prumo

certo a emoldurar-lhe o rosto triste" Ela fica ali imóvel, braços cruzados

sóbre a soleira da janela, vendo as pessoas caminharem apressadas pela
calçada, olhando o céu e mais um pedaço de mar que aparece no vão de

dois edifícios vizinhos ao seu. Esta é a sua paisagem e através dela adejam'
,

seus devaneios de jovem, dê uma juventude que posso avaliar entre os de-
'

I zksseis e, os vinte anos, mais não podendo porque a distãncía até hoje não

'me permitiu e !lorque nunca consegui vê-Ia de perto.
'

"
.

A misteriosa .jovern ela janela 'certamente não sabe que existo e se por,
acaso imaginasse que a observo na minha passagem por sua rua deixaria

· de aparecer nas haras costumeiras, trocando-as por outras, .ríurante as \

quais pudeSsem sonhar longe das vistas do Intrigado observador. Diria
·

mesmo que lhe .serla incômodo estar ali, numa graça tão natural. e espon- 'I'tãnea, sentindo-se vigiada - mesmo que por âlguris momentos apenas - ,

, por alguém que de importuno e intrometido foi devassar sua �resença dis-j
ereta debruçada numa Janela de quarto andar de um prédio de apartamen-'1tos, .Mas é ali que cu a' vejo" sem pedir licença e sem pagar entrada, rei-

I
· �:�:�:I:::�t�" um pedaço da Cidade.. à, nove da

:anhã
e à uma e

I,'O que fará a jovem, menina ou môça, durante as demais horas 'do
I

dia? Provàvelmente deverá estudar à noite, fazendo o Clássico no Instituto '

de Educação ou, quem sabe, a Faculdade de Direito, Poderá também, nu- I
ma hipótese pela qual comgço a me inclinar, ser doce malandrinha .que :

passa seus dias ouvindo discos país; ou muito me' engano, ou creio ter ou- !

vido certa vez, distante música de fundo a sonorizar sua imagem nà mel- J
dura da janela.

'

[ ,

Tráta-se, com tôda certeza, de uma bela jovem romântica, tal corno :

posso depreender do Iangor dos seus gestos olhando a v'ida lá do alto. Sua I
atitude contemplativa denota ser possuidora C'3 uma profunda existência i

.

interior. cujos .mtstértos são para mim 'impenetráveis, longe que' estou de !

poder privar da intimidade dos seus pensamentos que não julgo firmes, ',1'

mas que encerram aquela dose de' insegurança que na maioria das vêzes

tornam as pessoas mais humanas e acessíveis, como p�esumo ser' a môça
de cabelos longos que olha a vida (�'1 janela. I,

Se fósse minha' amiga, talvez, ,se tornasse confidente. Aí, sim, tenho :
certeza de que entre nós se estabeleceria um sincero vínculo de respeitoso'
afeto e verdadeira amizade, através do qual ela pudesse revelar a mim os

segrêdos que, seu coração há por certo de guardar, sem que tenha tido, até

aqui, uma alma irmã com quem compartilhar dos seus mistérios, Para esta

môça, a quem provàvelmente jam,ais conhecer�i, sou ninguém' que <passa
na rua entre centenas de ,outras pessoas, às nove da manhã e à uma, e

meia da' tarde, E, para, mIm, ela nada mais·é que uma imagem' distante
que me acostumei a cbservar, nas mesmas horas, debruç�da nurr:a '-t'lta

, • !

janela de quarto andar de um edificio de apartamentos.

O COMPANHEIRO IDEAL

,

Ontem) 'tíveranl: início as pri­
meiras tímid:ls investit:: l,S poJ:íti­
cas com vi�tas à candidatura ,à

Vice-Oovernançá do Estado. Em­

bora aind:t não tenham pôsto as

mangas de fora, os candidatos

,pulctlam !lar, aí à sôlta, indóceis
na 'propalação - ainda que vela­

da - das suas virtudes de coiu­

panheiros de chapa ideàis para ()

Sr, Colombo Salles.

I

! LAPA DEIXA SUNAB'

o Dovernador �àO trabalhador -catarinense

'Q atual Delegado Regional da

�unab, Sr, Roberto La:9a Pires, pe­
,I diu exoneração do cargo e dentro
em breve deixará as funções que
,ocupa. desde 1967, ,Já na próxima
semana será conhecido o nome do
seu substituto.

O· Sr, L3�a Pires tem afii'fuado
que !)retende se dedicar às suas

,atividades particular1es, reabrindo
a banca de advocacia que deixou
em recesso ao assumir a Sunab,
mas amigos seus admitem 'a pos­
sibilidade ,de uma candidatura à
Assembléia Legisla�iva. '

NEREU RAMOS

O Secretário Sem-Pasta Arman­

do Calil, orador-oficial da cam­

panha pró-monumento a Nerêu

Ramos, está coordenajldo a insta­

lação r:: 1, estátua dê bronze do

grande estadista catarinense na

Praça, da Bandeir.a, no' espaço 'en­
tre os prédios do Tribun,al de Jus­

tiça e a Assembléia Legislativa. O
'locai não :loderia,,; ser mais apro­
priado, merecendo inclusive a in­
tegraI aprovação dos familiares
'de Nereu: o grande tribuno par­
lamentar' e '--o culto jUl:ista ficaria,
assim, peruetuado entre as sedes
r:. JS dois Podêres' que êle tanto
soube honrar ,e res�)eitar.

Para Cj. elaboraç5.o do projeto
do !ledestral será convidado o ar­

quiteto Pedro Paulo Saraiva e' o

monumento deverá ser inaugura­
elo !l 3 de setembro, data de ani­
versário de nas,cimento dê Nerêu
Ramos,

"HOLDING" '

o Secretário da Fazenda" que é

I
o

granr�'�,
en tusiasta da, "'holding"

financeira encabeçada pela �dfesc,
comentava, ontem com um grupo
de amigos o êxito (jue vêm 'Obten­
do as "holdlngs" estatais ém di-

'.

versos paísei? da Europa, exibin­

do, para com9rovar 'sua tese, umltj'notícia, publicada ,no, último l;_1ú-
'

mero do "Bole'tim Canibial", se- I

gundo a 'qual a Re:9,ública Federal
da Alemanha est,á organizando
uma super-"holding", que centra­
lizará tô''': l.S as acões ,de socieda­
des anôni�as de -proprieéladJ" do
Govêrno alemão.
Na mesma roda, dizia o Secre­

tário que ? Loteria deverá entrar
em funCicll1amento muito' em bre­

ve; �1ara o que o edital para 'ven- ,

!ia dos bilhetes será pUblicado
hoje, já havendo muitos licitan­
tes interessados.'

PAISAGEM DE 'SE VER

Devem retornar hoje a São
Paulo os membros do Grupo Ofi- I

cina que estiveram em nosso Es- I

"tac J fazendo a locação para as

'. fih11agens de "Prata 'Palomaris",
süper-produção ,em cÔ"res arcada
em NCr$' 500 mil, que deverá �on­
correr no Festival de Veneza. ,o I
,pessoal, do Oficina está simples­
mente "vidrádo", em' Santa Cata­
,rina e gostarr� imensamente' de
real'izar àqui as filmagens,

.

Para

tanto, solicitaram apenas algumas
atenções ao Governador Ivo SÜ-,
veira, com quem se avistaram, as'

quais foram muito 'bem' encami- I
, nhados 'leIo Chefe do Executivo \

I

à sua a;sessoria, deIxando pers- i
pectivas bastante animadoras pa- 1
ra que o nosso Estar:) possa, des- i
s� maneira, alcançar uma proje- II
çao internacional até aqui, SWn li'precEdentes, , ,I, ,LI
Integ:ando o grupo, aqui esti-jveram !tala Nandi e Renato Bor­

ghi (atores principais), Flávio Im­
pério (cenógrafo') e André Faria
(dlretot, argumentista e roteiris-
·'ta)'. Na ,Ilha, visitaram Santo An­
tônio de Lisboa, Ribeirão da Ilha
Lagoa da Cànceição e Armaçã,�
da Piedade, Ontem foram

- a' La- I

guha, 011''': � tiveram oportunindade
de conhecer o Farol C::l Barra.

OS FALSÁRIOS

,

Os órgãos fazendários estavam
preoc,upados com a quantidade ele
notas fiscais, falsificadas :!ior al­
guns maus contribuintes, Pois
bem, compraram uma: máquina
para !autenticar as tais notas, E
agora, para desespêro de uns,
descobriram q�ie os sonegadores
'ou estão falsificar.:!o a autentica­
ção ou então a própria, máqui;na
que, aliás, pesa cêrca de 800 qui­
los.
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Agricultura I,·

o ,engenheiro agrânoill1o 110 BrandãQ, diz que o Brasil
deve �xporlar, para compensar o que lem que imporiar -
Já o engenheiro aglt'ôno�o Erico Gebler conla conto f�nciona
uma cooperativa - O ccológo italiano Lambel1to Gollani', da
FAO realiza no Brasil u(m, programa de' rellerestamente
racional e econômico.

\, '

'SANTA CAtARINA'·- 1910
SOLO PROTEGIDO

i ,

FUTURO GARANTIDO
. .'.�

. �. - ,. :

Direitos e deveres nas couperativas
, "

EngÍ Agr" Ético Gebler

Para que uma., .cooperativa
funcione bem é preciso e .de gran­
de importância que todo associa­

do conheça quais os seus direitos
e quais os, seus deveres.

'

Inicialmente, é bom lembrar

qUe .só !)qtLe, exigir seus direitos
cuem cumnrir com os' :seus deve­

r6s:/, {\;ssim-;' van,10s ver quais!!; lOs
,detd'bf ,dó, asscj'ciado peJaiú'6;', a
" \ '. ;�.' ! L _, '. __ .i) , ,I I' I :

sua." coopei'<ltNa agr@,peéuarMi;1

,

,I
II

II
1. - Partici�)ár das assem­

hléias. É dever do sócio' participar
das assembléias nas cooperativas.
Sua presença é importante�pois é
ali que'se resolvem 'todos os aSSUll

tos, de interêsse da cooperativa.
,Mas é bom lembrar, ainda, que só
a presença não é importante. 'Ê

preciso que o associado reailllente
participe da assembléia.

,

2. - Dar sugestões. O sócio
deve, além de comparecer, dar

opiniões, discutir, perguntar e co­

locar-se 'ao par de tudo o que
ocorre na coonerativa. Só assim
êle estará �araI�ündo o q�e é do

l' seu interêsse e cUl11Dfindo com o

seu dever. '

-

3. - 'Entrcgar- tôda
-

a' , su;'
produção à cooperativa. "O sócio
deve sem!_Jre ver uma ,cooperativa
como a extensão da suà proprieda- •
de . .Assim, o associado, quando
leva a produção !_Jara a cQoperati­
v.a, êle não está vendendo, mas

sim; colocando o nroduto no seu

armazém p'ará vendê-lo quando o'

prêço melhorar. Se o associado
não entre3a a produção para a

cooperativa, está preudicando a

sua empresa, pois a cooperativa é
como uma roda d'água onde a pl'O­
dução do sócio é a água que toca
o moinho. Se não tiver a água su­

ficiente a roda nao vira e-a coo­

perativa não se desenvolve.

I,
4. - Entregar somel�tc a sua

produção. Não ,entregar a produção
de vizinhos e amigos p0is isso

PJ'�judica a cooperativa e ao pró­
pno sócio. O vizinho, .!'lara colocar
seu !)roduto na coooerativa, deve
também entrar como associado
ajuntando assim o seu canital a�
dos outros agricultores par-a I_l:'efor-
çar a coo')erativa. •

( 5. � COnlIlnli' na seção de
COllSUmf.:l. Se os, m�sociados resol­
vem manter uma Seção de Consu­
mo na coonerativa devem fazer
nela suas �omnras. Caso' contrá­
rio a Seção da,;á meiuÍzo e 'os ar­

tjgo� ii venda ,ficàin caros. De ou-'

�r[. fl-.L__ �.!l. ....� '-'__���. .s�_�i!:.d2:" _<_�_;�

OS DEVERES

I
r I

ri
I,

/-' ,

carem que. a- Seção de Consumo
está dando prejuizo, façam então
uma assembléia c- Iechern 'esta se-

ção.
'6. ':': Pagar suas' cotas par­

tes em dia. E .um compromisso.
que o sócio não deve deixar passar
nunca, pois a cooperativa conta'

,COn1 as quotas !lartes d�'S: associa­
:dos prapagar os seú� cdiripromis-
;';sos. �'.� j._�:,,·:/t:��1� �:�:. 'O,' ... ,�.� �(
\' ;;-: t�.:, �:; Â:c�tIDj:;a� d,CCIS�? :kIa,
�,nlaioriã. i{" Na ébdpeiativ,a;,.; quem
manda é a maioria' dos sacias. Tu­
do d'eve ser decidido qas' reuniões
através dos votos. A maioria dos

vo�os é que' decide. Se o associa-'
do �lão quiser aceitar a decisão

vencedora" então ,deve' se demitir
da coopera.tiva. -

'S. -:- Votar nas eleições dà
cooperativa. O voto é a.,!!];and� ,ar-�,
lha dos sócios. É com êle aue o

associado decide o que é cel�o oú
,

errado na coo!)erativa. ,É também
com o voto que o sócio coloca na

diretoria às pessoas de ,sua con­

fiança. Uin voto bem colocado d,e­
cide tudo na coo'1erativa. "(

9. - Denm'iciar falhâs. O só: ,

do te�ll por' obrigação denúrtciar
ao Conselho Administràtivo ou

Fistal, tôda falha que êle' notar
lla cooperativa, pois ela é a S).la
casà de ne�ócio. É_dent{o dá coo-

, 'pe.ratÍva que o sócio deve resolver
I
os seus problemas:

10. ..::_, Não COlllJJrar para' os
amigos ,!:ue não se�am sótios. TOr­
dos '!,odem eritrar, na cooperativa.
Quanto maior o númerô de as-

-

'saciados tanto melhor. Se acàs'O o
,

Vizinho vê vantagen� no ,!lr6ço da,
Seção de, Consumo da' cobperati­
va e, se êle áinda não é s6cio, é

preciso tonversar com le Mostrar
também outras vantagerís da ,coo":
perativa. Mas nUl�ea compre em

seu nome .!'lara o vizinho.,

os I)IREITOS

/ Cl!mpridQs ,os seus' deveres, o

sóçio pode e deve e,xig'ir o que lhe

cabe, �1qr direito. Os direitos do

assoc,iado são
.
os seguintes:

1. - Votlll.' e ser votildo. To­
do' sócio quites com a cooperativa
pode votar nas a�semb!éias e po­
ue também ser candidato a qual-
qu�r cargo. ,

I '2. - Partiéiollf de todos os
negócios (Ia cooperativa, 'Os as­

sociados
1 'que estiverem em diá'

com as suas contaS podem partici­
par de todos os negócios e opera­
ções que a cool1crativa fizer.

4. - ExamÍnal' os livrós e

documentos. Já que o sócid é o

(.l;;:p,c d;;:. 800Pt� . .t':t,':\ de pode fu�
. t . . -:-"... .

- .
- •

- (
,

zer um exame dos livros e papéis
da cooperativa.

" ,5.
-

� Pedir p!uda e esclareci­
mento a respeito da cooperativa a

quem ruer que st'�a, Se o 'associa­
do não entende de livros, docu-­
mentos ou qualquer assunto sôbre
'·a coonerativa e quizer esclareci­

-mentos, pode então" pedir a qual­
qucr pessoa, mesmo que seja de
für,( da coc'11erativa.

.' '.,'

i::'!;:\6l� #idOl;n'ocar a Assembléia.
Parà conVúdal' a Assembléia, com

todos os podêres legais, entre ou­

tras maneiras, é _:lreciso reunir as­

sinatura de vinte .!'lorcento do'S 'sa­
cias.

7. - Pedir csdal'edmcntns iI

dirctori;t. Cabe ao associado, sem­

pre que, tiver dúvidas a respeito da

cooperativa," solicitar os devidos
esclarecimentos à sua Diretoria.

S. - Juloar os sócios e diri�

gentes e ser j;ilgado pela' Assem­
bléia Geral. Todo sócio ou diri­

gente que trabalhar contra os in­
terêsses da coo!,erativa pode" ser

dela, eliminado. Mas, ';lar outro la­
do, nãb .!'lode ser elim'inado sem'
julgamento, se o sócio achar que
está havendo i;,J.,;ustiça. O : j'ulga­
menta é feito em Assembléia on-

'de todos os sócios tem o direito
de dar o�inião e votar.

9. - Demitir-se da coopera­
tiva e receber de volta o 'capital.
Todo' o' assc;>ciado que quizer se

desligar da cooperati·va, seja por­
que vai se mudar d:: lugar, ou

porque1não está de acôrdo com as

nonnàs, _te o direito de re'ceber de
volta o, capital que. aplicou 'na
cooperativa depois qU<j for apro­
vado' o balanço. Ninguém pode

.

-impedir qualquer sócio de sair e

receber o seu ca.!_)ital, desde que
o pedido seja feito por escrito.

, 10. - Dar o!,inião e defender
fiS suas idéias. Esta é outra norma

das so'ciedades cooperativas­
).i\1:Í41ém pode 4 npedir cada as­

sociado de dar a_sua opinião.

Êste é o resumo dos direitos
e deveres dos associados. - Tôda

cooperativá que' tem vontade de
crescer precisa de sócios conscien­
tes, que tenham sem_')re na mente

o va:or da sua coonerativa. A coo­
perativa é o se,u �scritório ele re­

presentação, pode ser a

S1Ja�ÚldÚS­trin, a' sua [;gência bandri. sua

casa de comércio, -seu an lazém.

Finalmentel, é bom lembra que
1

"aquele que não' cumpre !tom os

seus deveres' não tel'á, nUflca di-
, rei tos a reclamar. Que saia da coo­

perativa ou mude sua 111 /leira de

"

PrOdução de
ovos "de
gema escura

m

Doenças dos
. , .

animaiS
Médico Vcterinário Paulo

,
,

, Tiuccolo

,

Doença é, uma alteração do

-organisrno pu de um de seus ór­

gãos, capaz de parar cu prejudi­
car o seu funcioname-nto.

\
As doenças sempre têm uma

causa, que pede ser micróbios, pa­
dSitos, fei-�mentos, venenos ou

falta de alimentos. �omo exemplo
temos:

l ,
- Por mlcróbios: aftosa,

raiva brucelose, mamite e outras.

,2. - Por parasitos: vermino­
" se, carrapato, berne C cutras .sc­

melhantes.
,,� \

3. - Por. ferimentos: perna
c:_uebrac1a, cortes .e assim �)or dian­
t;?,

4, - Por venenos:', remédios
demais, intoxicação pac mandio­
ca e outras.

Os sintomas de uma .doença
1010 tudo, aquilo que cs ar.imais

apresentam de anormal, nor exern-
,

p.,o: febre, diarréia, emagrecimento
sa:lgue r.a urina, tosse, abôrto, ..... \

,

A prevenção de urna doença
é tudo aquilo que f..azemos para
evitar que oscanimais adoeçam:
boa' alimentação, hisieae, sal mi­
neral, 'vacinas, .vcrmiíugos, cuida­
dos ao nascer '

.....

O tratamento de uma doença
'é feito quando 'o animal ji está

doente, quan-to então procurare­
mos salvar êste animal, Usamos

•

<,aí, ,antibióticos, operações, caleio,
sôro ...

Na moiria' das vêz�s o trata-:
menta custa mais caro 40 qu� a

prevenção. E muitas vêzes os ani-

mais morrem mesmo assim. Por
esta razão elevemos sempre pre­
venir as doenças de nossos ani­
mais. Prevenir é melhor que re­

mediar.'

CQNIU!),Ç,A. E PREVINA AS
DOENÇAS DOS ANIMAIS

Para ter sucesso na criação o

criador precisa obedecer algumas
regras im!,ortantes., podemos dizer

que existem cinco re=ras que pr�­
cisam ser obedecidas:

1. - ba�' uma boa alimenta­

ção .aos animais.
.\

2. - M'anter um bom manê­

jo da criação, isto é, fazer certos

cuidados com reprodutores, crias,
e o restante dos animais.

3. - Manter os animais em

ir.stalações .: recomendáveis, do

ponto de vista de hi=iêne; econo­

micidade, proteção contra ventos,
umidade e outras exigências que
variam conforme o 'tipo de cria-

ção.
4. -' Manter animais de ra­

, ças - produtivas, adaptadas e d�
acôrdo com' as necessidades do
comércio ..

5. - Cuidar da saúde do re­

banho, Existem certos conheci­
mentos mínimos sôbre doenças
e sua :1revenção que o criador de-

•
ve conhecer quarta-feira, a "pági­
na 'agrícola" trazer, tôdas as se- '

manas, a-cuns con'u-cimentos a

respeito d; doenças,' com a inten­

ção de ? :udar aos criadores na de­
Iesa dcs seus animais,

n que dço di�heiro em 69
'-

,

f,,\ UI) 'Bral:dãp -,Eng, Agl.'ôu. '. '

,�: f��&lÍ�#�,��:tc�1f.Mlt:j\t��{��j
t:m necq.>;dade ,d� importar al­

gUilS .:-rodutos que' são vitais para'
seu desenvolvimento, �')or exemplo,
máquinas �)ara fazer máquinas o'u
petróleo elo qual, ainda ,não scimos
auto-suficientes:

O Brasil ex-nortou e está ex­

portando cadá v�z mais, se assim
não o fizer terá deficit em sua ba­

lança d � p<1gamentos -: Para

c6mprar é �reciso dinheiro.
i De oncl':1 vem êste dinh�i ro

c;ue está fin::\l1ciado o nosso de­
s�l1volviraento?

Vam8s :1aalisar que fontes
d·

,./
pro uZlram estes recursos no ano

(Jue i,assou.' De um total de 2,27
bilhões, ele dólares, ':ue foram as

rendas das eX!Jor!8ç}es em 69, 1,6
bil.hões foram _llyd�lzidos por pro­
dutos arrrÍco_us, Ou seia 70% do
va'or d�:, eX_:1ortações é provenien­
te: da A o,ricu�tura.

Estã fonte de divisas está
dando- oportunidad� ao �)aís para

--------------__--------

Proelutó

C.afé en) crrão e S'olúvel
/'

Algodão em rama

Açúcar
Cacau (i;lc1uslve manteiQa)
Produtos de o.!.Í'!em bm·ina
Madeira d� pinllO serrada
Soja - �'rão' e torta

Óleo d� mamona

Milho em grão

Como vemos vários dêstes
produtos Íl'lt(!ressJl11 ao, nosso Es­

_tado; carl1e bovi:la,' milho, soja e

equiQ.àr"sp�e'�tÓfI1ar-s� lIma nacão

���WY���Jlí�a�:-��t:cultLlra::: 'fi-
nanciad;ra do nos;o desenvolvi­

mento/ ..que !,recisa de uma aten­

ção tôda eS_:lecial: se tive!.' incen­
tivos, irá ?erar mais riquezas.

• Vejamos como foi a exporta-
ção de �1rodutcs agrícolas no ano

passado:
,

Em primeiro lugú cllalna-
mcs atenção �ara a soja, �'or ser

um !1ro?uto (Iue S. Catari,la po�
d�rá produzir co.m vantagens,
pois eXistem boas perspectivas de
me!.'cado i ,terno e externo. Esta

leguminosa' ,até então pouco co­

nhecida, aparece como sexto pro­
duto em valor ((Trãos e torta.) -

criando divisas no valor de 5 1 mi­
lhões de dólares.

Seu aumento em relacão a

] 968 foi grandioso - p;ssando '

d� 24,4 Itlijhões 'lara 5l milhões
de dólares, o qu� l'C.'1resenta um

i!lCremento de mais de ] 00%.
feia ordem vejamos os pro­

dutos que produziram mais divi­
sas: USS 1.000 - FOB.

-

CAMPl1NHA DI
.

CONStRVAÇÃO Da SOlO

/

"

Todos os ovos são i -uais e.

suas qualidades nutritivas' não va­

riam com a coloração da gema. En

tretanto, _os consumidores prefe­
ram ovos que apresentem gemas
de côr uniforme.

'

Éste é um dos
motivos pelos quais as I gálinhas
carpiras gozam ainda de algum
prestígio junto às donas de casa.,'
pois seus ovos geralmente apresen-"
tam uma cor escura e bem unifor­
me.

Valor em mil dólaTes - FOB

S12.771
] 95.199
115.024
136.576
100.393
171.626
51.196
44.793
33.03S

'Para início ele conversa, o

principal fator que influencia a

colaração do ôvo é a a.imentação
das ,�alinhas, Dessa forma, no

, caso das aves, tratadas com ali-'

mentação I balanceada, o Iabrican­
te de rações �ode ser- considerado
o responsá vel pela côr das" gemas.

A Xantofila é urná substân­
cia ,corante amarela existente nas

Iôlhas dos veyetais e que intui na

pigmentação das gemas. Quando
o avilcutor deseja produzir ovos

de côr aceitável, deve in�luir na

dieta de suas aves aproximada­
mente 15 miligramas de xantofila
por quilo de ração. Isto nade ser

conseguido através de rações que
tenham 50 porcento de cereais
amarelos e 2 »orcento de farinha
de alfafa desici�atadá d; alta qua­
Jidade (ou 5 �orcento de farinha ".

.

de alfafa simples).

Quando se deseja ter gemas
bem escuras recomenda-se a adi­
cão de 40 mili-ramas de xantofila

por quilo de ração. Púa' conseguir
esta quantidade devem ser usadas
,20 a 25 _:lorceiltO :de' feiriúlla de

;. tllfafa de alta quaLidade na àli­
,

±hentação das aves.

·IBDf faz
levantamenfo
flurestal
Um programa de reflorestamsmo

,racional e econômico, capaz de
atrair investidores, é o objetivo

'

do zoneamento que Q" ."l\côlog\{
italiano Lamberto Golfani, da �AO
está realizando no País, a pedido\.
elo Instituto Brasileiro de Desen·

volvimento Fbrestal. Paralelamen·

te", para completar o levantamento

ecológico e selecionar as reglOe,,;

prioritárias para o florestamento

,ou reflorestamento, os governp;<3
brasileiro e, alemão, assinar'am
acôrdo bilateral pela qual o

técnico Heinrich Moosmaeyr, q'_w

já estêve a serviço da FAO durante
dois I anos, no Brasil, procederá aO)

zonean1ento econômico, Esse tra·

balho ,Está-se desenvolvendo, no

momento, na Região Sul, ond8

L�mberto Golfani já concluiu a

sua parte.

Para o IBDF, os dois levanta·

mentos são de/grande importância
,porque propiciarão um conhe,�i·

menta exato' das regiões onde :1<Í I

necessidade .ele' plantio de árvores

com objetivo econômico, ficando
êle apto a informar aos intere'?sa·
dos quais a área ,mais adequada
para' os vários ' tipos ele árvoro:.;,
principalmente o, pinheiro ameri·
cano e o eucalip,to, Será possível,
tf1mbém, a determinação de regiõ,m3
onde dará melho_res, resultados a

instalação de ..fábricas, indicando·
se o tipo de indús,tria viável rios

locais desejados, de acôrdo com (}

pl'od4to a ssr industrializado em

face das espécies vegetais existen·

;e!;�
'
__ • _._-� .....l...-� _ ____.._---_.

açÚC<11:, que !Joderão ter sua pro­
du�'ão aumentada.

MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E
REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
R. Andrade, firma ompreiteira especializada em' mão de obra pa­

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre-
ços módicos.

'

Aceita-se constr'lção pela Caixa Ecànômica, e Ipesc,
'"I .J -

Tratar � R. I'HIneS Machado, 7 - 10 andar - sala 4.
\

Flol'ianópolís,
-=a:tz= /'

.

;
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10 seu

l i�rograma�("
C'INEMA
SAO iJOSÉ

15 - ] 9,30 e,2lh45m
, Maximilian Schel - Diene Ba-

ker

KRAKATOA, INFERNO DE
JAVA

'
•

Censura 10
-

anos

�ITZ
17 - 19,4:'\ e 21h451'l'1
John Waine '- James Stewart
Lee Marvin
O HOMEM QUE MATOU.O
FACINORA
Censu ra 14 anos. '

CORAL
15 - 20'c 22 'horas

Dustin Hoffrnan -'- .Anne Ban-
croft ,

A PR1MEIH.A NOnE DE
LM HOMEM' \'

Censura 10 anos

ROXY
14 e 20 horas

Proarama duelo
i �,.;,-LAN 0- VINGADOR
r �{I\ PISTOLA PARA DJECA
Censura 10 anos

'GLORIA'
1'7 e 20 horas

Mazzaropi I '

,UMA PISTOLA PARA' DJECA
Censura 5 anos

'IMP�RrO
°.° ."

20 horas
, ,

Christopher George � Claudine
Longet
O PORTO DO MASSAGRE
Censura 10 anos

. -RA)Á
20 horas,
A.NOnE CONVIDA AO CRIME
Ce:,sula 10 ànos

SÃO LUIZ'-

20 horas

,RUlt La ;aster - Jean PeteTS
O llLTIMO BRAVO
Censura 5 anos

T E L E, V J S ,k O
TV COLIGADAS, OANAL 3

16hOQ - Clube- da Criança
16h30m ,�' Cine

I
Desenhos

16h45m .:__ As �yenturas de Rin
Tin Tin - Filme
17 h 15m Pastel ão Filme
18h30m Santa Catarina 2 Mi-
nutos
Uni35m
F-ilme
19h05m
19h35m
vela
2()h05111
nütos
,"20h 10111
21hl0111
nutos

2lhl51ll

Jovem ,Centenário -

Tele Jornal Hering
Pigmalião,70 - No-

Santa CatariníJ, 2'Mi-
"

Dercy de Verdade
Santa Cat31iÍna 2 Mi-

'

Véu de Noivá - No-
vel<l
2 I h45111 Rel)Órt�r Garcia

I 22hOO -- Verão Vermelho - No­
I' vela

22h30m -' Santa' Catarina 2' Mi­
nutos

22h35m - Mesa Redonda
TV Pr<RATIM CANAL, 5

) 8h20m - Zorro - FÚme
�

18h50111 - João Juca Junior
Novela

'

19h25m - Diário de Notícias
20h25m � E Nós, Aonde Vamos?
- Novela'

'

20h55m - A Grande Chance
22h I Om - Além 'da Imaginação
- Filme
231130111 - Longa Metragem

TV GAlJCHA, OANAL 12
19h 1 0111 - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
191145m - Joníal Nacional
20hOO :...:__ ,Vllj de Noiva - Nove-
la

-

20h20m - Discoteca do Chacri-
nha - Musical

'

'21h30m - Verão Vermelho -

Novela
I
22hOO - Sessão das pez - Fil­
me

231140111 - Teleobietiva Crefisul
24hOO - Sessão da' Meia"Noite'-
Filme

'

TAVERNA PORTUGUEZA
RESTAURANTE

Rua Francisco Tolentino n, 14
- Ao lado do ·Expresso Floria,nópoJl3
Aos Domingos - Pratos Diversos
As 2s. feiras - Dobradinha à Por­

tugueza
As 3s. feiras - Bacalhau à Gomps

de Sá
As 4s. feiras - Feijoada à Brasi­

leira
As 5s. feiras Bacalhau à Por-

tugueza
Às fis. feit'as Mocotó c/Feijão

Branco

AÇlS sábados - FeijoaCila à Brasi-I
léira

Serviço a' LA CARTE
Todos os dias a partir das 10 horas

até às 24 horas

Servimos o tradicional CALDO
NEEPE

\

"

-:11

'I
I
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lurv Machado
\

Muito preocupado com seus estudos, na Fa-

culdade de Educação, fazendo curso ele-Pedagogia,
a Senhora Sara Doner Abreu.

I Foi comentado, em certa roda, numa animada.
noite,' no Santacatarina Country Club, que "Gara­
ge Decoração" está com a responsabilidade ela de­
coração da luxuosa

'

residência do' casal, Maria­
Stavios Kotzias,I

O Senhor e Senhora Geraldo de Menezes, êle
conceituado médico, na cidade de Tubarão, pas­
saram 'o -fim' de semana na Capital catariaense, par­
ticipando elo TO Encontro dos cirurgiões do Estaelo.

. Em Pôrto Alegre, hoje, a modista Mary Stag'h-;'
lede!', 'apresenta desfile em SU:1, residência, coleção
outono-inverno ] 970.

"

'

, Àn&ela./e Eugênio Doin Vieira, com um jan-
tar, em seu apartamento. festejaram aniversário de

.' casamento.

i

Na próxima semana, a linda, Capital Gancha,1
não menos badalada que São Paulo' ti Rio, será a

Capital da Moela Brasileira,

" ! i
Foi, bastante -concorrida, a noite- de sábado, no

�, 1 gostoso bar do Oscar Palace Hotel, com show de
,; ! Neide Mariarrosa. Lá estavam: Fulvio Maria-Lco-

nida .Vieira, Nice Faria, cronista social ele, Zero
Hora de Porto AI�gre, Paulo Gasparotto, Hi.de­
brartd � Tereza Marques Souza, Durval Graziela
Reis, Antônio-Carmen Santaella, Teodoro LeJis,
COstureiro

.

Lenzi, Oc!eson Careloso e .Senhora
Elias da Rosa. Mais uma vez Neide recebeu aquê­
lcs aplausos, que bem merece.

I,

.� ... ::., .

Com um grupo de amigos, também
vistos, no Bar do Oscar Palace Hotel, o

e Senhora Dario Rodrigues, ele .Carvalho.

foram,
Senhor

O Depurado Pedro Harto Hermes, 10 Secre­
tário da Assembléia Legislativa, em recente reu­

nião, 'no Country, palestrava seriamente com. um

grupo de Depurados, Provàvelmente, seria sôbre
nôvo aumento do funcionalismo.. 'Casam ente: às 17 horas de sábado, deu en­

I '

trada, na Ca-iela � d� Colégio Catarinense, acornpa­
;' l. nhada de seu pai, senhor Altarnir Almeida, Maria

Lúcia, nara sua bênção matrimonial com o Senhor
Antônio Luiz' Mul'er, A�6s a cerimônia, no Lira
Tênis Clube; 'os convidados -foram -recebidos com

extelente jantar, servido pela equipe "do' Senhor
Eduardo Rosa.

I

, i
i j
tl
_h

Em rodadas de uisqué, palestravam, no San- I

,

tacatarina Country Clube, os casais: Nery Ferreira
'e Armando Carreirão. 'A Senhora Ferreira conver­

,
sando com' o colunista, disse: - será na' próxima

. semana aquêle prometido jantar; em meu aparta-
mento,

'i A' I "1 V'I ssumnam o carro e e Presic ente e ice-Pré-
'1" sidente da Ordem dos- Advozados do Brasil, Ses­
são de. Santa Catarina, os Senhores Dr. Antônio
�{oUl'a e Dr. João José Schaff'er.

Não será surnrêsa nara êste colunista se Nei­
.

de Mariar;osa J'e;eber'�ontrato nara dar �how 110 �

"Encouraçado, Botequim", n� e�lcantadoTa ca�itallGaucha'. _ I' ,

, I. '

,

I
I

-, !
Não só ,!1ara as senhoras, COfllO também para Ios senhores cavalheiros, �l boü0que "Art Nouveau",

.

acaba de I'eceber o que s� diz a res.;Jeito da nova

hlOda.

I Com, o· ohjetivo de mais movimentar a 80ci�­

I, ??clc_ de �,nossa tli.9aJel�, �l�nctrlo bemS brevectercmos o

, '.'
J.I" tao comentae o .0qUCI' II e anta atarina,

t De te ,e Fe,rnan'do Vieras. em sua ll1araVil�losa
I rcsidêneia, em São Mi!'ue1, domingo recebe;'allll a

: ;visita do crollista�sElcial- de Zero Hora, Paulo ,Gas­
J parotto. !

, i�
'sua declaração de

'

i I'
I

�." �-i r-
����--��------�>_.�-�-�--�--��������:_�-��-���.�����-----_

--

o Pensamellto elo Di:;}: '''Nosso maior prazer
nêsfe lllllf}\lo são os pensamento?, agradáveis".

..1, ,

I Foj' altamente ,festejado, ontem, o aniversano
do Se.nho(· Deselllb.ar�ador Joã.o da Silva Medeiros

"

. Fi'ho, Provedor do Hospital de Caridade.,
,

1
I

il-

\

I
,

!
I

Macacão 'de tricot, para quem não

quiser. usar maxi ou midi, É em

malha ·irabalhada e usado com

(:a,misa de sêda: pura, '0'- que fHZ

um gênero mais ('oilc.(te, A ciutur"l

ti marcada ror um cinto fI�ito de

COldão para cortina e terminad,)'
,

com ping,?ntes também )Jara

cortiná:,

OS TRES PRIl\lEIROS GRITOS E

OS ÚLTIMOS QUATORZE
Estavam tõdas sentadas tomando

chá. Eral}1 cinco horas, e mal

tinham começado, ouviu-se o grito,
Não, não '!?ra o jardineiro nem o

filho dêle.. Era Ana Luiza, brasi·

leira, dé côr branca, sol,teira e

quatro anàs de idade, que hav;<t

caído 'no telhado.
Como tôdas tomavam chá;:

conversavam, o ·grito só foi ouvid:l

J
]
'j
i
,j
31

'!
I

J
�

ATENCÃO - A�res�nte
Jli1pÔS�O de 'Renda.

lára h4rtSB
na cozinha, C.orréu-, a ' eIIlpreg3!t1,3
e deu com a menina com a cabe­

cinha en�arrg'uentada e tranquila·
mente sentada no t,elhado do viz�-

'nho (4ue era mais baixo), ehor'àndo
de mansinho e, tranquilizando ao

mEsmo tempo: "não foi nada, não

foi mida", A empregada não teve
/ dúvidas: gritou e d�smaiou.'

Também o segundo grito não foi

'd
\

OUVI o pelas al,egres tomadoras, ele

chá, Lá pelas horas tantas a dona

da casa, preocU:p�da com a demora

da empregada, foi à cozinha, e

r então deu-se o tercei�p, ,grito, êste

ouvido, por tôdas. Correram elas
à cozinha, e vendb 'a cena das duas

mulJ1eres derrubadas e mais a

inenina sentadinha no telhado,' e à

essas alturas tôda coberta dA

'sanguinho, pouca atençã,ó deram

ao que a acidentada dizia. Trata-
,

I

ram logo de gritar e desmaÜJr

'i. obedecendo a uma certa ordem: 2,8

mais novas desmaiavam lJl'imeiro
para proporcionar um certo con­

fôrtà às mais velhas, já que, elas

desmaiavam umas por cima das

outras.

,
A menina, agora _aSSustada e

c o m p r e e n d e n d o muito pouco

daquilo tudo,' começou 'a chorar,
mas aos berros,

Foi a vez da avó" que estava por

perto, ouvir a gritaria e dar uma
,

'

olhada no tumulto. Teve o bom

senso de não desmaiar, e de com�­

çar a tomar as providências: pri­
meiro um homem e uma escada

para tirar a menina lá de cim<i,

Depois hospital e
'

por último i\

assistência às desnyliadas.
Desmanchado o bolo, sobrou a

mãe que foi a í:ltima a ser socor­

ridá. Quando' soube que a filha
I ,

,

esllava já no hospital desma�o11
novamente'. Mas corpo tôdas j'i
estavam cansadas da faina, leva-

,
"
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.
, - Psss, .. não foi nada. ,Fala
baixo se não, ela acorda".
A retardatária tratçlU de

tomar1'o chá frio mesmo, e à certa altura,
,

intrigada com o chôro das outras,
começou também ela a' chor\r I f
pedindo que lhe coptassem de um:}.i I
vez porque o chá estava .frio. Um::t J

del8.s, se11tiI1�o ,o drama da pobre
,

coitada, foi relatando aos trancas ,

o acontecido, Nem bem tinha dÚr,: 'I
'''Ana Lui�a G�iu' 11.0 telhado", mas e1
foi o suficiente para a retardatária'.J
dar um tr�mendo gri,to e desmaiar, ',IVirou mesa, virou .chá, virou·

chocolate,
"

irou tudo enfim e�1:i
'.' II

cima da mUI\1er. i
,

Tôda,s" cci1Ter��:n ,a acudir,,' ti: �
começou t'LÍOGl ,de nôvo. ,Agrayado ;1

.! I I

agora com o ,�so da mesa, que �s í
.

Quatorze junta� "não conseguiam
i !

levantar. 1. \'" ,I /'
--------- ��������!i��!i!iiij����.�

..�'!!�'!�'�t'��'!!'�"H���!�'!'!·���'��\�O<!i'�,.�'�·�!:-j'�'I':-Iá=�������������§!����� 2E_� i :' i: :; :, f, ! t ! .. t.' !
, .. iA J-" ,'I

ram-na: p<ara:' a' éama, e lá ficou elct

desmaiada à espera de um prí�i:ipe
/

à. cavalo que viesse acordá-la.

Enql}antÇl isso, as óutras conti­

nuavam plàcidamente a tomar

seus chás, agora sem falar uma'

palavra, algumas comendo uma

fatia de doce, mas tôdas chorando,
.(-.. -

"'__'P;"1"; ��,� ,

Foi quando chegou uma retardu=·

tária. ,Muit,o�alegre de sua vida, e

muito ',distraída também, foi

entrando e sentando na mesa.

Cumprimentou uma e outra,

como, ninguém respondeu, pegou 1
sua XlCara e no momento em que 'I
se servia do' chá sentiu que' ê1e

estava frio; só ,então, se deu conta'

de que algo fora do comum estara
' ..

acontecendo,

dona da casa

coletivo,

Ao perguntar pela, ,.1

_

ouviu um "pssss:' �

•

Ica .opular
I!UecbJM

- "Não' fàle alto. que e1'11: <

I
acorda,..

� :
- Mas o <,!ue' é que houve'! Ond'� 'Ijá se viu re,ceber 'v�sitas para chá, '

dormindo?,

Aupsto

BRAZUCA / O SOM E A FÚRIA (conclusão)

,Ali no Bottle's tinha acontecido e iria acontecer muita coisa. Inclusive
o primeiro show noturno de uma menina que mais de uma noite teve ele
se esconder no sotão do bar, quando o fiscal do Juizado de Menores fazia
a sua' ronda: Elis Regina. Foi a primeira vez que a poesia brasileira teve
acesso à noite, entre uma 'música e outra do espetáculo que era áberto 'com
uma canção inédita de um desconhecido: Edú Lôbo, até então. .apontado
apenas corno-o filho de Fernando Lôbo. Lennie Dale 'estava presente, nos

gestos largos da cantora que começavft. E as falas corriam por conta <19
Sônia Müller (uma atriz de TV, belíssíma) depois substituída por Iris
Lettíerr, atualmente locutora de telejornal.

' '

. .

, ' l'" �.'.

Foi exatamente depois dêsse primeiro show da v'ida de Elis que eu

conheci o outro Antônio Adolfo Só havia 48 horas para ensaiar um nôvo
show e o espetáculo precisav� continuar, .Leni" Andrãde e Raulzinho do.
trombone (um músico excepcional que todo músico 'estrangeiro, quando
vem .aquí, deseja levar embora) disseram "estamos aí".

,

,Era, preciso duas ,;umbadoras para enriquecer o esquema; Rubens
Bassini (hoje tocando com Sérgio Mendes) e Jorginho Arena também
disseram "estamos aí", Antônio' não disse nada mas .balançoü a cabeça,
afirmativamente, respondendo 'pelos seu� companheiros da' bateria e do
contrabaixo. Estava escalando o time,.. '

O título só podia)'er um: "Estamo s Aí", O .show era aberto e enéerrado
[ustamsnte com a música de Durval Ferreira que tem êsse nome. Foi um
sucesso O som do 3D (o conjunto de Antônio Adolfo na época) era exaltado
-de Luizinho Eca (do Trio Tamba) a Luis Carlos Vinhas (do Bossa 3, cujos,
baixo e baterista, Otávio e Ronnie, estão tocando no conjunto reserva de
Sérgio Mendes, com Feri Ribeiro e Gracinha Leporace, entre outros).

.De lá mira cá Antônio Adólfo Iêz de tudo um pouco, viajou e, princi­
palmente, êstudou piano, Do piano velho e meio desafinado do Bottle's e

do 3D dos tempos das vacas magras à pianola elétríca da Brazuca de hoje,
muita coisa aconteceu na vida essencialmente musical dêsse moço, Inclu­
sive êle se transformou em compositor e arranjador. ,'E -num músico famoso

que já fala alguma coisa:
,

�

- Sinceramente, acho que há um buraco na música popular brasileira
e sinto no ar que alguma' coisa de nôvo está para acontecer. Não sei bem
o que é, mas que vai acontece.r alguma coisa, eu tenho certeza!

,
_

''-(Renato Sél'gio, de Manchete í..

, .'

'_J )

.I

TUCA / HARDY
A cantora brastleira Tuca, que no início dêste ano estreou no A Feijoada

de Paris, acaba de ser contratada pela cantora Francoise Hardy para gravar
um disco na sua recém-fundada etiqueta Hypopotam .

Francoise já. gravou dois compactos na sua etiqueta: Soleil e Je Fais
eles Puzzles. Criando a sua própria. firma, ela entra parao rQI dos cantores
e conjuntos que gravam para si mesmos, como é o caso de Frank Sinatra

(REPRISE), The Beatles (APPLE) e Juca Chaves (SDRUWS).

• 1. ,�

,

i

I \
,

Mas, voltando à Tuca, ela é considerada "a brasíleít'a mais alegre de
-parü!" e estreou no início dêste ano no A Feijoada, restaurante .'ún�co C0111
cozinha brasileira em Paris, Sua proprietária � uma francesa que já, viveu
3 anos no Rio de Janeiro e qúe reune JiOS domingos os brasileiros e' ser\'2
a nossa tradicional feijoada, Aliás, foi neste restaurante, localizado np
coração da Paris histórica, que Baden Powell conseguiu o seu primeiro
triunfo' no exterior, ", "

Agora ela recebe êsse conv'ite da Francoise Hardy, para gravar na

Bypopotam, o que eu acredito será mais uma grande oportunidáde, de
ascencão, j� que no exterior são tão raras as oportunidades, Tuca, é mais

uma das nossas artistas que, embora silenciosamente" estão fazendo um

trabalho muito sério de divulgação da música popular brasileira.
'

, .

O r o s c o p:o 1
I iOmar Cardoso

! \: .

,"
",

Quarta-feira - 6 çle maio de ÜJ70

'Ámes / Hoje você terá extraordinário suçesso em coisas 'relacionadas

com o rádio, imprensa 0';1' promoc,:ões ari;ísticas. ApI10veite
esta boa iníluência astral. ,

"

Touro

)'I
h
�
f.Suas chances de sucesso, lJ.este dia, serãd lh'nitadas no' campo-" '�

afetivo, mas ampliadas no setor das finanças. Evit'e atritos �
e discussõe13 com nativos de Aquário.

' �
�

Dia relativamente propício, pàis até o' dia 20 haverá muitas I:

limitações no plano das iniciativas que deseja empreender" �
Bom dia para o amor e a religião.

"'" �
Novas possibilidades de sucessos haverão ele se apresentar a

"

�
você nesta quarta-feira. Contudo, evite .assumir. grandes •

responsabilidades no plano dci.-tral;Jalho.
-

\
,J • �

No plano das atividades normais, avance com disposiçã,0 de i
vencer. Saiba que quem nasce enr Leão vem ao mund6 para.' �

}.,
realizar boas obras. Sorria sempre. .,s;: \
Pessoas nascidas em Leão poderão beneficiar-se com você peJo ,�;��

,/
que fizer lhes dizer, em 'momentos difíceis, mas -em. com,

,�i

I per'Isação, os de Libra poderão lhe trazer b�S,
O.t C

'

..�,'.:�,',',,�,;�: "

PQr estar vivend'o, p período corresponden!e a ,sua 1 aya as':t
�'

do Zodíaco, deverá precaver-se um pouco mais quanto à '"

saúde, As influências de hójé são neutras. �
Dia um t.a�to. quanto crítico, se não' evitar - tensõés e 'o
nervosismo. Contudo, você saberá contornar os obstáculos,
agindo de modo positivo. Harmonia amorosa.

'Mesmo 'as p�quenas chances de' êxito" sejam no que fôr, ,

deverão ser aproveitadas" a fim de escalonar suas 'pretenções '

de sucesso no amor, e na vida profissional. , I

Influência totalmente benéfica para' as festividades, esportes
e diversões, Será bem recolUpensado peJos esforços qUB
envidar em seu favor. Ppde àmar. •

Os novos compromissGis que assumir I deverão' resultar mUitos
benéficos nas semanas vind01uas.' Evite o atraso das ativi-

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem
....-

....

Libra

Escorpião

Sagitário
1

'.Capricórnio

AquáriO

\
PeixeS

"'i
��dades rotineiras. Neutro para o amor. ')1..."

,�
As chances aparentes deverão ser investigadas com mais

,

.,�;

atenção e prófundidade, pois poderã,o Ise evidenciar e ll'ie

trazer resultados muitos benéficos.

1
LllWi.!llidll&

Importadora Miranda LIda.
ATACADO e VAREJO·

Rua 7 de Setembro, 1

�randes sortimentos pa,ra Homens, Senhoras e Criancas

Camisas Rendadas em tôdas as cOrea
Camisas "London"

Calças Americanas -Lee· U.�.A.
Artigos de, Bijouterlall

óculos modernos p/senhoras ,

Vibrad!Jr - Ventilàdores
Aparelhos E;llétricos, etc.

i '1,
' BANOUETES.

'

COQUETÉIS

',:,: l'
ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,

SERViÇOS DO

111 LIRA l'ENIS CLUBE " I
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O Tribunal de Justiça do Es�
Lido .uloou, em .sessão D1e�a de

2:l,dc' al;t'i.[. do corrente, ds seguin-
t�s nrocessos:

-,
,

-

I) Habeas':corrllls�. 4.5] 7,
d : São Lomenço do" Oeste, impe­
t.a te o dr. Jvão Ludovico Ben­
veonú e �. �2:ent:s M21bJia Pires 'e

'I

" .

RESENHA DOS'
JULCi-AMENTOS

l,

outros "

-R ",I âtor: Des.:'

RAMOS,
MIRANDA

.
,

Decis50:

_.

"

,
Relator: Des. EDUARDO

PçD\RO DA LUZ.
Decisão: unanimemente, dar

provimento ao recurso, para cas­

jsal' a ordem concedida. Custas na

forma da lei.
'

4) Habeas-corpus n. 4.520,
de Xaxirn, .imnetrante o dr. Acary
Stanisack e pacientes Odair Aritu­

-

nes Rodrirues e outros.
- \

Relator: Des..RUBEM COS-
TA.

Decisão: unanimemente, .jul­
gar -prejudicado o pedido. Cli'stas
ex-lege.

\
�.

,
"

c ,
•

ê'�e id,ent�lica 'a

©@cdJ®(�
, , . )

"

,

NOSSOSCL1ENTES FALAM P

,I

-E�IJ;IIESSO #L1JIIIA
o M/AX'IMO EM TRANSPORTES'

I
_____________________________________ I �--�------ � �� � � �

•

_ .. •

t.::

Prefeituras �Munli�Jpais� "I:&ealla,s !:�unicipais, "clM.is
'de �erviço e diYe�rsa'S eltlitlades,,;�IDV'iata,m, rnf.m�nfbd ,a:o�S.e.
erelári@ ,Geralll'o :Ministério, dos\' T�or!es" 'soHcU•.ido·
que sejam.lom'iídas.:prov.i�ênci�s\j,unlo"à�::e,mpln;���·��nslr�·
·loras' para,.Hh"jêi,umpri�os�s;fJ�ZOS, esUp,:!lad'OSl.:
"'Coldr to.�

�'\ " ...

) \.

$
4
i

. ,

"
'
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Memorial J!Ie, I,
'

;"drR�l4'�·qu�
ta 8ft-101 :s. ,;cumlJtjBas

.

�

.

',,:.1 �

f �;� \j'i -

.
J

D MIICO, uddti
"

,

��'I' '"
,,",'

.,1: ;\'

,Mun�,smO.le.nis.'IÓnali1l

Diversas

clubes de

Municipais

entidades

serviço,
do 'Sul

de classe,
Prefeituras
'do Estado,

'g,Ul' nrejudicado o nedido. Custas.
"I::u"f'orma da 'lei.

. ,
',2) Habeas-corpus ru

:

-4.521,
d��'Xaxim, i:r!!etra;,;te o jdr. :João

.
Gâ ;did� Linharés. y pac,ientl1!, Os-

; valdo , Gosta. '

Relator: Des. CERQUEIRA
CI)J,TRA.

Decisão:' unanimemente, con­

c-d-r a ordem. Custas. na forma
ela 'lei.

3) J Recurso de habeas-corpus
..n. 960, ide. Palhoça, recorrente '0'

dr. Juj'z0,d� Di:eito, "ex-officio" e

reconido, Joa_luim dos Santos.

enviaram um memorial ao Secre-

tário Ge·ral,../ do . Ministério dos'

Transportes; enumerando uma'
"

série\ de itens abordando o anda­
menta das obras 'da BR-I01 em

Santa Catarina. Solicitam os sígrri­
tários que sejam deterrninàdas

providências, .junto . às 'empresas _,

construtoras para que sejam cum­

prídos os prazos estipulados prevía-: . .

mente, hem como sejam levados'
a têrmo 'as responsabilidades em­

'penhadas nos contratos, através
dos cronogramas de serviço.
Ê o seguinte, na íntegra, o me­

morial entregúe ao Secretárj0
Geral do Ministério' dos' Transpor­

\ tes, para chegar, ao conhecimento
do Ministro Mário Andreazza:

'

"Os Rotary� Ch,lbes, os Lyons
Clubes,' ai;l Câmaras Júnior, as

Associações Comerciais, os Clubes
de Diretores LojIstas, as Prefeitu­

ras .Municipais, as Câmaras de

Vereadores,' em .nome de quase 1

milhão de catarinem:es ,interessa ..

dos, pederri vema para virem

externar a·V. ,Exa. s.ua profunda
preocupação ante a certeza de que
a' palavra, 'para V.' Exa. publiert­
mente empenhada; no sentido qli�
o Exmo. Sr .. Presid�nte da Rep,l�'
blica viria, inaugurar a BR-101, em

25 de novembro, do ano em curso,

não poder,á ser cumprida, dada a

morosidade com que as 'obtD.s

dessa rodovia, atualmente, ,:,e

desenvolveril. As entidades sigrlll­
tá,rja.s..-_Q,g.. ,:p;r:esente memorial,
cônscias do seu papel de porta­
vozes do.:; anseios das respectivas
,coletividades e imbuídas do nio

propósito de prestarem ;lUa colabo'

raçao efetiva à, causa pública, apói;l
procedida ·constatação' "in loco" do
desenvolvimento ele vários trechos,
em construç.ão, chegaram a COll-

,frangedora donclusão de que, ao

ritmo' atual, "será simplesmente
impossível o término desta impor­
tante rodQvia no prazo estipulado

. por V. Ex;l.., em detrimento do

interêsse do' próprio Brasil.
"Ainda têm tocÍos, bem vi�a a

I

lembran<;,:a <;lo ocorrido ·-em 1965,
quando do acidente com a:, ponte
do Passo do Socorro; 'viu-se o

Extremo Sul 1§0lado do, resto cl3'

País pela interdição da única vi:o

de ligação asfáltica, a BE-llS,

,
,

A. ,SEIXAS NETTO

Os fa�zedores do terias fan­
tásticas, - não con{undí-las com

a' "science fiction" erudita -, so­

fre,n,. a cacta av.anço da Ciêhcia'
dos Céus, J_ a Astronomia -, no­

vo revés; mas nem, 1)or isto se tor­

nam mais inteligentes; mas nem

por isto essa fauna inusitada se

extingue; É que os fazedores de
teorias .fantásticas imbuem-sê de

mi.;<;lilc:ismo, ol:ganizam certa reli­

giosklade .que rende, sel1)pre, bôa
soma ele vil e sonante metal; e co­

mo tudo nêste mundo está sujeito
a uma certa lei de dualidade, os

fazedores de teorrias fantásticas
têm mercado certo e seguidores
firmes.

x x' x

A Lua, recém explorada em

local, 1:1ostrou-se à vista e à mão
dos astronáutas ,pioneiros, assim
como aparece aos telescópios dos
astrónomos,' 'um mundo 'morto,
árido, incapaz 'da vida natural e

quasi lto�altnente '�capaz de seT

explorada ,artificia1mente� E os
.. . __ ,_, i.· .... ,__ . __ , _ .�. __ ....

. ', , ..
� ,:;.

.
"", �

�
'" ", ... t .

':.t
•

i '\ :. �"'. . t,' \
.

nhrígando o -respectívo, trat;tslt? � "EIS por 'que foj,:,oom(,pl."ofuluJ.a,
des1ócár:sE'} paea a 'BR:.�Oil,<ienf"co��' ! ,': 'emoção e ':viIVo 'ent;:f:l"�i'Íl'$hio,� .Qti;�"
diçôes ; ,preca'dssimas;. COJtl: �prEljtli- ," .;', perante altas aútorldâdes"jfederái<;'·
zos in«âlculá\t�i's': para, .;a>'�6ó�o,ipla '

,

é :êstâ,duais e mUhÜ:�lPâlij;; ,�fio��tô, d�'
, nacíonal. " Õ: <Cl;ovêrno . 'Revó.�uéio.

.

:�' Inauguração da V:a�i�nt�. da: ;EstrH�"
ná.r.jo, :,apercebido da �importândjii':, : "

.da de Ferro Dona J'I'eJ'eSat Crtstina
não aPehas,-ecotJômica :'Jomó:" �iIi'ci.� I" ft-:�om -Tubárào, ouvli.vó:.povo' (I�,

, "estratégica, .conscienÚz.ou:s�;,:: {�.á .

'i; �. :·Santcl. Catarina de -v. di:xa., um

urgente necessidade .de ver ,pOn-'·.' �: ,ç1bs mais Iídímos' .re.w'reséf.l,tan�
"

-cluída "esta -nova-i Iígaçâo entre. a' da Revoluç1í.o de Ma'1\�b de t964,.3

Reg1:ãb' . ::Sül, e ,:0 resto í: d� ·,paí�·, "',' "promessa 'd<:> que :{-Bnli:o'l, . -serta
deteJ'9:úr����'o .. ae�,�eFaJll.éll;to }itlS': :, � i!)a:lgurada em �ifôs�f",�e:: 1:970"
-obras »que I:Ja "lSe

. artas,tavarfl. ·,9.'71 MaIS recentemente" :·empeQh0u·'. V,
.

longo ",:te' "daa's . décadas: ':i�udd> '., Exa. a sua pulavrál'e.\1l.,;tlo "Exlnó'
I

ctílmÍnbu dó:rrha;·r�q�fite:t::decti:taç�&;Ó "·-Sr. Presídente da(,RéPW'1i�Íl; .. C0r.�'
,'de .V. t'Exa., tde que.'�' iMugtú'i�ã-o "

',a; .promessa da ,jriaugt\t:áçao, da
seria·" ptocediiia ,no' éÜa"'2S 'dê',' �R-lOl no dia 25 de 'nó\Íémbro, a'

, novembl'o' vindqu'ro ó

','
,

",data festiva do Estado' .. :
"

,

"E I;l.í reside' a gTan'de,-preocuP3' "No enta'nto; Sr . .M:inlstro,"Fl"J
ção .( a .}dUvidàl) dêsse guase tim ,trecho em questão; 'sobl'e'tUdo no

milhão,"de 'óataÍlinenses:, 'n�(; se'tá 'de Araranguá 'a,:Flori�n®oÜs, 0

o ,desáfio çlemaSiadamente: af:P0jà(b ritmo 'de trabalho :é � totlÍlmente'
"paÍ:a"o tempo dispdnível?

'

" ' "

'Insatisfatório, estaMo' c�'ttâ, ,a

"Com,/e:feito> ai.,presel,'lte, teaÚ'Çl{i,cié. persistir a atual. sttt:l,�b, a'íimp0S-
:ctá '.;aR:�iOi" demoQstr� qUe�.o tot;tl, " sibilidade de ser :cUmpttda\ h 'prd--
dé 270 km ·éb"tre Tôrres ... e_"FloTiá-, "messa da stla eoncÍl'Í'sãd 'dientrb,'0.0

,nópoli.�:!�penas"'77 .km estão:. 6011;:' ',prazo estipulado" :'POI\,V: E:lGlóll,
clufdos, ,restarldo '193 km,a' crinc!i.íir'

..

'., ainda mais ao Se (lonsiderlu, q&e o
. até noverilb'l'®, .', ,do'fi ·qi.miS,1'48'.-krrl' ",pe;FÍoclo de maior

'.'

precipitaçã6
àihda �,não, ihiciád(;>s. �

, No c·t.i:echó • ,pluviométrica na' i�g:ião ,
ccrrh,,-,:

Cahé�úda'Pefihá �,48 �rri., ;';, ", .ponde aos meses' df ,agôsto a

observa"Se 'a ,'inéxístên�ia ,pura' 'e. _ c-novembro. ,.

,
'.

simplês '€te, �qu�pameri,to em � se'r- "Senhor Mini5t.r:o, Sant,a- GatarÍl;},'l
viç'o; ci ttecno 'Morto. dós CayalQs: sabe do prazo fatal "f4:ltado r.po·�' .

P�1l10�à es.tá, 'bá, vário-:<;' meses, V. Exa. para a ·i1iJ.a�gutàçãO da.
pa.l1a,liSádo; ",-s-endQ que somente I)O :; 'sua BR-101; Santa C':lt:ai'ina,; salle, '

set€l� i<Ai,iriú, CCupatão) f,liá: '&rJe ' ,.através de 'deClara(t,&e��:ofj�iais, da

n,mover .' cerca ,de, I, milhãu' ·de ;h1�. existência de vel'bá-s:, ,;s'UfieientE'3
tros 'cúbicos patà que ,0; g.fe.i�e, pan', à conclusão da' 13ft-Üll.

\ sejá; â1lingido. ' ,

.' .. ,'.

f'O qué aHI1I&-10l representa ,pa.�à i
"Eis por que Santá Gatá-rina não

Santa' 'Catarin"a (e o ': RIO 'GTaride '

.

se conforma cl'im o"rttI;no-:àtÜàl dos
do Sul) é', fàcilmente àlcancà:fro ' ; trabalhos que 'nela se.�deS:eiiV(>lveln.
qúarido se atenta.'para, o'.fató ,de. ",Esta também é a tazã;o:;,�pela"qual
que é 'a jespitiha dorsal. do, sistema _. �,as entidades sigrratarià.s',(io; Il'resen.
rodaviáriú "liúoráneo ,seT�ii:idO \(ré�. ,\, �: té"memorial, em ,�ome do <�t;),V0 'c.e,

:, í escoadoui)o ,aos' municípios, de Si'\o ,': :: Santa Catarina '�êm '.'iAstar dun�o'
, '. Jóão 'do.·'S�I, .,somb'rió, .AràraIig"tid; , ao seu Ministro:

>

,

"
,

Mat:a�ajá, Cr�ch:lln,a: Içara,.;Mbi':;:O "
"10 � Para qUe 'v. c yt�l}. ','deter-

da Fumaça, :JaiÚlarunâ, <Tt.biu::ãb; ) mine as providê'n'cias - 'qúe ,se 'fize-

Lílgllna; Imbituba,
.

Pá,Ülo LO:Pê'?" ; re� nccessá�ias lüntd� às 'div'êr13as
Pálhoça, Santo ;Árharó� São José:e , ; empreiteiras, no sen.tldÓ· ','de que,
'FloriànópõliS,:·· -isto p�r.GL:· á'J:l�11a.s :: sejam cumpridos os"pta�os previa·'
oitar :os :mu.rlicíplds :�do ' GeÍl'tr.(};S�11 .

' " .:. Tl1.ente estipulados; ','.
' .'

.,,'

'

do E�tado :(j.ii-étainenté' aÜng:!dds: ":.� "2° � :Para qúe'_\�S re.spont>ablli .

N,à �verdade, porér4;" est,itiiâ;s� "que-' :, ': cj.�des empenhadas··.;". come . 'pintes
dará, 'vazão' a. i:n�is de "50,%' '<Í�s� '(::�tintegran.tés 'dós cont�átPs, .ãtrayes

"
expoH!lçôes\gaú'chas, < ,ben'ef�(lt� ,�. '�:,')� ,dos cronogramas ':;'>d�� , >ervíço,

'I

màis dE! uinji.lc�nte.n.a déçm1:i;nlGípi?s, i,' 'i �ejam levádos, a, ,'tê�Jpo; co_m,o
,,' catari,nens,es>,�.". on.de s� '�oci�.]_l.zâm:· :

..... : �:. penhor da promes'sa� 4le:..V. Exa.,
". • '_ .".... ., :,, ," _'..

. f,.. � 1,.(, -:'_'
• �.,' ,

(

.

80% da" lIlaQ-dE\-o�a '. nirdj.l;!?trial; ',:' 1: e para a salvaguarda:, dos irite-
.,' ,,' '-;": :

•

'\ >(:.''1 l' ' • \ •

70% do ��I1�al, ipves,tido .na .iFúiúij':, :.' rêsses de Santa -Gat�Jlna,; ',e ·do
tria e qu�SE), �OO/��d3i,popúlaç&o, ... ,>' '·-Brasil". '.

"
• 'J. ' �" ...

'

"

-

",

'; .

I': �:' { ';
\ ,

decantados homens, da Lua, 9S

prlvolves e os 'subvo1ves ........
" e os

decantados. "discos voadores" per­
delian� o lugar' de "bom ;ne.gócio"
mlistico;, tentam" �gora, desl<;>cá-

.

los, os fazedores de teorias fantás­
ticas, . para 'Marte; mas, ocorre,' e
êLes, não sabem, é que, .Marte./ é '

igual .,á 'Lua: ' Uni.. mun'do mofto,
cheio, :de crateras ep.ormes, árido

. e envoltó "em poeiras. ;Tàlv�z,' 8a-­
'bidü isto, tentem colocar seus ho­
mens 'doutros mundos' e seus dis­
cos vbadores"em JU1)iter; mas Ju-
''Piter é, um muntIo ainda em .. for­

maç:ío, quasi recém-saidq do'esta- ,

gio esteJar, conio Urano· e 'Netu­
no. ,Talvez, tentem traze�los: a V'e­
'nus; mas Veous inda está ein 'Era

,

de formação; inda tem no envol-,,'
tório' as caracteristicas do aritigo <,

COfneta .. que , f,Qi; : resta Mercurio, o
mundo ,ardente, quasi nas ma'l1geris
da rrand'3 coroa solar. Assim, ',nei­
te_uitimo quartel do, século vinte,
os .,planet'as do Sistetna SoJat"não
tnais poderão ser campo de tnis­
tério explorável pelos fazedores
'de' tnisticistfi'os é teorias fantásti- ,

caso Será 'precisó ir miais lônié.

E ji aventam teorias de. que os

habitantes doutros,mliridos proce­
'çlem da cstreJ� V�ga, Se -esses'.to­
,Los soubessem onde fica a' estrela
.vega e a que çlistanCiá está do
Sistema S0lar pasmariam,.. mas

não sentem o rid�ctilo: VoO ,infor-
'

mar somente por cuí.'iosidade:,gobre
,a estrela Ve�a, ·dai Constelação, da
Lira: Está a 280 ,tdihões <de. <!J.ui ....
lometl'os da Terra, "e súa l�lZ lttva
29 anos e 110· dias i Data :chegar
até nó�; é l;ma estttêlal:btanco-a�u- '

lada e seu nome, ':'e,tn, ál"abe, '<!J.uer
qizer

"

o _:lassam ,aJ.úe,·cáe" ... ,)Isto
e dados mais nrecisos constalll do

'i livro que tenh;.em.:>pteparo sôbre
todas as estrelas proximas 'do 8ól:

A NOVA ASTRONOMIA DO
UNIVERSO LOCAL Mas se 'há
planeta em tomo d� Vega, e se

for habitado, 'um seú , habitante,
, 'viajando com a velocidade. de
.' ,300.000 quilometras "por segundo,

, lenri:l 29 anos e' meio para :che­
gar à Terra. Será ',que os fazedo­
res de mistérios não acham que ·é
muita distância e ,m.uita velbcida­
de? Pois eu acbo ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Sawe-Lar" Empreendedora Imobinária '

Galeria Jacqueline - Loja 9 - CRCI 1.066
APARTAMENTOS
CENTRO

Eld..Comasa - R'la Felipe Schmidt - 1 dormitório
-,- NCr$ 28.000,00.- Pronto.

'

Ed. Comasa - Rua Felipe Schn'lidt - 1 dormitório
- NCr$ 4.2.000,00 - Pronto'.
Edi. Brígadeíro Fagundes - Ten. Silveira 3 dormitó­
rios - NCr$ 50.000,00.'
Ed. Praça XV - 1 dormitório - 10 andar - 45 m2
- NC.r$ 28.000,00. "I ..j�' ,.� ..4111\11.1.,1••1
Ed. CIdade Brusque - 3 dormitórios - entrada' de
NCr$ 10.000,00. \ ..

Ed. Cidade Brusque - 2 dormítóríos - entrada de
NCr$ 4.000,00. y .

Ed, Presidente - 2 dio!l'Dlitórios - de frente - eu­

trada de NCr$ 2.000,00.
,Ed. Da. Margarida -'1 dormitório - .de frente --

NCr$ 28('),Oe mensais.' .

.

Ed. Da. l'0:argarida - 2! e 3 dormitórios _ de frente
-- entrafla NCr$ 10%.

---------------------------------------��--
.

ANTES DE CO NSERTAREM _SEU TELEVISOR

O:INSULTE SERVILAR
Nunes Machado,. 17 -- Conjuntos 5 e 6 -- Fone 2059

ATEN DIMENTO DOMICILIAR
_------,

,

I
.

,

EN!I JOCRINOLOGISTA
DR. JJUIZ CA�LOS ESPíNDOLA

I- Dois anos }de residencia. no Instituto ,de Endocrino­

logia da GB. (prof. José Schermimn).
.,_ Pós gradt:fado peIa PUC (prof. ,Jayme' Rodrigues).

Djabetes /- Obesidade -- lireoid.e -:- Distúrbios

Glandu12i! eso --:: Dosagens Hormonms --.PBI. '

CONSU;r.:,TõRIO RESIDENCIA

Hospital Celso Ramol Fone 3147

,
Fone 3ôfJ9 - 3899' I

Das 17 'às 18hs. diàriamenté.

DR. A. BATiStA JR.
/

Clf.nica de crianças
.

., , RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANóPOLIS

VOCÊ QUER COMPRAR TERRENOS.

Temos. 200 lotes, entre Saco dos Limões e Trín-

lIade.
'

LOCAL DE RAPIDA VALORIZkÇãO
Pronto para construir.
Possuindo: Rêde de água, luz, esgôto pluvial,

Í11eio fio, ruas com .15 metros, etc.
Proximidades, Mercado Munidpal -- Farmácia

- Escolas -- Lojas -- Cinema -- Parque, etc. Con­

dições a combinar.
PRBÇOS EXCELENTES:

Administração e vendas: H. COSTA -- Rua Nu­

·ne:; Machado, 17 _:_ Conjunto 4 -- Fone 20-59.

IMóVEL Ê O MELHOR NEGóCIO.

Aóíl RebelQ
Clovis "V� Silva

Advogados
Somente com hora marcada
Centro COlvercial de Florianópolis sala, 1, 16

R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis -- se.

/

,PERDEU·SE _: l"'1:0LHO DE CHAVES

í"erdeu·se um molho contendo oito clfaves, nUP1

tha "eira de prol1ag�nda (la "Siemet;.s".
GratlllCl\-Se qvern o el1I'Ollb·ar. ':f'p.lp.:fm,1a.x 'PéJ.1·R. RSt8,

14.000,00 - Sem Habite-se.
Tte. Joaquim Machado -- alvenaría _ 3 dormitórios
- NCr$ 55.000,00 - garage.
Campolino Alves - 2 çJe madeira - NCr$ 17.000,00
- terreno 480 m2. '.

Joaquim Carneiro, - madeira 2 dormítõríos - ter­
reno 500 m2 - NCr$ 14.000,00.
Joaquim. Cameiro - 3 dormitórios _ NCr$ 10.nOO,00
'_ madeira _. terreno 360 m2. .

Patricio C. Andrade - madeira _ 2 dormitórios -
terreno 17x35 - NCr$ 13.000,00. I

Thiago Fonseca - 3 dormitórios"- madeira --

.,

NCr$ 15.000,00.
Ivo Silveira - alvenaria 3 dormitórios -

NCr$ 15.000,00 - aceita Fuslra.
. .

Ivo Silveira - 4 dormitórios - madeira -
, ..

. NCr$ 11.000,00 - terreno 10x30.
Olegário Silva Ramos - alvenaria 2 pav, 120 :m2 -

NCr$,.�7.00�,OO - nova. , I

Olegário Silva Ramos - 2 dormitórios --
,.

NCr$ 5,000,00 � Sem Habite-se.
João Sampaio - madeira 2 dormitórios - terreno

., I2x18 "7 NCr$ 6.000,00.
BARREIROS

João Sandim - mista - 2 dorm, NCr$ 16;000,00
!inanc. IPESC

Heliogás -:- madeira - NCr$ 3.500,00 _ Sem Ha-
bite-se. .

Av. Heríberto Hülse - várias casas - Sem. Habite,se:
- NCr$ 8.000,00.
Av. Leoberto Leal - 3 dorm.•Sem Habite-se _ ...

NCr� IS.OOO,OG.
São José - alvenaria - nova fundos mar - 2

� dormitórios - NCr$ 30.000,00.
T ER'R E NOS
CENTRO

Rua Hoepcke -- 240 m2 - limpo desocupado -)
NCr$ 16.000,00.
Praça Getúlio Vargas - 6,50x30 - NCt$ 45.000,00.
Arminio Tavares - plano' - 10x32 - NCr$ 48.000,00.
Av. Mauro; Ramos - limpo desocupado -' 6x38 -

NCr$ 32.000,00.. À

Esteves Junior - 540 ni2 esquina aceita
permuta.
Baia Norte - 20x33 - fJJ.·onto p/construção _

....

NCl'$ 60.000,00. \

SACO DOS LIMõES .

Lotes próximo campo do Ipiranga - NCr$ 5.000,00.
AGRONÔMICA

Stodieck - lotes- vários tamanhos - a partir de

NCr$ 13.000,00. .",'
Alm. Carneiro - llx28 - plano murado -

NCr$ 221.000,00.
Antônio C. Ferreira - 15x30 - NCr$ 6.000,00.

TRINDADE
Lotes próximo Grupo Penítenciãría - a partir 'de
NCr$ 6.000,00. •

/

Pantanal - 12,30x74 _;_ NCr$ 14.000,00.
Universidade - 12x48 - NCr$ '7.000,00 - estuda Ii­
nanciamento.

.

CANASVIEIRAS ,

Balneário. -- 2 Ioteo 1- 13x22 e 28x35 -- total - ....
NCr$ 14.000,00. .

Hotel - 20x33 - Nr::r$ 20.000,00 _ prox. Bondín,
COQUEIROS

'Marques Carvalho � 12x30 - NCr$ 15.000,00.
Abel Capela - 23x30 - NCr$ 9.500,00.
Bom Abrígn -- alguns lotes -- a: partir de .

N1tCr$ 7,9°0,°°1'7 7 a' ·1aguaçu - x2 - 3 quadra - NCr$ 9.000,00.
ESTREITO

Av. Santa Catarina - esquina - 10x35 -
.

NCr$ 11.000,00.
.

r
.

.

Junto Colégio A'derbal Ramos _ \'ár.i{}s lotes.
CAPOEIRAS '.

.

Irmã Vieira - área: de 5.040 m2 - NCr$ 65.000,00 -

estuda-se financiamento. ...

Campinas - p'l'óx. Brasilpinbo _ 5.000 m2 _

NCr$ 65.000,00. q

Praia Comprida - 20x.30 - NCr$ 4.500,00 - 400 m(�-

i tros 'da praia. c·'
. �,'

.
"

Campinas, L ;Av. principal''':_' 2 lotCs plauós deso·
CUpá.düB . ...:..... Nqr$ 3.000,00.

'

BARREIR(i)S ,

'

Áv. Leoberto Beal - 2.000 aprox. - frente -
.....01·

��NCi'$; 5,5,000,0,Q;;, '.

..',

Rua da Farniácia - 12x30 _ NCr$ 5.000,00 ...:... ótimo

,para construção. '

.

.

Serraria- 67x300,- NCr$ 6.500,00 com financiamento ..
Serraria - após DNER - 4 lotes - cada ..... <" •

NCl'$ 1.500,00, ou total NCr$ 5.000,00.
Biguaçú - lotes na BRIOl -- a partir de .

NCr$ 2.500,00 coin financiamento .

ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROC!NIO GALLOTTI
PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI'

Rua Felipe SchrDldt - Ed. Florêncjo Costa

EM BRASíLIA

PUBLID MATTOS
ADVOGADO

\.

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
Ed. Goiás, conj. 110 -- S.C.S.
Telefone: 42-9461 - Caixa Postal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO FEDERAL

I
------�--------------------------------------,

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

Edifício Florênçio Costa· (Com:isa)
Rua Felipe Schmidt, 58 '- sala 107

Diàriamente da::; 10 às 11 e' das 16 às 17 horas" ou, com

,hora marcada, pelp Telefone 2062

ABELARDO GOMES :FILHO

ADVOGADO'
Advoga e' Acompanh�, Processos nos
( Tribunais Superiores \

El'lderêço: SCS - Edifício Goiás - C9njunto 312

Telefone 42-9854 - Brasília

Rod@viária Expresso Brusque�se.'
Horário: Camboriú, Itajaí e B1umenau - 7,30

9,30 :- 10 - 13 - 15 - 17,30 - e' 18 hs.

Can�linha, São
. João Batista, Nova Trento e

Brusque - 6 -- 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento I 13 e 17 hs.

PÀSSAGENS E. ENCOMENDAS PARA .,

Tijucas, Cambo,riu, Itajaí, Blumenau, Canlillipha, S�o
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova rrento e

Brusque

AL'QGA-SE
Uma casa à rua Duarte Schutel, 39. ·Tratar na mesma.

ALUGA-SE

"Especial para Repartição Pública". -- Uma

casa situada à rua Felipe Schmidt, esquina 'C0111 Pe­

dro Ivo. Informações: Tel. 2536.

VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria com :3 quartos.

garagem, qUqrto dc empregada etc.,' pelto da Casa da.
Amizade do Rotary d(1 Estreito. Tratar neste jornal
�n�.I. Neri 1\1m:J9.11 _1il._Jó!"", ,�, ,"*'i .,m:iI::••.(

DOENÇAS DA PELE. 1
_ Das Unhas -- Do Couro Cabeludo - Micosli\.

_ Alergia -- Tratanlento da Acne Pele Neve Carbônir);,
ca e "Peeling".

'

DEPILAÇÃO � ....

I Dr. Roberto Moreira Amorim' \.

',::E�:CR.ItóllIP�fD,E�;iA.D,VO:CiAÇJA\;;: t:l,.·. <.i). <v: ,> f�-�st�giát�o, do Hqspital"das Clínicas da Univer.

'. � ,1', 1\1 oU' 'ii �;'i"n:"'r"'1"A'H"k:I'"AJ".1;;ri" " \1'�:��� \�����e:rlç.:,�;. P.allto.. . ,

","'" ,., oU IJ�AU'" ,',. \. "�;:., �".'",,.' "ceo''''''''''",.''',,,, CONSUb::r'AS: ·;.···�,�:·Jjhíi,i�ii1e�te,. à partir dás 15
';," :z1- ..,.:��./;; ," .•. -

, I�:: ....,,�� .

,�,: .>;.'_ �.'" '�

�

I
horas.

CONSULTóRIO: -- R. 1erônimo Coelho •. 3.�5_ �
Cíveis - Criminais - Trabalhistas �

JOCY JOSÉ DE BORBA
Ed. Julieta -- 2.0 andar - sala, 205.

.

Advogado APARTAMENTO - ALUGA-SE
Rua Felipe Schmidt, 52 � Sala 5 - 10 andar Para casal ou dois estudantes, sito à Av. Mauro Ra-,

Telefone 22·46 _; Flonanópolis mos, 80. Tratar Rua J�lio Moura, 28.

CASA - VENDE·SE

Vende-se uma Ch3 oc -nadc.ra grarrle c.rm 11
ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.

Tratar na rua Custodio Ferrninío Vieira, '76 ou

lo telefone 2687 ou 3022 com Sr..Amilton Schmidt.

VOLKSWAGEN 65 ÚLTIMA SÉRIE

Prêço de ocasião, à vista ótimo estado de conser­

vação. Tratar à rua Santos Saraiva, 630 - Estreito.

VENDEM-SE .

Vendem-se 'duas casas dematerial, sendo uma com

dois andares, ambas na' Servidão Farias; 12 e 14. Tratar
com Dr. José Jorge, no final da rua Crispim r\1i;a,

'ÓTIMO NEGóCIO _

Vende-se, nesta Capital, propriedade próxima ao

centro, com uma área total de 160m2, compreendendo
casa com três quartos grandes, salas de visita e de jan­
tar, copa-cozinha, banheiro' com tôdas as instalações,
duas áreas de serviço, uma com ligação nara uma rua

e outra com ligação para uma praça ajardinada, e ter­
reno nos fundos com garagem interna' e médio anexo

� , - ,

bem construído, que serve para garagem ou para fins
comerciais, . tudo próximo aos Dantas. de ônibus das

'principais linhas. -,
Preço e condições a combinar. Tratar pelo telefo-,

ne 6259, com o Prof.' José Guilherme, das 08:00 às
12:00 e das 13,30' às 18:30 horas.

I,.

VENDE-SE

,

Uma càsa de madeira, medindo 6x8, toda de P
com terreno 12x34j90, na rua Paula Ramos em Ca-
poeiras. Em frente do açougue São Marques.' ,

Tratar no local,_ das 12 às 14 horas ou' à noite.

'VENDE-SE
1 'tAMINHÃQ, super ford 1964 a zasolina pre-

ço de ocasião. .

o ,

Tratar na organtec-coml e contábil ltda. rua ceI
Pedro Demoro 1794 -- Estreito.

CASAS
C:E'NT R O

Gun./Nestor Passos - 2 pav. - 160 m2 - .: .' .

NCr!., 45.000,00.
.

Gel.J:. Nestor' Passos ..... � jlê madeira - 80 m2 cada
NCr$ �5.000,00.

'l'rav. Harmonia - 3 dormitórios - NCr$ 75.00000
- Sem habite-se, .".

'

Av. Rio' Branco _. 4 dormitórios _ 2 pav : .

NCl'$ 120.000,00. com financiamentn,
Av. Rio Branco - 3.dormitórios - térrea -

.

NCr$ 150.000,00 - ótimo terreno. '

Av. Rio Branco! - 4 l(Ioonnitóriog - NCr$ 120.00'0,0'0
_ térrea, "

Dom Jaime Câmara - 2 dormitórios - NCr$ 75.000 00.
Almirante Alvilm - Palacete - 360 m2 -

.... .'. ".
NCr$ 230.000,Of� - ótimo terreno.
Gal. Bíttenco-nrt - 6 dormitórios - NCr$ 65.000,00
- terreno 64131 m2.

.
.

Anita Garibll)di - ?i pavimentos _ 3 dormitórios -

NCl'$ 80.000,C.IIO _ nova.
Francisc'o 'I'o'Ientino - 2 pavimentos -- NCr$ 60,000,00.
Cons. Mafr:.í ""7' 2 casas antigas - NCr$ 28.000,00 _

(v�lor do t ,�.rreno).
Cnspim M í'ra - 2 dormitórios - alvenaria -

....

NCr$ 30.00 (\00 - financ. 24 meses. '

.

Cid Gonzdga _ 2 dormitórios _ NCr$ 30.000,00 _

financ. BI iiH
SACO; DOS LIMÕES

Prainha �- casa térrea -- 2 dormitórios -

...•....

NCr$ 15.l'iOO,00 curto prazo.
Jerênirn k, José Dias _ madeira _ 2 dormitórios _

NCr$ 15/.lmo,00 curto' prazo. ,:
Costeirr .- madeira pintada óleo - NCr$ 3.000,00
-- Semi Habite·se. .

TRlNDADE
:

Lauro j Linhares alvenaria -- 2 dormitórios --

..

NCr$ (20.QOO,00.<-Edú 1 vi.eira
- madeira _ terreno 96'0,1112 _ .

NCr$� 10.'000,0'0. .

Madre .Benvenuta - 2 dormitórios - NCr$ 13.000,00
- (;1S3o mista.

íCOQUEIROS
Prr.tia do Meio - alvenaria 2 pav. _ Luxúosísima -

Se F0 I7fabit!3-se. .

,.
-

"

.

.

Jc-sé Luiz - madeira --' 3 dormitórios _ .

, N,Cr$ 2'0,000,00.
I ESTREITO

d�nto a Ponte - 4 don:l.11 - mista - 2 pav. -

:'NG�'$ 14.000,00.. �

Trav. Tupinambá - NCr$ 7.000,00 -- terreno 280 m2.
. Manoel Oliveira' Ramo�l - alvenaria - 3 dormitórios
,
- NClj$ 17.000,00. I .'

. Ce�. Pedro Denioro - 'llrédio 2 pav. _ 800 m2 :._ es·
.

,quma - NCr$ 400.00'01:,00. .'
,

'Jo.s� (_jândid9 Silva :-::J 2 casas madeira - totaf5"dor:-
mrtorlOs - NCr$ 30.C1:l000.

'
"

�:J�sé Gândido S,ilva -� c�S'a mista'- 3 dorn1i{órios _:
NCr$; 27.0QQ,90� �Seln Hàliite-sé'.,· .., '" . ,

·José Cânclidu' ,Si1va .:.- alvenaria térrea - 3 dormitó·
rios -'- NCr$ 30.000,r,fo. . ;. ;" , .

.

.

:OS.valllltiJ Cruz - :í Idormitórios' _ alv�naria"""':' .... ,

'NC):$ 37:000,00. .

Atacy Vaz Callado �- mistâ - 3 dormitórios _ ., � .

NCr$ 25.000,00 - ftrente comercial. \

Aracy Vaz CalIado, _.... alvenaria - 3 dormitóri0r
NCr$ 80.000,00 - é rande terreno.
CeI. Caetano COSt;7t - madeirà - NCr$ 17.000,00
terreno 525 m2.

CAPOEIRAS ,�

�
José Belmiro -- I a1venaria 2 d,ormitóriQs

.i1�_�_��.���....�.������_�._������J�"'_�.����-��.�.�§i�§.....�í!i-�"""""",§�"§'����������'i!i-�2Ji!ii'�j I

,
DR. ANTÔNIO SANTAELLA'

- Problemática Psíqutsa, Neuroses
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

,_ DOENCAS MENTAIS
Consultório: Edifí�io Asso�iação Catarmense de

Medícina, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônim�
Coelho, 353 - Floríanópolís

1J!t EVltASIO CAON
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 - SALA 9
' I.

DR. tNNIO :tuz
ADVOGADO .

Causas:

\ ' Civeis, 'Comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Atende: das 9 às 11 horas, diàriamente, com hora
marcada. ,

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 -- Fone 27·79
Rlólsidência: Presidepte Coutinho, 85 _ Fone 27-79· ,

.

DR. C�LIXTO GOLIN
Cirurgião - Dentista
Clínica - Prótese - Ciruroia'"

RaiG X
Cent�'o . Coniercü,l. de; Flõriarrópolis sala 106

"
"

r,;,

A linda Florianópolis neces­

sitava de uma, nrma hov�'{
com idéias n�yas e moder-,'

t

nas.
. .

','
Pará" isso ARQUITEC chegou.
Já imaginou reàlízar o seu

sonho,' confiando' o projeto
de sua futura residência à ARQUITEC? c

ARQUITEC orientará na. escolha de suá futura 'resí­

dêncía, Ela, possui uma equipe de técnicos altamente

capacitados. '

Para isso ARQUITEC' chegou.
Para impulsi?nar o progresso no nova .era da linda

e nova Floríanópolís.
ARQUITEC está às suas ordens com:

PROJETOS HIDRÁULICOS - ARQUITETÔNICOS
ELÉTRICOS E MAQUETES.
Rua Felipe Schmidt - Galeria Jacquelíne
Florianópolis SC�

pe-

Loja 9

VENDEDORES

Temos vagas para vendedores ele Livros de ambós
l
��os sexos.

I

EXIGIMOS:
- boa apresentação
- dinamismo

.
.

c'

� .

'

-, expenencia mínima de 1 ano no ramo

- maior de vinte e um anos

'OFERECEMOS:
' "

__:_ salário fixo mais comissões
...:..... elementos que facilitam a venda
- semana de 5 dras'
,...- 13° salário e férias
- prêmios ele produção J

Entrevístãs: dias 4, 5, 6 e 7 das 17,30 às 19 horas ���l
Rua Vidal Ramos, 18. I ��

CLíNICA RAD,IOLÓGICA .;,
.';0

Radiologia Dentária Exclusivamente :t

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO .- CRO n. 169�

Dr, ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n, J35�
Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 ..:.... ia andaf":'

Fone 34-27 .: Florianópolis - s..c. '1' ".�
- HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X f

.

.,

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA -- dás '8 às 12 :'�
�.

das 14 às 18 horas
'

J
TERÇAS E QU1NT,AS somente � partir das 14 horas

'.

.�

- ......!�.::.II;�:..
·

--/lUTD VMC�D C/lTl1RINEN5�
�

\,
, ._ ',\

I:�0r:_""".IOS DIÁRIOS DE FLOr:.::::�.I�ÕPOLIS PARA �
, _--

.;

CURITIBA - 5,00 - 7,00 -- 11,00 - 13,00 - 17,00.
; ,

JOINVILLE -- 5,30 -- 9,00 -;- 13,30 - 14,30. - 16,30

19,30 (direto).
, .

.' �. '

BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 -- 17,00 �
»

]8,00 (direto) - 18,30.
'.;rARAGUA DO SUL - 16,30 -- 21.,30. '�
.PAIM TIJUCAS, BALNEARIO CAMBORIÚ e �TAJAI T
TODOS OS HORÁRIOS ACIMA - :�.\!
EXCURSÔES - DESPACHO/DE ENCOMENDA�

.

VIAGENS ESPECIAIS .

Y
t

ESTAÇÃO RODOVIÁIUA, FONE 2,2�60 1

'x � � '�'

PRONEL
VENDENDO'

.

banheiro em cores, cozinha, terreno de· 12x30..
Bairro Ypiranga
Casa �1:ista com 3 quartos, sala e banheiro,.­

la. locação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comissão de Justiça
/

do te is!' tivo
já aprovou pr j � to :de lei do au to

A CQlnissão de Justiça,'cta As-··

sembléia Legislativa aprovou' ..
em

,todos os seus itens o parecer; do
relator Nelson Pedrini ao projeto
de lei que concede aumento de

venCimentos .ao funcionalismo pú­
blico estadual. Os >Secr.etário;; da
Edu)'ação e Fazenda deverão com­

/parecer amanhã à Assembláia Le­

gislativa a fim de prestarem es­

clarecünentos sôbre o aumento,
atendmdo à convite. do, L�giSlílti'­
vó. O protesto irá agora : à apre­
cíação da oomrssão de Fi'nança$ e

.

depois' subirá ao exame .c!:> ple-
nário: A integra, do ,parecer' ore­
recído ao' projeto. dé.)eI é a se- \

guínte:
,.

"O EX,celentíssin10' senhor .oc-
vernador .do Estado, en:vídú :à:'A:s­
sembÍéia ProjÚc de 'tei; que to­
mou o n

� 13j'io' e 'que: .";teÍor­
mula d' Quadro GeraC.do: Poder
Executivol classificá: 'c'ahios,'; 'te­
Útrutura cài:reifa�, altet�) tabel�s
de vÉnGim�ntos' e' dá "oúttas"'pro-
vidências.'; ,', '/ '/';,

,
:':' ,

.

,

o projeto vem ,acornpanhaqo de

extensa :rhehsag'eriJ.-on'êio�:ria .

qual
o sr,' ºovetna,�J.� diz, �?l.s 'razoe� ,

ptinciÍnlis e últinlos que �ev�ram '

o estabeleciménto de' al,1rnenfo de

"vcndinentos,
..

nesta oportunidl:j.de·
com grandes :inovações, eis que' en-

=' ve�êdou !l·elo cartlinho;:,de jlmà re-

estruturação; ';» ,'."
;;..

O simpíe� ,��at9.de·0 'projeto .çón-

\ ter. 88 fôlhal3, dá td:�ia:' exata ,de
que houve a �ntrcdução' de inova�
ções

-

várias.
Preconiza-se. a .redassificação

dos cargos, levahdo�se" eIl1 tOJ,ita' a
especializ,ação profi��iQnàk !:ú�;' da.,.
da atividade e dividinct'é) 'O quadro'
dê fl,1ncionári'Qs em dez grupos 'o

que se convencionou chamar,' de
gl;UpOS oCup;:Lcidnais.�··

,

Com esta dec,isão de agrlipanien­
to ocu:pacional diz o prokto, se"'

rii possibilitado o aces.so do �ervi­
dor dentro da' carrii:ra. Outra ino-

•. .,
"

.. " 'r�" .,'

"ação é da capaqidade prO,Hssional
.rara o cargo. 'O' va.lor'riünirnó das
pensões 'concedi':1.s pel9, l;PESC,

.

PiLssa, a, ser de :NCi'$ !,.00"QO' men­

sais, é atribuindO:'lhe t}'wbíltdade
,·de, aumento automático,
,0 saláriO.!famíHa;: ,pa'ssa de

'�Cr$ .7,50,a ��r$ )0',00, ',por de,.
peildente" mensalmente. 'tts.tes, 'os
pont1)�básieOs ,aluclld6S ri� {,eipo",
si.ção de mO�ivós' gó\:el'hamént�l.

;.. ;;,:C., ..
"

2 - PfffiECER.

. ',-

ConfeS'samos, ab 'init�o : ��. cmno
prellminar,' não �er tare'fa fácil; ri:

,

iriálise do' pres�nte. Iir�j�tQ' '. d�
Lei� "<, ,',F: :,: '?' "Ç:>,'" ,:<, ;.l
·Várià,s ,1'ã.zfíes, l!:!vaJ?-J:'i í:JTfictlld\l-:"

,des aos.senhores .de!:lUtãdÓS e; ceIl'!:
ce):.tds ,!>Dn�oil;., até; mesmO um 'Per':
PÍe.?üdá. .de!, _ç. �'

"

.�.

l

tnici.tiva exClusiva tio Chefe
do Poder, Execútivó, julgamos
qúe nem porisso, o. projeto pildes­
::;e tomàr de smprêsa a Assem-

I '. .

'" bléia Legislativa, .

A conslillta prévia
�

às lideranças
partidárias, nesta Cas!1, teria sido
de e{eito benéfico, mormente

quando uma Comissão 'Especial
fóra �onstitllida pelo Poder Exe­
cütlvo ..

f Ao Poder LegüÍlativo .::a.be tão
SCHUCl'1tB r; d.lreito de àprovar ou

Assim que a matéria foi

ao conhecimento público,.
ram-se os movimentos da

dada'
inicia­

classe

nmcíonal, que, em extensos memo­
riais começaram, em côra, fazer

a análise do �rojeto naqueles pon­
.

tos que a cada um interessava. '

E' verdáde e a tradição revela,
que a cada ano sempre ocorrem

.êstes movimentos, Porém, na

quantidade em que se notou ago­
'ra., parece-nos 'ser a primeira. vez.

Não se pode, a !)riori, julgar da

justiça ou não das reclamações
dos senhores funcionários. Mas,
c:ôincidentemente, as reclamações,
tôdas elas, batem ao Poder Le­

gislativo, <u,ie nada pode fazer, eis

que, corno já, se ,afirmou, está
constitucionalmente impedido de

proceder a· qualquer reforrnulaçâo
dó projeto.

.

'Oxalá, para o futuro, não se ve­

l�ha a repetir semelhante' situa­

çâo, -Ue certa forma constrangedo­
ra entre os Poderes Executivo e

],,�,gislativo, e qui, . também, de
certa forma; 'indispõe a classe

de .runctonáríos, senão contra o

Poder jLegislativo, 'ao menos con-

.,Va o Ppder Ex(;cutivo, o que; é de
.

se lastimar.,
.

Na verdade, o atual e )lustre
, Governante Catarinense, já deu
a0 funcIonalismo vários aumentos

ft' i'eajustes salariais,

Dará, mais um e bastante subs­

tancial, agora.
No entanto, há que se reconh�-.

,éer; ,houve muita insatisfação, o

qúe não teria ocorrido se o pro­
hl,erl\a fôsse �ratado de maneira.
diferente, com tôdas as atenções

" c:i�aliiadas para' o eminente Che­
fe d'o Poder Executivo, afastada a

flosição pouco reeome.nr':ivel e de
nenhuma habili.dade assumida

por alguns, que' 'à revelia do Se-'

.nhor Governador deràm ao fun-

c.ionálisrno' uma imagem diferente
e' maquilada da face real e natu­
'ral' do pr6jeto de' .aumento, -

A Assembléia, ca!;Je tão somente,
o direito de votar o projeto, que,
(JLga:.se de passagem, . se' possui·
em seu bôjo algumas 'distorções
ou mesmo ,injustiças

.

involuntá­
rias .é um bom !)rojeto. Em têrmos
",
�� valôres, o Govêrno de Santa

Çataripa dá um aumento da or­

dem de 25%, quando vários Esta­
dos e' áté

.

m�smo o Govêrno da
. Un.ião detam apenas' 20%.

Ô qU:e, no fundo, causou espé­
cie, e são as ctasses dos funcionã-

.

rios que o· dizem, foi a maneira
>- e�mo, s� teestruturou o qu�dro' acÍ­
I!iinistrativo, onde, por cer,to exis-'
tiam andmalias acumuíada� ha
vá tias dezenas r':3 anos!

'. ,É também Dão é menos verdade

qUe tôd?,. i'efbrnía. se satisfaz 110

g�l:aí, não' satisf�z no particul�r,
Assim foi ê satá com a huma'-

nidade, pelos tempos afora!
,

O projeto é compôsto de 49 ar­

tigos e três al11:Jlos anexos:

O artigo 1 ° diz bem da indv'a­
ção introduzida ao afirmar que

_r'eorganiza e reestrutura o Quadro
Geral do Poder Executivo:

1 � Os car�ds' serão, de provi­
mento efetivo ou' em comissão.

2 .:__ Os cargos isolados, sempre.
que possívél� serã.o

.

agrupar; lS e,
como tais, 'tr'ansformados em

rejeitar a lei ele aumento. carreira,
" E' vc'dad'l.,· de tnáneira expres- 3 - A primei'ra investidura do

sa, pela Constituiçã'o que o legisla- funciohário, salvo nos car:zos eli1
dor emEnde o Projeto, acarr�tandJ Comissão, será sem�lre pela vi,;
despesas,

.

eto concurso público, �-
O tolhjm'ell�o é da Lêi . Maior, 4 - .Haverá a cengrçgação de

porém, ,�0'S �, tolhido nem se im- classes de �ervidorcs, num mcsmq
pede, a COl1stilta· prêvia à ..;\ssem- grupo oC,upacionaL
bléia. Aliás, parece que, seria de 5 -, Aqre-se a oportunidade do
bôa norma '0 conhecimento prévio.' aVfl,nço na carreira, através não
dos I sEnhores Deputa,dos ,de pl'o- apenas da promoção, mas tam-
jeros f�·"SÚ{ natureza; Como "', fator bém do acesso.

d� entrelaçamento do. pl'ó:prio 6 - Valer� para o avanço na

princípio 'constituciQí:lal basico, carreira,. a habilitação profissional.
da harmonia qos Poderes. 7 -'.... Os gru;)os ocupacionais são
'Lamentàvelmente, êilte

/ conhe- definiei'os pelo caJ:p.')o profi;;sionaL
cinlento ,�révio não se 'fez, Sabia- 3 :_ Os grandes grupos ,oc,upa-
se, é' de Justiça a�ordàr, que umá clonais. são:.

'
"

Comissão, do Poder Exedtivo, a) - Bio�Mé<::co: sub-dividld:J
trabalhàva' há alguns 'mese� na. Cln 13 carreiras;

f,'�.,

elaboração, de tão
. iriJ.portante, b) '- Tennológico:' sub-cÚvidldo

quão eGll101eXa matéria,
.

.

( em 11 carreiras;
Aos 'legi;hidbres, ehtreta,nto, não c) - Sócio-Econômico: �ub-divi-

se sabe' �orque, ·mas não o. foi pôr dido em 7 carreiras;
culpa cIg E}Çmo .. Sr. Governador � d) - Agro-Pecuário: sub, clivi-

-: do Estada, não se deu qualquer /14, dido, em 4 carreiras;
chance ".:.� penetrar tios meandros 21, e) - Educacional: Sub-dividi:"
do lab'oratório,' hermeticªm€ntfl 5,3', em ,17 carreiras;

.. �eel:a;dC!, ond�, \�s fórm:uJas �raJiguel dO�) '-:- ,foli.c,i�l: sub-dlvi'�' do em
.,\,

. ê,ombltladas, pata que sllrgisse ,hte
, ,arre1ras;'

.

matéria, que veio a constituir ��tPlO�lan6
',', .

Diversos: sub-dividido em

') presente pl'ojeto de lei.
n f;

Tcil'as;, ," -

...!':',: '.::�
_, -.

"'��"':'':':;: •

f .sll· J , I'
__.:;.:::... � �";.'_��-�t�

.'

h) - Fisco: sub-dividido em 6

carreiras; .

1) - �inistrativo: sub-divi­

dido em ;7' carreiras:
. j) � Subalternos: sub-dividido

em 4 carretras,
Temos, assim, que nos. 10 gru­

pcs ocupacionais, estão circuns­

critos todos os funcionários pú­
/ blícos ,,: J Estado, agrupados, le­

vando-se em conta o grau de ca­

pacitação em 87 carreiras!
9) - Anualmente serão apura­

das as vagas que devam'l3er We­
C'l:1chidas por acesso,' ';'

, I, \

10) - Os provéntos dós 'Ht'tti,..
vos serão reajustados de acôrdo

com. os vencimentos fixados para
o cargo correspondente da .atíví­
dade.

11) - A !)ll-rtit de 1 ° �". [ulh o

do corrente ano, a' contribuição
das servidores ao 'LPESC passa 'de

6 :'lara 8%.

ttstes';' 'alguns' tópicos que' pinça-
..

..mos do longo Qro'jeto de Lei.

Quanto à análise dos Anexos,
que são em número de 3, falece­
nos' competência, .face ao impedi­
mento constitucional, pois 'o Po­

der Legislativo .está expressamen­
te pr,6iOido de� alterar qualquer
valor.
A proibição de ,modif,icar pro­

jetos r.:�sta Inatureza, está expres­
sa nos artigQs 65 e 74 da Consti­
tuição do 'Estadg,·

,Mtigo 65:
.."E' da competência

exclusiva d() Governador a inicia-
tiva das leis que: \
,I -

", ,.'.'.", .. ".",.",., ... ,.

II -:- criem cargos, funções ou

emprGgqs púbÜc'os.. ou aumentem
venciíÍ:ieritos ou despesa' pública".
ParágrafO único; "'Não ,serão.

. �dmitidos, emendas 'que aumentem
despesas prevista".

,

.A_'rtigo· 74:' "E! da competência
exclus,iva .do. Poder. Executivo a

ini-::iativa 'C:ras. leis orçamentárias
e das que abrem qédito, fixem
vencimentos e vantagens dos ser_!,
vidores, púbücDs, c,0ncedaa'l- sub­
venção ou auxílio pu, de qualquer
p.lodo; autori'1e1n, criem ou au­

mentem a despes� pública"�,
. DiaÍ!.te de 'disposições constitu-'
cionais de claTeza tão meridiana
e excludel):te, a Assembléia, não

tem, :no caso, outra alternativa,
que a,<:le aprovai o :projeto <:1e pro-

.
ced'êneia governamentaL

- E' unia das Írrtpótências do Po­

der LegislativO éom,o' Poder, em

todo ó' Pais; .a começ.àr pela prõ-,
.

prio
.

Congresso �adonaI.
.

A única 09dr,tbhicÍ!;IiCile .. que ,a

AssembleIa Legis�ativa ,po.éieria ter

tido, foi à,épóca eÜl que, na esfe­
'ni do Pode� Éx�c�tivó, :Jp� -ia que
se sabe, J,1orltea'd4.._.umã,'.Comissão
pata redigir ó atêll-boÜçQ do pro­
jeto 90steriormehte' su,bmetido à
alta e t: "frniti,va ,decisão do Senhor
Governador do Estado,
A C0missão de Educação desta

Casa, po'r 'certo que' teria ofereci­
.a·o algum subsídio no tQcante aO

magistério público. A Comissão
de Constituicão e Justica' se con-

, _"", -..... ...

sultada, teria condições de opinar,
previamente, sôqre', a legalidade
·de alguns Cspositivos que se põem
em dúvida, ou Que nã.o estão per­
feitamente claros, il}.lplicando, em
uma interpretação maior.

E, finalmente, a Comissão es­

pecífica, a de Serviços Públicos: po
deria, se consultada' te'r' opinado
�ôbre o projeto nos seus. asíJeetos
gerais,
Não obstante a ocorrênCia dês­

tes fatos, parece-nos .caber à As­

sembléia, um direito: o de con­

vocar para. ouví-Ios; .al�uns emi­
nentes secrétários de Estado, que
ajudaram na elaboração de pro­
jeto.
Assim é qúe, como Darte ' dêste

nosso despretencioso. ,parecer, e

desde que haja decisão desta Co­

missão, julgamos útil .a convoça�
cão dos Exmos. Srs. Secretários
da Fazenda' e da Educação .

Justificamds,
Q primeiro, o Sr, Secretário da

Fazenda, é a pessoa indicada a

dizel' c:as condições financeiras
do, erário estadual, que determi­
naram o estabelecimento da lei ele
aumento,
- O Senhor Secretário de Educa­
çã.o e Cultura, coma

.' responsável
pelo qagistério !'lltblico, no qual
se inclue doi� terços do's funcio­
nários estad1fa�s, já prestou , de-'

elarações à imprensa, ,tomando
uma posição'; em tôrno - do ,pro­
jeh'J. Def:�tH"1 de lll!lho.res d� Pro-

l

ressôrcs, por seus órgãos de clas­
se fizeram chegar ao conheC'2_men:­
to ela ÀssembJéia, pontos de vista
sôbre a matéria e que de certa
forma' obtiveram guarida do ilus­
tre titular da Pasta de Educação,
A audIência dêstes dois emi­

nentes Secretários de Estado por
certo que. (':'1.rá aos �putados
uma melhor visão do pl�ojetà,· seus
rundamerrtos, -Ó,

suas implicações é
os objetivos que pretende alcan­

"çar dentro de uma' matéria nem

sempre fácil � sim muito comple- .

.}�� e emaranhada onde são co-
-', 'muns c írequentes os choques de

\

int(�'ê6Ses e o descontentamento
de ,iiretensõf!s não atendidas ..

A nossa sugestão é fundamen­

tar2'l. n o ar tlgo 52 da Constituição'
do Estaâo: I
Artigo 52 -'- "Os secr���Fr!�ps p,e

Educação são obrigados 'í;r�J(,:corij'�
parecer perante a Assembléia, du

qualquer de suas Comissões, quan­
do convo-adcs para, pessoalmente,
prestar informações acêrca de
assunto previamente determina­
do".

Ora, menos que uma convoca­

cão é um convite que pretende-
�os' lhes seja formylado\ �

O assunfo previameltte determi­
nado é o de conôsco, nesta ou nas

r23mais Comissões, reunidas em
'.

conjunto, falarem a J;espeito do

. presente projeto de lei.

,

3, CONCLUSÃO:

Face tôdas as considerações
acii:na exposta.s, concluímos:

1 - O Projeto nO, 13/70, que "re­
formula o· Quadro Geral ct� Poder

'Executivo,. élassifica cargos, re-

estrutura carreiras, altera tabelas·
de vencimentos e clá outras pro­
vidências" é legal e constitucio­
nal.

2
-

- Ficau demonstrado, qlJan­
tum satis, ser da exclusiva com­

petência' do C�1Efé do Poder Exe­
cutiv'o.

3 -. Flc'o)l, provar':o, a sobejo,
que não tem a Assembléia por im:-

'

pedlmento constitudonal, nenhu­
ma condiçãe de alterar a legisla­
ção or3. preposta.

Hl·
,4 - Falecerá, pois, nenhuMa
responsabiÍidade a êste- Pode'r, ca-,
so o !}rojeto" de mkneira invQlull'­
'tária, Dor evidente, contiver em

seu bôjo alguma ou algumas in­
justiças a determinaO:�s classes
ou carreiras do funcionalismo pú-'
blico estadual.

5 - O projeto tem relevantes e

-'gí'andes pontos positivos, ao ins­
tituir novas figura,s legais, -como a

do acesso e outras,
.

6 - O aumento: remuneratório
à base míi.üma de 25 % é uni dos
mais elevar':os que se deu\ ultima_
mente nos Estádos da Federação, .

. ultl'apassando o próprio aumento
concedido pelo Govêrno Central
que foi de 200/0.

7 - A vigência da concessão do
a'umento', a partir de 10 de feve­
reiro foi de todo saluta,r.
ª - O aumento c�o desconto da

contribuição ao IPESC, G3 6% Ipa­
ra 8%, admite-se .:omente diante
da promessa fcrmat, que, com o

,acl'escirno em sua' receita o Ins-
I tltuto de Previdência melhorará

seus servidcres na Capital, . e os

levará o mais ràp-idamente pos­
sível ao interior do Estado, oÚde,
lamentàvelmcnte, até hoje, nada
.ou quase nada" recebem. os fun­
cionári03 públicos estaduais em

assistência de qualquer natureza.
9 �: .A"convo.caçào .para presta­

rem d?DOimento junto à Comis­
são dos senhores Secretári:m eh)
Fazenda e da 'Educação,

10 - Destaca-se, c�mo preito de

justiça, a iniciativa Governamen­

'tal; na 'concessão do aumento,

._,
11 - A devolução a est:i Comis­

são, do projeto, desde que a êle
seja'm, em outra::; Comissões ou

no plenário, apresentadas emen­

das, a fim ele, que estas possam, ser

analis8,QRS à luz de sua: legalida-.
CO! ou não.

'\ 12
- Face a correlação "rationc

ma�eriae", C'!)inamos seja o pro­
jeto apreciado também .')elas dou-,
tas. Coniíssões de ;Firiança� e de
Serviços Públicos,

Concluímos, data v.ênia e., salvo
melhor juizo, Pela legalidade e

constituciçmalidade do presente
p�6jeto de 1el, solicitando a sua

aprovação i1 inteligência dos l1lelU�
breu d�Lta COll1L:;sào".

ir:""'
,

-, -1
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"Eceplào· EMPJUSA CATARlNENSE DF, ES1:tJJ;)pS
PESQUISAS E PLANEJAMENTO l:l1J I\.

.

, t -,

\

RU;l Jerônimo Coelho, 325 - con], 206 - C. Postal, 782
. Florian6p()lis

.

.

Sal!lta Catarina
Projetos Industriais (Implantação e Ampliação),
'Projetos de Interêsse .Turístico (EMBRATUR); de, Pesca ,•••

(SUDEPE); de Florestamento e Re�orestámenio (lBDF), todos
com aproveitamento dos IIicentivQs"�iscais.· �___.,�

Captação de Recursos, (Incentivos fiscais). , " "r ...;W(�� .•

I
.

Pesquisa de Opinião Pública e, Mercados..
-

. ti }�:1�i4",1
Projetos Arquitetônicos e de Engenharia em. Geral.
Assessoria Técnica e Ad�inistr'ativa às' Prefeituras.

- Consultoria e Auditoria.
'. , ". '

7""'" Planejamento Local Integrado, .

.

EQlJI,PE TÉCNICA ALTAMENTE QU�IFICADA
I

[I',
" '

"II "Casa das lo uças
� \ . j� t i�j . i";:

(Cherem Netto' & 'da.; q<lll;) _

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS
ESTREITO - It'UA GAL. LIBERATO- BI�NCÔlffl.T, N. 200

- EJ;ll frente à Churrascaria �'Faisão" -

Jogos de.oIantar .._ Chá -, Café

Jogos de Cristal e Vidro
Tudo, para Uestaurantes - Bares - Hotéis

Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.)
• Peças avulsas - pratos - xícaras - qan�cas - -vasos - 'bíbelôa

-

,- leiteiras - açucareiros, etc.
,Faz-se reposição de peças de' jogos de' porcelana, de' qualquer'
marca e de' cristais Hering.

M,*_
,

_._._---

8°
.

CONGItESSO
.

, EUCARíSTICO:�NA- '

CIONAt -:- BRASí..
LIÀ�DF

i
I

Saída de F1orían6pol1s BO

.dia 27 tie l'liaio pára vÍagertl
até Brasília,

Dia 28 - BRASíLIA
Dia 29 - BRASILIA
Dia 30 - BRASÍLIA
Dia 31 _.:. BRiASíLIA )
'I ,. ,

'

-Dia 10· - BRASíLIA í S AO
PAULO

\, Dia 2 - FLORIANÓPOLIS
Tudo incl)lido, ,viagem em

ônibus :especial (toilette, bar,
sistema de .auto,falantes e to- .

cà mas), hot�ls e café, dE:)
rilanllã.
_Pl'eçà p/pel3s.oa .'. �Cr$ 515,00,
úú: Entrad,a de ., NCrI 17'5,00:

.

Saldo 3 pgtos. .. NCr$' 124,00
viaje bem - via,Je

HOLZMANN
I, '­
, J

iy---'-\
DIPRONAL

Rua Felipe Sch:midt, 60 - Fone 20,51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS'

. . . . ... . . . . . � . . . . . : . . . . . �. . . . . .'. : .' � . ano 68
ano 68
ano 68
ano 68

ano ,,62
ap0 �4
ano,'65
.an0 67

Volkswagen Azul

Uamarati Azul I
........................... 0'0 ••••••••

Itamarati Branco
"

.. :.". ,e; , • , .- ••• , •• ', , , • , , ••••• , ••

'Rl,1ral luxo' Verde .. , :.,
' :.� .. , ..

�ltral Willys. . ,i ••• : •••••••••••••••••••••••• " •••

lAéro, Willys '. , . , , , .. , , , . , , , . .' , .

'( .,'
Gbrd-ine Verde' , . , . , .. , .. , , ,',' , '.' . , , , . , ..

D, X: W. mot0l' S. Vern�elho ., �
,: .. ,'

!nterÍagQs Vernlelho com motor. -nôvo:,� ". " ", .. " ;. ','

.

:ano 63

,Sirrica Azul e Vermelhó ,,:.' ... '" �, / .. :� , � .. :, . ,,,'.. ano 65

Simca Branca , , . , , , . , ." .. , .. , . , .', . , ': , , .. , .', ano 65
Aéro WiÍlys Marron .. "":'" .. "" .. " .. ,, .... "," ano.66

I:
i

, I

·ç�'r����-�·�d���������-1
JENDIROBA AUTOMÓVEIS r

Volkswagen (2 portas) ,. '.' , . , .. , . , , , ,. no OI{

����:l::� (V:�������.::::.'.'.'.'.'.'.':.'.':::::::::::: �::.' .': : ::' �:
Volkswagen· (1.600) . , .,' , ',.: . ,

'1'
, " , . , , ,.. 69

Volkswagen (1.600 luxo),., .. , ,,', ", .....•..... ,.,... 69
Corcel (2 p/luxo) .. """,., , , " 69
Corcel (4 p/luxo) ; .. ", : " , " 70
Corcel (4 portas) , ,,,', .. , : ,,"�.,, 69

,
'

Regente �, ,.'. , :','... , . " , .. , � .. , . , , , ... , ...".. .. 69

Esplanada l2á. série) " .. " .. ,' .. , " " .. , .. " " . .. . 68
J

Opala (4 ciL lmw) :" "",,, .. '....... 69
Aéro . ',' . , , .. , , , . '. ' , .. , . , '.' , . , .. , , , . . 65
Aéro (v/côres)

\
" ; .. ", ".. 67

DKW (Belca.r) .. , , , , , .. ,
'

.. , , .. , , , , .. . .. . . 66
DKVr (Belcar v /côres) ,,, ,, ,,,, .. ,,....... 67

Impala (perfeito estado) , , , . , .. , , . , ,. , 63
Oldsmobille . , , .. , , .. , , .. , , , . , , ... , , , . , . , , ,

"

, , , , , . .. 62
Emisul (v/cores) . , . , , , " . , , .. ,. , , .. ,. 66

Volkswagen (v/côres) , " 68
Chevrolet , , . , , , , , , , , , , , . , . .. 56
Lànchas a TURBINA motor Ford, .. ,.""", , .. , .. , .. 70
Rádios CRUXEN e MARCONI (4 faixas) com os melhores

preços da oidade,
,

JENDIROB.A AUTOMóVEIS LTDA;
Rua Almirante Lamego; 170 .�. Fone 29·52

E,- ---
------

.....
-

.. �r
-_ ........-_ ..

=

l
eOEPCKE . VE.leutOS S/A
- Dispõe para p1;onta entrega.

CAl�ÕES USADOS
" .

Foro '" .. ', , .. , 1947 - 1959 --- 1962 - 1963
Ford' Diesel , ' ... _ , , .... , , _ .. 1, '....... 1963
.Ford ,., , \ ,

.. ; ..................•....... F-350
Chevrolet ' .............•...... .'................ 1950
Dois caminhões com tanques para transporte de combustível.
Estudamos financiamentos I'

.

TcJ. 30·n
-�"'�

_
•

5#
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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árbitros. • Dotado de grande co­

'Lucirnerito técúied,' �befsonaliçla­
d:: e firmeza, o novo direfor, tem

merecido a confiança .. e respeito
dos árbitros, dirigentes e imprensa,
esperando manter em alto nível o

departamento 'que' dirige, sendo
· 'conttid'o imprescindivel que. pes­
sôas estra�h'as· não :tehteIll inter­
ferir nas .questões arbitrais: O n'p'-
,yo diretor- espera . observar" :ate.J1-
tamente -tçdas 'as,

',. arbitrã'gens 'do
estadual, lendo após :os .rélatóries
enviados, para ver se-realmeríie es­

pelham a verdade. Ouandc de sua

posse. salientou que" jiossnírnós ár­
bitroi em cóndicõt3s de' referir o

certame, d() Estad� se'm problemas,
bem como. quaisque� aniistos6s,
sem

'.

necessitarmos jmportar árbi­
tros de outros Centros. No setor
arbitragem, prevejo' um certame
dós maiS tranquilos' e organizados,
e qualquer' denúnda, ,sôbre a I)ão
observânCia das leis e regülamen­
tos, será devidamente apurada pelo'
órgão qçe dbri;�e e pela F>=f. que
tem intel'êsse em", que irrIVgu,].!j.y--ida­
de alguma, S€ja. Gbse'l';vàda" no ceí:­
tame do co'n:ente �no.

I
I ,�

I
I

I

L. M

o Diretor do Der-crtam:
'ArLi�lGS, Te.ientc Ivo C
está' basta te L�t:sfeÍl·_,' ,

tuaç.ics até a:<_�'ra reaii?'il
árbitros c auxiliares (L U._, ":

balhado 110 certame esta 1
árbitros 'i::dicados tem cor'," I,) ,­

dido olenamente e os au

tem t�abalhado com acêrto,
do dar melhor uniforrnidad

5:1 ....
-

.

, " bitragens. Os relatórios, súm-vas e

outros documentos refere, �s. as

arbitragens tem chegado à FCF

. '

':perfeitamente escriturados, e a pa-
dronização dos. uniformes be-n co­

mO o cumprimento das leis' e re­

guiamentos tem sido perfe!t 1 ,;>or
parte de todos, As físicas , :u-

.

niões
.

continuar::ío, visando .1e-

lhor Drena ro físIco cios árbit \ os e

únião- d; clásse, Sem interferência'
de terceiros, trabalhando com se­

riedade e boa vontade, domparecen
do à FCl" pela manhã, a tarde e à
noite no afã de colocar em dia a

parte administrativa do departa­
mento 'que ciríge, o tenente Ca­
breiru. c12u nova c1inâni.ica de fun-
çionamento ao [departamento de

Brusque,gue sempre cuidou' com
muito- c,arinho de seus atletas a­

maclôres,
.

çlisputa atualmente um

dos seus melhores certames ama­

doristas. Inúmeras equipe.s são fi­
liadas a Li8:a local, J:?"um· campeo­
nato dos' melhores, onde diversos
,valôres são mais tarde contrata­
dos pelos dois 'grandes clubes lo­
cais, -A par disto, formou o Sr. Al­
vir Rensi uma bem preparada se­

leção de amadores, que vem se e-
.

xibindo com sueesso em vários mu­

llidípios. e, cidhdes vizinhas. No
dia L0 de maío-exioiu-se em Brus-
'que, en;patando com o Santos Du­
mont local em um tento. A prá i­
ca do amadorismo no, futebol, en­

quanto cfç;sce bastante n(J interior
"úá Capital, fazem muitos ahos, .

'desJtpar'iceu, ficando equipes co,..

mo Austria, Vendaval, 13 de Maio
e muitas outras

.
.em completo os- I'

tracisl11o, algumas mesmo tendo

• Esportes

.

'

tem a sua
amãdores"
�esaparecido, compl�tamente. �.
necessário qu� se inicie. novamen;.
te as' disuutas do certame 'de ama­

dôres �a· FCF, ta! como, fazem às
Ligas de Blumenau,. Rio do' Sul,

· Lages, Joiilville e B-rusqué, ' com

�eus certames bem ,organizados. e
inúmeras equipes filiadas. Em

Lages, no' domingo que passou. a

equipe ,dos Ipdustriários, d(J ceit!j.­
me local de ,amadôres, receb�u as
faixas de campeão do' ano, findo jo­
gando na preliminar de' Int�rnaçio�
nal x paissandú .. ,. Em Blumenau,
Rio ,do Sul 'e Jóinville, os certames

são ,beIl.1 o;gaq.izados, e o compàre
cimento do' púb�co é grande as, dis

putas, crescendo de ano para [ano
o jnterêsse 'Pelas' disputas, f�)fjan�;
do ,craques para as div)isõels su­

periores. Possivelmente teremos

ainda este ano as disputas do cer­

tame de amadôres na Capital, o

que é real�ente llItla necessidade. /

AUTOMÓVEIS
WolK:;wagen , .

89
,

':p,WU[dSa
,

65
.

Simca
. Tu!ão "(

Sunca Turrar ., . . . . . . .. 66

Itamaraty 67

>: ;

CAMINHõES
69 55

50
62
57
56
61

� (,)
,,".,,,�T;;_:

I

T('·�; continuação, esta noite, o

.r- sto Catarinense de Fute­
bei -. (diCEC de 70 -, êste ano,

(t.s �t:I. 1.
'

llÇ,LJ sistema direto e
,

j,. ação de quinze clu-

Adolfo KOQder", os

", I'\.vat_e Juventus, ês­
,de '{.i do Sul, em parti-da que
.'.: :1 segunda rodada do

.

:r; .o. Ambos .jniciaram
j " cem o' pé direito. 0
"·i':.��·t. -I(�" ganhou do Carlos
Renaux ,,:llli da Capital, enquan-

),.
.J'. • ....

"ó. qu. S \ u adversário de hoje pas-
sava :;:-C.L Próspera, também em

. seus ju:;j;jos, pelo marcador de
1 x O.
Com 0S resultados dos jogos de

sexta-feira e domingo, que fize­
ram descer Paysandú, Barroso,
f�efroviário, .OltnpiCo e Palmeiras,
Avaí e Juventus passaram a se� os

Ul1lCOS líderes, o que quer dizer
.

que, logo mais, no "Adolfo Kon­

der", teremos a decisição sensa­

cional da ponta do CCampebnato,
com avaiahos e juventinos dispen­
dendo, todos os seus recursos téc­
nicos e físicos em busca da vitória

que, acreditamos, venha a perten­
cer 'ao que melhor souber se con­

duzir em campo nos n0venta mI­

nutos da refrega. '

OS QUADROS
Para a pugna de hoje á noite, os

conjuntos "prováve,lmente serão
êstes:':._ _. _ " ..J ,..' '"

, -JU\lENTUS ,,_ Carlbs, Alberto'
Afvinho, 'Burini, Valdir e Oldaü';
Emanuel e Osmar; Jorginho, Bráu-
lia, Cláudio e 'Castor.

,

.

AVAÍ _:_ Jocely; Ronaldo, Deo-
. dato, Juca (Bi) e Raulzinho;, Ro­
gério é Moenda; Moacir (Dailton),
Gama, Cavalazzi e Carlos Rober­
to.

o ,.>' �

'COMO ESTÁ O CAMPEONATO
O certame Estadual, que, hoje

terá completada' a sua segun'da
rodada, 'apl'esenta a seguinte )'1sio­
nomla:

1.0 lugar - Avaí e Juventus,
se'111 ponto perdido.

2.0 lugar' - Barroso; Olímpico,
Ferroviário e Palmeiras, 1 ..

3.0 lugar - Carlos Renaux, Fi­
gueirense', América (invicto), In­
,ternacional, Paysandú e Pró"spera,
2.

,
' 4.0 lugar - Çaxiase H;ercilio
Luz, 3.

.

·5.0 lugar"- Guaraní. 4.

México' já
vive em
clima.'de Copa
Faltando apenas 27 dias para o

,

início da IX Copa do Mundo, a
Cidade' do México e as subsedes
de Guadalajara', León, . Toluca e

Puebla já começam a viVer o cli­
ma emocional do Torneio, com a

presença dos brasileiros' e' a che­
gada ontem à noite da Inglaterra.

Desde a semana passada, com a

chegada do Brasil, que o Comitê
IO��aI�ib[dor 'da: Cop� a,celeroü
suas atividades tentando evitar
que qualquer as_pecto da o'rgmJiza­
,ção seja prejudicado nela atraso.
Na sede do Comitê; à-Rua Abra­
ham· GonzaIez, 74, observa-se um

movimento intenso
.

caracteristico
de ocasiões como esta, deixando a

impressão de que à "zero hora",
ou no caso ao meio':'dia de domin­
go dia 31 de maio tudo estará en1
ordem. "

O .

própri9 Comitê entretanto
sabe que as dificuldades serão
T?uitas e co.nfessa su'a apreensão
nuni boletim' de 'imbrensa onde
d!z: "Pl'�ssume-se que" nestes pró-,
X11110S dtas havetá muita gente
chegando ao México sem éreden­
dais ou até mesmo acomodaçõ.es, o
que certamente 'criará problemas
muitos sérios",

.

lvai e Juventus �inda inviclos no Campeonali Estadual
de Futebol; jogam hoje à noite no Adolfo K.ondér. O Avaí

i�e vem jogando muiio bem - domingo perdeu injusta­
meníe para a, Seleção da Rulgaria - é um dós Iertes ean­

didalos ao lítulo dêste ano. Já o Juventus de Rio do Sul
está' com um bom lime .e seus dirigentes acreditam num

bom desempenho do clube hoje •

em . �Rvencibili
.

.

. ;

Carroussel
culo de técnica e combatividade'
que lhe foi proporcionado na bela

.' tarde d� domingo no "Adolf�
Konder".

Desproporcionais er : estatura; e
ainda adotando o estili provinéia­
no de bola rirá ftente'€ muita raça,
ci Avaí rries�ino nerdendo a sua lcn­
ga

.

invencibilidade em canchas dá
Capital, valqrizou bastante 10 tri- X X .X
unfo deis rapazes da seleção da". A defensivabúlgara, que é a razão,'
Bulgária, experimerítaca através .0

,'c

de ser do conjunto, é notável mes-

contacto 'com 'o que. dr: mais avarr- mo más não -é invulnerável: A
çado -existe em. matérül'de fptebol -;

' p,r:�'va, êlisso tivemos, por duas ou

no mundo'.. Jogou Q' "Azulão 70"" : tl'ês vezes, domingo, quando Ca-
contra. um' time que, para vencer valàzzi e' Gama, principalmente
,e venceu com méritos irretorqui- êste se' viram em . condições de

veis, precisou esgotar todo o seu marcar, só não o conseguindo de-

'repertório de esquemas e .tátícas, vida ao estado de nervos que uma

sobressaindo-se principalmente pe-
. peleja dessa envergadura' enseja .

lo que .mosrrou a sDa defesa, pela aos' jogadores. Houvessem os dois.
qual nem a seleção .brasileira con- . jogadores marcado nós acredita-

seguiu passar, em 'que pese a pre- riamos que a fisionomia do jôgo
sença de Pelé, na sua. linha de fren- teria mudado e a estas horas todo
tê. Daí os aplausos com que o pú-

'.

o Bnlsil estaria louvando o feito
blico mimoseou vencedores e ven- da equipe que, certamente, te.ria
cidos, como a agradecer o espetá-. atf!'pla repercução lá fora.

X.X :x
Pa-te daquela multidão no "À-

, dolío Konder", ' domingo á tarde,
suou um bocado, para conseguir
um lugarzinho que lhe proporcio­
nasse uma melhor visão do encon-

·

tro internaciónal que colocou fre'n-\
· te a frente. os conjuntos, d9 Avaí
e da Seleção daBulgária. Foi bom
que

.

se promovesse o espetáculo,
pois só assim será'melhor compre­
êndi,da a ungente necessidade de
dotar a Capital do seu estádio;' O

que vai ser construido na Trinda­
de por iniciativa: do govêrno' do
Estado que já ultimou os detalhes
para empreender a, obra, inclusive'
suplementando dotação de alguns
milhões no orçamento do Plameg,
tudo .levando a crer na viabilidade
da sua inauguração ao apagar -das
luzes da gestão Ivo Silveira, a 31
de 'janeirõ do próximo ano.

. Ho��'setGr :amádorista
. J .

'

�.' .6,'" "" ••,•. ' _ "

".'
..

'

.. "'''' ...... ��

A designação do sr. Colombo

'Salles, para o Govêmo ,de San_ta
Catarina; repercutiu grandemenre
no.s meios esportivos, pois em 'vá-.
rias oportunid:'!,d€s aquele' homem

público mostr6u-se amigo do es­

p()rte; especialmente o amador.
---

... 1

Esperam os dirigentes dos 'es­
portes �madores de Santa Catari­
na que o futuro governador. de
Santa Cátarina, olhe pejo esport,e
c.omo quando de su'a sempre Íem:­
brada passagem pelo PLAMEG.

F'a� I' 'a·o ..d·o·· d.e·[ cade""llfIr·I..
. .,.,\,ll:�.

. '/,' ",F::rJí
'i �� 1

• ·�f�l�
co se fará Presente muito embOTa
as entradas ·sejam majoradas, em

consequência da fa,lta de acomo­

dações, E o Avaí já pensa em no­

vas aPresentações, certo' de que o
,

públiêo cor.responderá sempre, e

para isso. seus diretôres já se mo-'

vimentaram convidando equipes
de grandes centros, Tudo isso c0I1-
tudo deve-se a um trabalho de e­

Çfll.ipe, com o, Avaí subindo gran­
dativamente de produ�ão no terre­

no desportivo e administrativo, ad­

quirincÍo seus torcedores confian­

ça ria equipe que joga sem mêdo,
para a frente, e procurando a vitó-

,

ria, dando um atestado aos visi­
tantés

.

dé que Santa Catarina tem
futebol.

De tudo isto tiramos proveito­
sas lições. Ninguém mais poderá di
zer que o.. público· apandonou as

praças. de esportes. O que' o públi-,
co não, quer é ser iludido, pa&aq.­
do para ver peladas .. Agora p cla-
ro, a!é mesmo no estad.u,!l, o PÚ��.)i­co estará presente, p01S 'is adv

C-
.

Notíci'as· div· rsas

Na noite da próxima quinta-fei­
ra" estará terminado o prazo con­

cedido pela diretoria da FAC, pa-.
ra as competentes' inscrições dos
clubes que participarão do certa­

me ,estadual de basquetebol adul-
to � juveni�.
Até o momento a cidade de La­

ges foi a única que àinda -'não re­

gtstrou nenhum, teptesentai1te� ao

campeonato que á FAC pretende
realizar nos ptóximos meses.

Florianópolis; Joinville, Blume­
nau e Brusque éstão com suas e-·

quipes c\evidámente, inscritas e a­

guardandÓ u� ,prol1unciamento do�
desportistas lageatlOs para. que a

.ent,idade arme à tabela dos jogos.

Gilberto Nahas

Aáedit9 que p, aconte(tLmento
do ano esportivo em Santa Catari­

na, .será mesmo o jogo Avaí x Se"­

tt:ção da BuÍgária, não pelo jogo
em si, m�s>peIa corajosa iniciati­
va dos afvi celestes, pelo esforço
dispendido por �odos, pela pres�n­
ça maciça 'do publico ao estádio
""Adolfo 1Ç.onder" nüm ·atestado de

que com. bons jogos existirá sem�
.

pre bom público. Foi pois, alta­
mente Proveitosa a vinda da sele­

ção. búigara, que <lfinaI de contas

agràdou a. todos os que assistiram
ao jogo,· pelo que·mostraram os

atlétas de Avaí e dos eu ropetis.
Não vou falar da parte técnica,
pois já se ,sabe que o jogo foi eqúi�
librado; com chances de vitórias
das duas equipes, com mostras

claras do trabalho físico excelente
dos europeus. Falo da promoçãl)
em si, que evidenciou que 'estamos
em condições de trazer qualquer

. graMe equipe aqui, sem mêdo de

prejuizos financeiros, pois o públi-

o apitador gaucho David Kàp­
pel que esteve mi ilh,a, já retomou
a PÓlto Alegre. Ne.stà capital'
manteve conversações com ele­
mentos ligados à FCF, noticiando­
se que sua contratação pela enti­
dade cafarinense Ipoderá acontecer
nos próximos dias ..

Com a saída d, Wilson que as­

sinou contrato c0ín o Cruzeiro, O·

A Polícia Militar do Estado foi
a ve:ncedora" da cO�lpetição de a­

tl(ftismo desenvolvida na" manhã
do último domingo, na pista da Es�. '

cola de Aprendizes .Marinhei-
ros:

Em segundo lugar classificou-se
a represeÍltação da FAC e' em ter­
ceiro o Exército"

\
A

... competição
serviu para dar condições aos di­

rigentes da eclética a escolher os

atlétas que poderão compor a e­

quipe florianópolitana, para uma

disputa intermunicipal.

Para os Jogos Abertos, marca-'
dns para a cidade de Concordia, a

arqueiro Wanderley que pertenf'\�u, .

/�lljlO Metropol foi oontra:'�4r -, eD
clube rubro da M��{t�� ,,:_1§�1, .

\ �' � « ç',?R NE{
I".

o

-):.�'RE�l�,N\E por fr ":"ô .

�t� , ," 'i..
mos ainda,j "��:1 f?'j, \

,
.

'. , C I .

Itah Arpmo ... ,�q<
tuação difícil no"..' ",'-1 1
pelo e;mpate de dÔh� I '

.1

-_
"

-

seleção florianópolitana de at1etj�,
mo poderá sornar méritQs ):>al;a'
repetir o seu grande úiunfo de Jo-

· inville em 69.

sanos são os melhores/do Estado.
.. i' ,

Outra coisa imoortante, e tnste,
não termos Ulil �stádio em c'{ndi�
cões de oferecer, boas acomodações
�o público e melhor conforto aos

atlÚas, b ;empo vai passando, : OS'r'
anos se sucedendo e o tão decan�
tado estádio não sai mesmo, per':'
manecendo ·nas gavetas', em ma-

- quetes, em cQF!cori:ências, por não'
ser talvez, óhra prioritária. 'Com
um estádio el1;l' condições, temos

possibilidades de solicitar uma ya�

ga na Taça de ,Prata' e' trazer pe­
riõdicamente aqui grandes equipes,
Isem mêdo de prejuízos. Nunca é
demais repetit a frase do -Gover­
nador do "Estado, nroferida quan­
do da palestra elo -engenheiro mi�
neiro Gil Cesar a resDeito do está-:
'di�: - "Ê com satisfaçã.o que�di­
go, que antes de terminar ,o meu

in-andato, deixarei o estádio com 'as
·

obras tão adiantadas, que meu' s.u-
. cessôr, não terá coragem de 'nãol
termin<Í-<'lo" .

Vamos vêr.

Chevrolet .

Ford F-6 ••••• , ..••••.•

Súpe� Ford Caçamba .....
Ford F-600' •.••.••••..
Ford F-600 ': .........•'.
Ford

.

F.350
1

� .

Fi}i3!1� lamenio até 30' meses
l'iJEVER VEíCULOS LTDA.

Rua' Fulvio Aduçci, 597
Fones 6393 - 6389 - Estreito

. .

..."...v' ""o AUTORIZA0.O CHRYSLIER
,

"

�:doBRASILS.A<,
,

•

• •.
'

_ .>
-

-,' "

no nome de La�ro Búrigo para di­

r'igir a equipe em 70. .

______--C..__ /
':1

O Figueirense além de 'contar'" .t
com o jovem arqueiro Marcos, pre
tende contratar outro Jogador pa-
ra a posição., Ao que se comenta

Jacaré que está, na, ilha; sem con�
trato, poderia ,ser o nome do atlé­
ta procurado para' revezar com

lv'lafcos 11a balisa.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. EDlliAL DE CONCURSO
. "Ficam abertas, a partir de . 29 de abril çle
1970 encerrando-se em 14 de maio de 1970,
as i�sc:dções para provimento de 4 (quatro)
vagas de ECONOMISTA, 1 (uma) vaga de

SOCIÓLOGO, 1 (uma) vaga de TÉCNICO
EM EDUCAÇÃO, 1 (uma) vaga de MÉDICO

SANITARISTA1 ·3 (três) vagas de ENGE.·'
NhEIRO, 2 (duas) vagas de ENGENHEIRO­
AGRÔNOMO, 1 '(uma) vaga de GEÓLOGO,
1 (urna) vaga de GEÓGRAFO, 1 (urna) vaga
de- CONTADOR, 1 (urna) vaga de AUDITOR
e 1 (uma) vaga de TÉCNICO EM ADMINIS­
TRAÇÃO, tôdas no Quadro de Pessoal da

Superintendência do Desenvolvimento da
Região Sul - SUDESUL. A seleção ssrá
feita através de concurso público, realizado
de acôrdo com o presente edital, ficando

prejudicadas. quaisquer aprovações e. inseri­

ções anteriormente verificadas,
.

I REQU(SITOS PARA PROVIMENTO:
a) Justrue.âo - nível superior.
b) Habiiitacão funcional

.

- habilitação legal
,

. para o exercícío da função e quitação com

o órgão de fiscalização da classe.
c) Idade - até 45 anos.

Observação: o limite de idade não se aplica._ a
candidato que ostente a conaiçao
de servidor cda SUDESUL.

,I. II --' VENCIMENTOS:
De :NCr$ 1.320,00 (Hum mil trezentos e vinte

cruzeiros novos) até NCr$ 1.560,UO (Hum, mil
quinhentos o sessenta cruaeiros' novos) mensaís=e-,
dEmais vantagens .

constantes do .t'GegulamentJ n.e
pessoal da ;:; (JDESUL.
.. 11 -/ L\J.l'j,�AO:

Prívatívu dos diversos Departamentos e Asses

.orias 'I'ecrncas ua ::;upenntendêncià do Desenvolvi
.ner.to Lia J:t8siiio Sul - i:> �.JDESUL,

- L-v_.ói-L_;..)i;;S DE TgABA:;"HO:
a j 1.l!1;.":'" .-

••0;U.�'"H.. uLu uo Pessoal. da
0u.Lib';0UD· c l,jun;:;ulL.i:h;:dO uns Leis do 'I'ra-

·btduo.
.,.

b) . Hot,.f'io - paíüdo normal de trabalho de
'lU (.quurenta) horas semanais, dividido em

ti \c"lCU) jornadas de Li (oito) horas cada
uma,

,

c) vuh;:tS -- O exercício da. função poderá
ul3Llll'íllínal' tranulno em norarío extraordl-.
núi-io, víagern 'OU 'permanência do .servídor
fora da sede.. .'

I - CU_,lJJ,,_;u..;;.-;, l'ARA A INSCRIÇÃO:
, 3) N:'C1VlIUli"ade - O 'candidato deverá ser

brasileiro,
b) bl::XU - Poderão inscrever-se candidatos de

ambos os sexos. .

c) ruaue - Lnuuc máximo ,de 45 (quarenta e

cinco) ..mos incompletos até a data da

Inscrição. .

d) Ducunientacão - O candidato deverá apre­
sentar, no 'ato da inscriçao, os seguintes
documentos:

.

1, Habilitacào legal para o exercício da profis
são e quitação com o órgão de fiscalização
da olasse.·

,

2. oarteíra Profissional. ,

3. Certídão de nascimento ou casamento,
4, t'rova de quitação com as obrigaçóes decor­

rentes da Lei do Serviço Militar.
5, Prova ae quitação COln as obrigaçõ�s elei·

tm-ais.
6, 2 (duas) fotografias 3x4, de frente e sem

chapéu.
' ,

7, Prova do reconhecimento de taxa de inscri·

ção no valor de CNr$ 20,00 (vinte cnizeíros

.. novos), ficando, dispensandos jdêste paga"
menta os atuais servidor.es da SUDESUL.
Observacão:. Ficam advertidos os candi,dá­
tos que: em caso de aprovaçao, antes d�.
assinatura de contrato de trabalho com a

SUDESUL dev.erã.o fazer prova de estar no

gôzo dos direitos . políticos e submeterem­
se a exame médico e psicofécnico.

e) Local para a insctição - As inscrições serão
recebidas díáriamente, das .8 às 12 horas e

das 14 às 18 hora:;;, ..na Divisão de Pessoa1
da SUDESUL, sit.a à Travessa Acilino de
Carvalho, número 21, 13° andar, nesta Ca;
pital. .

. úbservação: Em nenhum caso será aceit:l,
inscrição . por codespondêncía, pOdendÇ1,
,contudQ, o candidato efetuá-la· por procura­
çãO, desde que .o ,proçurador não seja ser­

vidor _da SUDESUL e apresente a documen­
tação exigida,

.

acompanhada de um pedido
de ll1scri(.;üo assinado pelo candidato.

i VI � SELE'ÇÃO
.

I A seleção dos. candidatos será feita através
.

.

de concurso pGblico, mediante entrevisca,
oral e pessoal e mediante prova de títulos.
Observação: O programa dos conhecimen­
tos exigidos e a escala de atribuição de vaio­
res aos títulos serão distribuídos aos can-

. didatos no momento da inscrição.
VII - PROVA DE TíTULOS:

I'· OS candidatos serão chamados a apresentar
.' • seus, títulos, o quo deverá ser feito em

fôlhas rubricadas e numeradas, salvo quando
I se tratar de livros ou publicações cujas

I páginas já estejam numeradas. Juntamente.

com os títulos ú candidato deverá apresen-
tar uma relação dos' mesmos, de acôrdo
COh1 a numeração de cada um, onde con�
tará um resumo do conteúdo de cada título"
relação que deve ser .datilografada em 2
(duas) vias assinadas, pelo candidato. A
prova de títulos 'será classificatória, sendo
convocados para a ..entrevista apenas aq1J�les
que alcançarem nota igualou superior a 30
(trinta) pontos.

,

.
VIII - ENTREVISTA: ,

O candidato será entrevistado por uma
banca composta no mínimo por três mem­

bros, sendo argüido sôbre questões objeti­
vas relativas à especialidade e problemas do'
Desenvolviment.o Sócio-Econômico, Plane­
jamento Geral e Regional.

IX - NOTA FINAL:
A nota: final dos candidatos, para

.

efeito de
classificaç1io,' será igual à média aritmética
simples el.",tre as notas da entrevista ,e dos
títulos, sendo aprovado o candidato que
obtiver a final nota igualou superior a 60
(sessenta) pontos. Em caso de empate lia

clasificação final a ,banca examinadora rea­
lizará prova de desempate.

.

Observação: Em hipótese alguma a SUDE­
SUL contratará, entr,e os aprovados, número
superior as vagas existentes, as quais serão
preenchidas .pelos candidatos aprovados em

,

ordem decrescente de cla�sificação.X - A relação dos candidatos

ap�bvados
e não apro­

veitados será enviada ao DASP,' que os
incluirá no cadastro par. eventual aprovei­
tamento em outro órgão da esfera Federal".

Pôrto Alegre, 29 de abril de 1970
RODOLFO GOT E

Dire�or do Departamento de A minis,tração
Presldent.e da Comi,s,são. Geral e Seleç,ão

.

'

EMPRÊSA REUM AS LTDA.
I' SAíDAS DE LAGES HEGADA EM FPOLIS.

5,00 horas 14,30 horas
13,00 horas 21,30 horas
21,00 horas 5,30 horas

SAíDAS DE- FPOLI8. í" CHEGADA EM LAGES
5,00 horas � 14,30 horas
13,00 horas l' , 21,30 horas
21,00 horas

, �. 5,30 horas
Saídas de Florian6polis1- São Miguel do Oeste

;, 19,00 horaJdiàriamente
.

Saídas de São Miguel Ido Oeste .- .Florian6polis
.

.

7,30 hora� diàriámént�
.

. l
d' .1·j.', "

'

INSTITUTO DO 1\ÇÚCAR E DO ALCOOL
Aviso n. 02170

Republicarnos o. Aviso 01/70, por ter saído com

incorreção das datas: 17, 20 e 22, de publicação no Diá­

rio Oficial do Estado.
PeJo presente ficam a Usina de Açúcar Tijucas

S. A. a Usina de' Açúcar Adelaide S. A. e os �enhor9s
Fornecedores de Cana dessas duas Usinas, citadas no

EDITAL DE INTIMAÇÃO, publicado no Diário Oficial

dêste Estado nos dias 22, 28, 29 e 30 do mês próximo
passado convidados a comparecerem à audiênoia da

concüíação na Primeira Comissão de Conciliação e Jul-.

garnento do L A. A., às quatorze horas do dia oito ele

maio de mil novecentos e setenta, à Rua formosa, 367

- 200 andar, em São Paulo, Capital dô Estado de SiC)

Paulo. Os Interessados poderão ser repl'esentados no

ato, por representantes legitimamente credenciados' e

habilitados para tanto.
.'

.

Laudelíno Cardoso - Fiscal do LA.A.

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE· SAÚDE púBLICA

I
.. '

DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANI-

TÃRIA DO SUL

AVISO
.

,

A FUNDAÇÃO SESP leva ao conhecimento dos ín­

teressados que em virtude de ter sido' antecipada a

data da realização dos testes para ESCREVENTE DA­

TILÓGRAFO, resolveu encerrar as inscrições, dia 6 ao

invés do dia 7, conforme foi publicado nêste Jornal,

edição do dia 05-05,70.' <,

Eng.' Mji.l'cio Renato Francalacci

Respondendo pela Direção da DRESSUL

FUNDAÇ:AO SERVIÇOS DE SAÚDE púBqCA

DIRETORIA REGIONAL DE EIJGIprHIARIA SA!'E­

TÃRIA DO SUL

AVISO
CONCORRÊNCIt\ N. FL. -- 06/70 ....

A DIRETORIA r REGIONAL DE SANHARIA DO

SUL da FSESP comunica a quem interessar possa que

eshí. aberta a 'Concorrência n. FL _:_ 05/70 para a com­

prá de materiais (tubos, conexões e peças especiais) de

ferro fundido, cimento amianto e PVC rígido para as

adutoras, rêde de distrtbuição e ligações domiciliares
dos Si::;temas de Abastecimento Público de Água das

cidades de Iporã e Loanda, Estado do Paraná.

Os interessados deverão dirigir-se à Sede da Diretoria

Regional ele Engenharia Sanitária do Sul,. à Rua Estê­

ves Júnior. 168 e111. Florianópolis - SC ou no Distrito
de Engenharia Sanitária do Paraná, à Rua Visconde do

Rio Brarico, 1.335, em Curitiba, Éstado do Paraná, anele

se Encontram o Edital e. os demais elementos da Con­

corrêncià, díàriamente das 14 às 18 horas, exceto a/JS

sábados, domingos e feriados.
A Concorrência será realizada às 15 horas no dia

05 de junho de 1970.

Florianópolis, 4 de maio de 1970.

Eng. Werner Eugênio Zulauf

Diretor Regional de Engenharia. Sanitária do Sul.

.

COMPANHIA CATARINENSE DE

TÉLECOMUNICAÇÕES
-COTESC-

Edital de Tomada de Preçp n. 04/70
. 1. A COTESC avisa aos interessados que fará rea­

lizar, no dia 15 de.maio eorrente, às 15 .ho,ras" em SUfl

:sede,. à Praça XV de Novembro, n. 8, em .Flor�anópolls,
Estado de Santa Catarina, ';ramada. de Pl'eços para a

execução dos· seguintes serviços:
InstaI/ação do Sistema Interurbano da Rêde ('te

Emergência.
2, O Edital, com tôdas as espeoificgções, podení

ser retirado nos .escritórios da COTESC, no horário

corllerciaL I
Florianópolis, 5 de maio de 1970. \

•

COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇúES
-COTESC_:_

CONVITE AOS FORNECEDORES DE

EQUIPAMENTOS MATERIAIS E SERVJ·

ÇOS DE TELECOMUNICA<�ES.
A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMU­

NICAÇÔES - COTESC, convida as firmas interessadr.s

a retirarem, no enderêço abaixo, as especificações e

demais det�lhes relativos à concorrência que fará rea­

lizar Em data de 25 de agôsto de 1970, para fotnecimen­
to de materiais, equipamentos e serviços necessários
à implantação de todo o sistema de Rêdes Integradas
do Estado de Santa Cata,rina. São os seguintes os itenS
em concorrência:

,Dl CENTRAIS TELEFÔNICAS URBANAS

02 CENTRAIS DE TRÃNSITO.
03 MESAS INTERURBANAS
04 EQUIPAMEi';rTOS DE MICROONDAS

$5 EQUIPAMENTOS RÃDIO U.H.F.

06 EQUIPAMENTOS MULTIPLEX
07 CABOS PARA O SISTEMA DE TRrANSMISSÃO
08 EQUIPAMENTOS PARA MANUTENÇÃO :;:.�

OPERAÇÃO DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO
09 CABOS MULTIPARES
10 APARELHOS TELEFÔNICOS
11 RETIFICADORES
12 BATERIAS
13 GRUPOS GERADORES
14 QUADROS DE FôRÇA
15 EQUIPAMENTOS PARA CLIMATIZAÇÃO
16 EXECUÇÃO DE INSTALAÇôES DE FÔRÇA
17 TÔRRES'
As especificações serão fornecidas até 30 (trinta)

dias após a publicação dêste convite,. mediante pága:
mento da quantia de NCr$ 1.000,00 (hum mil cruzeirc·s

novos), pelo 'primeiro conjunto de documentos e

NCr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros novos) por conjunto
adicional.

Os documentos e demais informações sbrYllente ro­
derão ser obtidos na sed":l da COTESC, Praça XV c19

Novembro, n. 8, FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

lMPôSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS E

JURtDICAS - INCENTIVOS FISCAIS

EXERCíCIO 1970

Reclamaçõés perante a Delegacia Receita Pederal
Recursos ao 1° Conselho de Contribulntes.
Pedidos ele restituição EmpréstImo Compuls6rio.
Certidões negativas. rlegIst,YOS no C.G.C.
Preenchimento de declarações de rendimentO'

(Jessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FIDIUANÓPOLIS - STA. CATARINA.

. aorário iT\tegral.
.

.

A,TENDÊ-SE CAPITAL E INTERIO;R
Rua TENENTE $ILvEIRA- 56 SALA 8

11 I.

O Deputado Humberto Lucena,
líder da oposição na Câmara Fc-'

deral, ocupará a tribuna da Câma­

ra, ou depois, para elogiar o decre-.

to-lei do Presidente da República
estendendo os limites marítimos

brasileiros para 200 milhas além

da costa e, na mesma oportunida­
de, criticar O projeto de lei tor­

nando obrigatória a censura pré­
via em tôdas as publicações edi­

tadas em território nacional. Êste

decreto, s�gundo o Deputado Hum-,

horto Lu'cena, é antes de mais nada

inconstitucional, conforme opinião
já expressa por outros parlarnen­
tares oposicionistas.

Quanto ao decreto presidêncial
estendendo o limite de milhas ma­

rítimas brasileiras, considera o lí­

der, oposicionista que êle veio de

encontro "aos objetivos perma­
nentes do MDB; de salvaguarda
dos interêsses e da soberania na­

cional".
Com respeito ao decreto de cen-

_ sura prévia nos publicações, com

vistas a coibir o abuso de publi­
cações pornográrícas, acha o Sr,

Humberto Lucena que .o Govêrno

já possui na Lei éfe Imprensa, Lei
de Segurança Nacional e no Cód'i­

go Penal, elementos suficientes pa­
ra evitar tais abusos, sendo des­

necessária a verificação prévi'l
para tal fim.

'J��L!��: v!�R�V!nsura prév:
.

,

Nacional

ti indispensável, dirá, hoje na Co­
missão de Educação E: Cultura 0.3

Câmara, o Deputado Plínio Salga­
do, relator d'l1 mensagem que en­

caminhou, para: homologação, pelo
Congresso, o Decreto-lei 1.077, dé

ja�eir�' do corrente, que dispõe
sôbre a execução do artigo 15,3, pa-
,rágrafo 8°, parte final, da Com­

tituição Federal.

Acentuará. o qr. Plínio Salgado
'que a censura 'deve abranger as

'

revistas, os filmes cinematográfi­
cos, as peças teatrais e também _.­

o que não consta do decreto, nem
da exposição de motivos do Mínis­

tro -, os jornais diários, sobretu­

do os seus suplementos literários,
científicos e artísticos, "por onde

extravasa, através de colaborações,
a onda da corrupção, sob .disfar­
ces meramente culturais".'
REPRESSÃO
"De nada vaierã·a repressão"

assinalará o deputado, em seu pa­
recer � "quando os exemplares
das publicações indesejáveis já
foram consumidos, em grande par­
te ou na sua totalidade, nas ban­

cas de jornals ou nas livrarias. Do
mesmo 'modo, suspender a repre­

sentação de peças teatrais, ou a

exibição de filmes, ou de progra­
mas· de televisão, depois que já
atingiram, pelo menos em parte,
seus objeti',)Js de1e�érios, pouco
ou nada influirá no saneamento
moral a que nos devemos propor".

incula ã� de votos
9ão:�aorada Filinto,
o Senador Filinto MUller. líder·· . quatlto à apresentação de emen-

do Govêrno e da ARENA na Se- das.

nado, afirmou que é contrário lU O Sr. Filinto Müller, reafirman-·

qualquer \ tipo de vinculação de do seu ponto de vista' contra mUe

votos, total ou parcial, para o P!'ó- danças de t�ltima hora nas regras
ximb pleito eleitoral, por consid('- do jôgo político, esclareceu que'

.

rar que a ésta altura dos aconte- pessoalmente é favorá�el ao vot?
•

cimentos tal modificação viria afe- dp legenda,. posição que defende

tal' fundamentalmente as regras há muito tempo e pela qual lutou
já estabelecidas para o jôgo po- quando da efaboraçã.o do Código
lítico. ElEitoral, em 1965, mas que mes-

Por delegação do Sr. Filinto Mül- mo para a adoção dessa medida

ler,' e de comum acôrdo com o lf- não teriam os parlamentares o seu

eler do Govêrno, na Câmar�, Sr. patrocínio, pois dada a proximi-
Raimundo Padilha; o relator do dade do 'pleito eleitoral ela só vi-
projeto de Lei Eleitoral, Sr. Eurico ria causar prejuízos aÇ)s político,;,
Rezende, viajou para a Guan&_bjj.ra, .

e essa não seria sua intençãQ.
levando consigo as ·emendas até MDB PROTESTA
agora apresentadas à Comissão O Senador Nogueira da Gama,
Mista que estuda o assunto, pa.ra presidente do MDB de Minas Ge-

submetê.las a um estudo prelimi- rais, protestou contra a vinculá-
nar do Chefe do Gabinete Civil da ção de. votos para o Senado, Câ-

Presidênci:;f da República, Sr. João maia dos.DeputadGls e AssQmbléias
Leitão 'de Abreu. Na oportunidade, LegIslativas, afirmando que, 81)

o Sr. Eurico Rezende deverá rece- confirmada a formulação de emen-

ber instruções do G®vêrno sôbr'3 da nesse sentido ao projeto que
. o. procedimento político a ser ado- altera a legislação eleitoral, esta-

tado no debate' do projeto. Sabe- rá caracterizada mais uma violel1'
se que o Govêmo não' fa;z

.

restri­

ções à possibilidade de o projeto
ser emendado, embora alglfmas
fontes tenham anunciado a dis­

posição governamental de fechar

questão em tôrno do· texto origi­
Dal enviado ao Congresso.
Fortalece a suposição de que o

dovémo deseja a co-participação
do Legislativo na elaboraç·ã.o do

. projeto de Lei. Eleitoral ora em

estudos, o fato de ter o Senador

Müller, quando o projeto jA estava

redigido na áre� do Executivó, pro­
curado o Sr. João Leitão de Abre·u,
para peelIr-lhe fôsse incluído. ria

proposIçao um dispositivo que

permitis3G o voto plural nas con­

venções para o S�nado, ou sej�!,
que fôsse <dado· aos convencionais
o direito de votar, no caso dos can­

didatos dO Senado, não apenas f".11

um nome, como atualmente é Ç�;L

mas em tantos quantos fôssem o;�

que se apresentassem ao spfráglO
jos seus pares. Como o projeto .i;i
estava elaboradol o Sr. Leitão Ce

Abreu teria sugerido ao Sr. �ilin­
to Müllor Que aguardasse. a spa

chegada ao Congresso e, cri'::'

apresentasse em.enda naquele sen­

tido, pois, afinal de contas, o Go­
vêrno não tinha objeções a. fazer

cia aos oposicionistas.
O representante mineiro disse

não acrcdit.ar que a referida emen­

da seja apresentada pela ARENA,
uma vez que o Presidente· da Ro­

(pública tem afirm8ido ;reiterada­
mente que as regras do jôgo não.
serão.' mudadas' para a proxll1:1Q
pleito e uma emenda dêsse teor

significaria uma 'mudança profun­
da nas no'rh1as que regerão as

eleições de 15 ele novembro.
O ·protesto 'do Sr. Nogueira da

Gama foi feito eql aparte a discur­
so do Sr. Edmundo 'Levi· (MDB­

AM), que apontou a medida como

de todo condehavel, por nefasta
à clomoênitica, já tão ctesfavoreei­
da, benen,ciando apenas oligarquias
regionais.
Com o apoio de vários compa­

nheiros de partido; o Sr. Levi clas­

sifieou· a vinculação como "uma

tranca que se oporia à liberdade.
de voto", e afirmou sua convicção
de que o Presidente .da �epúb1iea·
não será lev,ado por interêsses

equivobos a alterar a legislação
que dispõe sôbre a matéria.

Alguns jornais do· Rio haviam
noticiado que o lideI' Filinto Mül­
ler s�ria favorável à vinculação
daí o seu desmentido .

'ssembléias Legislati-
; recesso serão rea- i­
" d

.

A i1
·nu este mes, segun- i

s prestadas por Ion- I�
ntais, na Guanaba-j']
adores indicados de

05:,: Pernambuco, srs. Lau­
do' N-::t'J P. Eraldo Gueiros, têm
rea i -"ri'; socdagens junto aos cir­
cu c' ",j; 'tares que pieiteiarn a pu­
niçf i.! ��a"lamentares antes da
reab: tu.» das respectivas Assem-

b "

b'éias.

I ", rn- u-se que áreas políticas
d3 Ç"; Pzulo entendem que o go­
vêroo '.2) deverá autorizar o Iun­
cion» re-ito da Assembléia sem a

punição !' revia dos responsáveis
pelo recesso. Em Pernambuco,
pressões identicas estão ocorren­
do em arcas politico-militares.

. ....

Sabe-se que na semana passada,
em conversa informal, o ministro
Alfredo Buzaid manifestou-se f'a­
VCFa '::;1 à reabertura de todas as

Cas'" ,'..isla�ivas, embora. o go­
vêrno se- reservasse o direito de
adotar medidas punitivas posterio­
res.

o futuro governador de Per­
nar:nbuco, Eraldo Gueiros, retor­
nou ao 'Rio procedente do Recife,
onde manteve conversaçõês com

chefes militares, inclusive o co­

mancla:1te do, 4. Exercito, general
Candal da Fonseca.

o processo da COI (relativo . �
Assembléia paulista) ,foi encami­
nhado ao govêrno na uliima quar­
ta-feira, dias de:)bis de o ter sido
o 9'foCeSso referente à Assembléia
pemambucana.

Nos �lro::;eSSOs iustaurados foram
feitos dois destaques, um sôbre
pcssi, is -C:lssações por motiv07
po:íL JS e outro sôbre casos de.
enrinu �ci' 'ento ilicito, sendo êstes­
ú�t;_,. .. -:;

- 'i::tdos à Sub-CGI de
São:;: mio e' ernambuco. Os pri­
mr'.in ..

' f: "2· ·'0 remetidos ,ao Conse-
I',

_
iJ'a .iça Nacional.

.. c -rI de Sã9 Paulo, que
ouviu o deI,oünento de alguns par­
lamentares, os orocessos foram· en­
cami,lhados à CGi na Guanabara.

Passos vê a,

normalização
da 'políJjca

,O pre('idente. do MDB, Senador
Oscar Passos, garantiu em Ceres,
Goiás ao encerrar uma concent!'il"
tio de líderes oposicioni�tas, qtW
o país "marcha para a normaJiza­
ção politica", acrescentando que ')

MDB confia em que "os respon­
sáveis pela situação não ,busquem,
em epi,sód'i6s isolados; pretexto� j
novos p2ra, novas investidas con,

tra as libe,:dades."
Perante mais de 100 dirigente�

ml1j�'<,�ipais do MDB, representan.
te,> ,..1 � 2'. �idades, o Senador Os,
c� '--'TOCOU o Partido "a
fazer a fua parte, porque a absten. 1

'ião e o voto em branco significam
fuga à responsabilidade, mêdo de
tomar uma atitude, comodismo in
conc'Ji:ivcl com a gravidade da
mOll'f)1"I--, .�tm,1." O Senador pedh •

r..i:., ,c"� para o incremento
.

do eleitorado e o apressamento da

definição de candidaturas às elei,

ções parlamentares.
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,eputa� o ança, cau i e
,

;Em pronunciamento feito optam veira. poderia inclusive ter sido
da . tribuna da Assembléia Legisla- lançada no último dia de abril, 11a

Uva, o Deputado Henrique Cordo-' cidade de São Joaquim, quando já
.J

va afirmou que, se a candidatura estêve o· Chefe do Executivo e sua

cio Sr. Ivo -Silveíra ao ,Senado da comítíva. ,"É que, movido pelo d�-
República não fôsse um-ato de

.. sul). séjo de tributar uma homenagem
Própria vontade "ela. seria lança- 'ao Governador e dar vasão ao cri-
da 'agora, neste Poder Legislàtivà, térío tradicional de que os Gover-
a :pedido das autortdades . e. do PO- nadóres sejam levadas ao.Senado

vp ::. da 'região
'c

dê São �oaqui�n i. 'no fmãI de seu mandato, o povo
_. [oaquínense. iria lançar a

I
candida-

A6rés'centou que foi procurado .pe-
'

tura deB, Exa. ao Senado", disse,
10 Chefe, da' Mu'nféip�lidade de São" acrescentando: "tal não, foi pos-
Joaquim para proeéder ao' lança- sível apenas porque ,uma chuva

me�to� da candídatul'a�do atual go- tofrencial se abateu sôbre o local
vêrnafite catarinense' ao, ':Seriá4o; da churrascada de contraterníza-
mas' que, dev-ido ao -entendimento ção, 'onde o' ato ocorreria, disper-
de, 'que não 'se pode -interferfr. .,<\ sando os convidados. O represen
decisão =: eminentemente pessoal " tante dá Serra concluiu, após ou'

.,- do Sr.' Ivo .Silveírà, ' não pÔ"je' ,vif,.ma�fe§tações .de .solídariedade
dar' curnprímênto àquela . ihcti,m:, .: ',' de:. outros parlamentares estaduais,

'

bêncía. O. párlamentar' disse aihd�:; ",'''afinn�nd'ú que "já não é .apenas o

que a candidatura do Sr. 'Ivo 'siÍ,' ,:; po�ó .de São .Joaquím, mas todo 'o
"'1. r,

,,-'

o':Çiv,enam, repercussão desíavorã-, ' sembíéía.
vE)1 .no plenário da Assémhléia: r;e,; ;'

.'

,; O� assunto foi :levado, à tribuna
gis�ativa, : ontem, as:'ctéptâraçõ,és< ,y '�eid.'v�ce-IÍdm' do MDB, Deputa-::J.o
�restadas à TV-Coligadas ae' B�:u:' .

_

'Carfos BUchele, qtte disse consid8-
menau peÍo Secret�rio da êasa 21: '1'al- 'uma afronta ..ao Poder Leg-is·
vil do Govêrno, Dib Cherem, se-, ,', 'lath:ó:' as palavras proferidas pü,
gun�o '.

as quai.s: o projeto'.. d.e ,lêi' o�'" ;báicàn1ente pelo titular da Casa Ci-

que concede aumento de, venClmen, 'viL" :'Õ parlamentar' oposicionis�a,
tos ao funcionaIlsmo civil �o :;És· , "aó < ·final de suas -eon!3id�tações,
tado seria aprovado nO. 'Legis'lati� ._ ::déb,iciu, cOnsignado "o protesto ela
\la sem quais,quer àllerações. )qé ,:' JMQ\dtnénto Democráticó Brasilei-

gun,s pal'liimenta.:·es,. i,pf�+prçtMa'1Ú' : ':'i�r'o cpntra: (Úratamento que O' Che­
a's afirma�ões do Se'crétárfo _" ao :>;:, 'fé ,da,:' 9a-sa

-

civil' está dispensando
Govê'l'lio 'como ,un:1,â" ii1tromi:>'S�o," : ':�"'Asserirbleia' Legislativa do ,Esta-
fu�bita rios assunto5 d� compe� .

do'!, ;T�mbém o Deputado Nelson
tência ,d� Poder Lcgislati:'lEl, é;l� " 'pédrini/ etÍl aparte, manifestou o

quanto que outros' fó1'am' além,
,.

;seu .,desagrado ante as declarações
considerando-ás �ssint()sas 'à, �ü:;: . em r'�ferência, frisando que, aléin

�.:.......

Florianópolis, Quarta-feira, 6 ::c maio de 1970

pov j cata rínense, que 'deseja ver

.o G(;vernador Ivo, Silveira' eleito
Senador' da República".

Por sua vez, o, Deputada Zany
Gonzaga, que exerce' simultânea­
mente as funções de líder da Arena

e do Govêrno - .em virtude da li­

cença do Deputado Fernando Bas­

tos ,- afírrnou que ;''a' �ándidat,tl--
.

• .:S: I l' r

ra do 'Sr., Ivo Silveira seria rece- ,

'_ t ". , �'.
bída com muita euforia pelos par-

lamentares arenistas".· Assev;tou
.

entretanto que, "o Dr. Ivo Silveira

haverá de decidir, livremente sôbre

o seu 'destino político, e dará cíên-
'cia 'ao povo' catarínense, no mo­

mente oportuno, da sua decisão.
Praza ao� céus .que S. Exa. resolva
.ser &enadot, para que possa me­

recer (....e povo de Santa Catarina a

,c0nságrá�ão 'que b�rri .' merece",
bonciuiu.,

,"

.'.

de descabidas' porque" mesmo

que úãó, PQss,f),.,,�lterar ó pr0l.ew,
a cAsserpbié�à poderá rejeitá-lo --

-
. .'. \

. elas encerram uma intolerável iI,-

,terferência nas atividades do L3-

gislatívo.
Por sua, vez, o líder da Arena.,

Zany Gonzàga, ,disse que "realmen­
te a' Assembléia não pode ·tom8,I'
a si a responsabilidade de emen­

dar o projeto 'nos casos €m que

acarrete aumentb de c,lespesa",
mas assev:::rou' que isso não i:'11-

rJéfie que a bancada governista ;l8'
ça s�gestões ao Chefé do Execu­

tivo, para que sejam feitas as )'lC­
cessárüi.s retificações através de

mel:sagem c'omplement.ar,

/' :;.; ..

'

l: ;�,

I B 'À E 'co'ncluiu fase p'reparatória
do rece'ns'e,'Blnento geralde 10 em se

.'
. �"i'

.

'

"
.

. ... -

,j). ):i'tlndaç,ão ',:Ínstihifo Bi'asiÍêihJ
de qeogFaffa .'�;Estatí1:>t1cál já' con-,
clüitl ',em Sànta Catarin'á.ã pbmei-'
ra 'fase 'eiê 'p�epa�açãt> ·'dó 1iec�;,�:
se�inentQ. Geral' de' i970,� que COi1S­
titu�u no ievantamento ,da dÔ!�l1-
mentação territorial;' cadastramen­
(;o e s'etoriàmerito dos rHúniç!pios
cãtarin'e;isés,; A inforrriação .

101

pr�;t�da por' fonte da Fundaçá()
IBGE, 'ae,reséentandb ,que' todos o::;

m�:pas., muhicipals foram. átualiza­
dos·e levantadas as plantas l.!:l'ba­
�as das· 197 cidades

•

é 390 ";ii�s
existente's ,no Estado.�;'

Foranl ideqtificados 'em suas

, vétda.deiras ,"posIções 521.215 dOlni'

'bf\Ú>S, nüméro êste que deverá ser

"thttapasM(ib ' de acôrdo com as

'p'revisões 'e atÍrigir quase o dobro
dos d9n;J.icilios cadastràdcis na úl­

tima opeí"ação censitária, que fei

de 3'f!i,133. Para o' cens'o do cor­

rente 'ano o território catarinense

[oi dividido em 2.898 ',setores de

trabalho: ,que ocupará, aproxima­
dam�nte, 2,500 recenseadores.

'Revelou a mesma fonte que na

Capital'. forám' enc�ntrados 26.996
domicílios, sendo' 23,940 no setor

urbáno e 3,056' na área rural. Nêss.e

total, não estão computados os

4,30S leitos existentes em domiCÍ­

lios �o)etivos' c,le capacidade SlJ­

perbr a 50 pessoas, em número' 'de
quais' foram consi�êrados setores

eSpeClal-S, Firializou a fonte da

Fundação rl3GE informando quo

aproximadamente 100 r€censeado­

res �erão utilizados na Capital pa­
ra a coleta de elementos cens)tl{­

rios que, na época oportuna, seri'í,o
devidamente selecionados. A ope­

ração maior do Recenseamento Ge­

ral dé 1970 tem seu início marca-.

do ,para l° de setembro vindou­
ro.

Programa· de',�Educação Sanitária
Animal,IQIB hoje curso .na caresc
'O III Curso' de Líderes' VoiuJ;l­

tários iÍ1iéiado' �egunda-feira, na

Capital, sob o .patroc.ínio da Aca

_Tesc; reunindo criadores de oito

municípies do Médio Vále do Ita­

jaí, prossegue hoje com nova pa­
lestra do médico veterinário ,Pa\l­

i� Truocólo, O cu�so, que térá a

dumçã.o ,de 15 dü'ts, faz r>arte' do
Prpgrama de Educação Sanitária
'Animal para Santa Ca'tarina. Os
participantes do conclave estãq to­

mando conhe�imento de prevon:
ção, combate e profilaxia de .r�lO.

. léstias e alimentação, além do

manejo dos ,rebanhos.

'contramsa 'em aridamento .os tra­

b.alhos de esclarecimento da po­

pulação Tural, visando a escolha

do {geren:te da entidade, elabora­

ção do;,; estatutos, além da elei­

ção da diretoria. A comissão or­

ganizada para consolidar as bases

do li10vimento cooperati�sta dt�
Saudádes 'é -responsável também

pela realizaçãp da assembléia de

fundação, maJ;'cada para os pró-
, xjmos, dias.
CAMPANHA
A Campanha da Febre Aftosa em

Santa Catarina entrou em sua lOa

',fase, na Região Oestina! no muni,

cípJo de Chapecó. Essa fase, de­

nomi.nada "Expansão por Outros

Mtmicípios", já atingiu 3�i municí­
p�Os situados também no Vale d::>

r:i_n jdo P(:�'i.K���l pn.ri.-1 (indA a F;p.(;�·'I'.-

COMISSAO

Segundo informaçFjes' da co·

�is$ão pró-ftinóação da Coopern­
U'ra .�gTopo"�11üria d(� Rall:-1n/1p.s;. !:�ll:·

taria da AgriCultura desig1'lou di­

versos técnicos necessários à ex'3-

cução da campanha,
CURSO

. Está marcado para às 14 hor:1s

da próxima sexta'feira, no Centra
Educacional de Lages, a. ab,ertura
do, Curso de Pa,Storeio Rotativo

Raciona( que' será l�inistrado Po-
.

lo .engenhei�o-'ag;{momo. Nilo Ro'

mero. O conclave, que será patro·
cinado' pela Secretaria Cla Agricul­
tura e pela Prefeitura Municipal
de. Lages, contará com a partici­
pação dos técnicos do Convê"1i')

Rlamam-Projeto Gado Leiteiro e

do Departamento Agropecuário da

Prefeitura ,. Municipal. Participarrio
do curso técnicos da Secretaria da

Agrkpltura, da Acaresc e dos

agen\,'ls fin'lnr:pi�ns,

Atos de Ari
renova sua

'II!!

sse'ssorl3
,

o Prefeito 'Ari Oliveira""assino:l
ontem váríós atos admínístratí­
vos, entre os 'quais os de renova
ção. de sua assessoria, concedendo

exoneração ao jornalista: Adão 'Mi-
'.

randa, Oficial de Gabinete Mauro

Francisco Vieira e Secretário Par­
ticular ·J.I/[ar�ello per�ira Daura. Na
manhã. de ontem o Chefe, do' E,to­
cutivo muriícípad compareceu .ao

Qu�rtel-General de. Polícia: '�A:iÍitar,
prestigiando as comemorações .de

135° aniversário de, criação duque-
la Corporação. À noite, o Prefeito

Municipal compareceu à Câmara'
de Vereadores que, em sessão so

Iene, fêz entrega do título de Ci­
dadão de Florianópolis ao Desem

bargador João da Silva Médeiros

.Filho, Provedor da Irmandade dn
.'

Senhor dos Passos,

Convênio· com
a fAO financia
pesca em SC-

Un,Y ccnvemo firmado pelo PI'}-

no de lvret-as "2J.o: G0vêrno, SuperJ1�-""
\�

tend�nd,3; �,o Desenvolvimento d�

Pesca � Proje�d do ,Desenvolvimen-
to Posque:i-rp,; dá' FAO, permitirá
aos técnicos conhecer os recursos

marinhos do litoral catarinensB

para a pesca exploratória da pl[1;­
taforma continental. Um lntens':)
treinamento está; sendo levada a

efeito por'" ulTla, equipe técnic'1
coordenada pelo Chefe do Centr'J

'de Pesquisas' ,do Departamento Es­
tadual de Caça e Pesca, a fim de

que os resultados a serem alcança­
dos se constituam em fator ded­
sivo na, intensificação e ampliação
das pesquisas programadas.

As despesas decorrentes das pes­
quisas realizadas serâo da ordem
de NCr$ 300 mi-l, sendo que à: Su­
dene .e o PDI' 'participarão com

NCr$ 250 �'11il.

Ivo recebe o
Presidente e
o Vice do IRE
I'

Os Desembargadores Norberto

de Miranda Ramos e Eugêni,o
TrompQwski Taulois Filho, recem

cmpo'ssaclt)'s nos cargos de pres!-,
dente, e vice,president:;; do TribtÍ­
nal Regional Eileitoral, foram 'rece­

bidos na tarde de ootonl, no Pac

lácio aos Despachos, pelo Governa­

d.or. Ivo Silveira. Na cportunidád:2,
OSI magistrados solicitaram do

C)J.efe do Executivo apoio na cam­
panha que o 'I'RE está desenvo.l­
ven::J,o no sentido de elevara nú­

mero de eleitores cm Santã Ca­

tarina, visando aumentar a repw',

scntaçã3 de,·deputados na À,sseu1-
bleia Legisld.tiva' e na Câmara Fe­
·deraL

. O Governador Ivo Silvaira decla­
rou aos, visitantes que êsse era seu

empenho. podendo o Tribunal Re­

gional Eleitoral de, SaI+ta Catari­

na contar com todo o apoio 'e C')­

laboração do Governo do Estado,
pois "o seu Governador tem o m1-

x.imo inter(lSsc ,em aumentar o elei.

tor�do I:nh.rinpn.sp. ..

'O ao
/

,
,

oUcia prende hippie ;'

que comprava
,

'.

tóxicos
I . �

t."

Quando tentava adquirir excitan­
tes portando receitas falsas na

Farmácia' Catarinense, foi prêsa
por um agente da Delegacia de, Re­
'pressão ao Vício a' '''bippie'' An­

tónia Sudenir .Dadalto, solteira, 18

anos, .natural de Marília, SP, ultf­
rnamente residente em Junilia-í de

onde s�iti há oínco meses pára par­

ticipar do, Congresso "H.ippü�" 4::t
Bahia. 6 conclave' psícodélíco '

não

se realizou em virtude' da repres­
são policial e Antôn!a seguiu então

para. o Norte do' país, acompanha-
'ela de seu "marido" Moacir de Oli­

veira Cunha, ao qual se uniu de­

pois da celebração de um ritual

hippie.
Em Natal, capital do mo Gran­

çle do Norte, 'o casal -roí .prêso em

flagrantE:) por fumar e portar :ma­
conha. Postà em liberdáde, AhtJ­
nia cOntinuo1:l 'sutis andanças, sem·

pre àcompanhada do "marido'�,
também "hippie", Os dois cn,ega­
ram

'

a Plorianópolis, procedentes
'

do Rio Granc.:e do Sul há alguns
.

dias atrás.
No último sábado, na 'Praia do

Balneário, o casal conheceu l1.m

'mulato dado ao víció que, consul­

tado, revelou, não 'possuir ��inaco­
nha" nem ,Jbole,ta" mas 'que pode­
.t'ia' ceder recéitas em branco pa"
ra serem preencllidas com o tó,

xico, preferido de cada' um: Antô­
nia _ preench'eu, duas: ,uma para,... .....,_, .

aquisição de Anorexil' e Outra Prc·
lu!]im. .

i' ",';.,'. ,. : ': - ;
,

À?' récebe:t{,� \�e'�éita"'a' ,!}iÜó0ni��
ta . da Farmácia Catarinense sus-

·Oeclatação de Secretário desagrada
, .

.

'peitou da autenticidade das receí-
( -

tas, encaminhando-as ao gerente
do estabelecimento que' entrolf' en....�contato com a Delegacia de R�
pressão ao Vício. Logo cIi�gou', �I'
Farmácia o agente' Mário Luiz q.ô:.
teto que efetuou a prisão, 'enc'álnl­
nhando a "híppie" à, Delegacia ,l'te
Furtos, Roubes e Defraudações,
onde foi autuada em flagr�Í1té, PQ)."
falsificação. 'Depois de áútiiaCIà
Antônia Sudenir Dadalto Ioí :re­
movida para o presídio' fernínínc
de Biguaçu, onde permaneceré 4
disposição da Justiça. De seu �c()r;.:
panheiro, o "hippie" Moacir de Oli­
veira Cunha, a Polícia não tem no­
tícias.

.-'

FLAGRAN.TE
•. 1.

, ÀS, 17h30m de ontem, na rua .:rJa�
Schramm, foi ptêS0' o ii1divici.�6
Manoel Ramos de Souza, 'casádo:
27 anos, residente à rua D., _:'Pe-:
dro II, em Capoeiras,' apil'nbM:5
€m flagrante portando mácoiÍl'l.à

. .

�
.'

.

que vendia a outros viciados.
'

'A

prisão foi efetuada pelos,. agehtes
Nagel e Maurício, da Delegac�� felte
Furtos!, Roubos e DefraudaçÕeG;
que depois de uma séri-e de i.'nv.es·

j
• I .:'....

tigações, ,coordenadas pelo ;�l,ip�
tão Sidney Pacheco,: 'consegÚ1,,�
pilhar o' flagrant?, possibilitand�'�
prisão do, traficante, Manoe]' Ráf.
mos de Souza foi conduzido' à De.

legacia de Fu�tos, Roubos .. � \'be� �.

fraudaçÕ6s. e;de Já p�r� a ..De.f�g.ti�
da de \ ii�pr�ssãb "ao'

.

Víc'ié),:, ;'6iicie
foi cievidamepte autuado.

PM festejou.· ontem dia
. �.'

.� ".

do seu
, .

Com uma '. Missão em Ação de I

G,raças celebrada no Salão NQb::-e
do Quartel General da Corporãção,
a Polícia Militar do Estado iniciou

onteII). às 8 horas as c0111emo�açõe';
,pelo transcurso de seu 1350 aniver·

sario. Por causa do mau tempo a

Missa que seria campal foi oficia­
da em recinto fechado, celebrac]3

pelo Capelã,o Militar da PM e com

a participação do Coral da Univ:w­

sidade Federal' de Santa CatariÍla.

Às 8h40m, Governador Ivo Sil-

veira hasteou a Bandeira Nacional
'e o Secretário de Segurança Públi­

'cá, General Vieira da_Rosa, a Ban­

deira' do Estado, seguindó-se a ld­
tura cl� Ordem-do-Dia baixada P('-

..... lo C0mandante Fábi; de Moura e

silvà Lins alusiva à data. Às 8h55m,

nó, Obelisco do Centenário, um'!.

,cor.oa de flC'1'es foi depositada r10

'monumento, como
. 40mena�em '

aos mortos da_ Corporação. A esta

•

.• ':Í
", ",' ,'o:

solenidade seguiu,se q desfi.le .'dJ
tropa em continência ao Govemà­
tor ,e at.J,toridades,

;.,
.

O programa de festejos assina·
íou para as 10 horas, no jalão No­
bre do Quartel General da Polícia

Militar, uma homenagem ao pe2'
'soaI ,da reserva e re�ormados' da

Corporação, apresentam;lo-se a

Band-Sbow ela PM.
'

As 10�40m, seis aspirantes coí:l­
vidados pelo Comandal!te'FábIO de .

Moura Silya 'Lins descerraram' �tretratos de seis ex·Comaridant�3
Gerais dí! Çcirporação, figuí:an�e3
,;:a Galeria dos Comandantes,: Co­

ronel João 11:16i Mendes, Coronel'
Mário. Fernandes Guedes, C�ro�el
Euclides Simões de Almeida, CO_fd'
nel Piraguaí Tavares, Co,rúnel El·
vidío Peters e Coronel Airton J05.1

I. . , '

de Souza. EncerrU4a esta· solenI'

dade, foI oferecid.o �"n coquetel 'ab
pessoal da reser�a, reformados' �
convidados.

Ação CíVico-
-----------------------------------+------------------�--��

Social�.

, , 1
, J.

A Semana 70' da Polícia)'Militar,
prosseguirá amanhã' ccd):m: "

um:]

Ação Cívico-Sodal na qual se em­

penharão médicos, dentistas,' ve:e­

rm;;r;os; enfermeiros, carpintei-
1'$, pedreiros e outros especialis ..

tàs da Corporação. O Distrito ele

'Ratones s'erá beneficíad� "om os

serviços do contingente esp�ciali·
zado da PM que reformará esco-

) la�, pre�tárá, assistência médico­
'dentaria à: nODlllaC1í.(1 p. HSRistl<n�h).

"i "11'" '4 ,.

,

veterinária aos criado�'ej" '.sra. roca·
lidade: Para o serviço médico:den·
tário a Polícia Militar se jJtiliz�l'éí

\dO
veículo das Piúneiras "SoCiaiS,

recentemente recuperado' 'pelo
•

/ l.a.ç

, c .

�ions Clube Florianópolis-Norte ...A

',\ção Cívico-Social prosseguirá na

s€:lj:ta,feira e após os seu? '4prim�i'
roi, serviços, H Policia Militar íhan­
ttr;á a aÜvidaqe assistenc�al. naqti�·
le

.

�istr�tdl em períodoS -regu,làres.
,

1

i·'
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